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E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
Madrid, Agosto 26. 
V I L L A N U B V A . 
131 Ministro ele M a r i n a , Sr. V i l l a -
nneva, h a s a ü d o del F e r r o l p a r a San 
S e b a s t i á n . 
CONSEJO D E MINISTROS 
K s t a tarde se h a celebrado Consejo 
de Ministros para tratar del itiodus 
vivendi comereial oou Suiza . 
FONDOS PÚBLICOS 
l abras 3 3 - 1 8 
F r a n c o s 3 1 - 0 0 
4 por 1O0 70 -10 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L A C O N F E R E N C I A D E L A P A Z 
Portatnouth, Agosto 20.- I . a con-
ferencia de la paz ha sido suspendida 
has ta el lunes por la tarde, c u a n t í o se 
r e a n u d a r á n las sesiones. 
E L U L T I M A T U M D E R U S I A 
San l'etersbuvfjo, Agosto 2 ( i .—El 
u l t i m á t u m úr] C z a r , es que K u s i a ac 
c e d e r á á d iv id ir con el J a p ó n , l a isla 
de S a k h a l i n y p a g a r á una crec ida c a n -
t idad, por el concepto de miiuuten-
c i ó n de los prisioneros rusos que e s t á n 
en poder de los japoneses; pero de 
n i n g ú n modo s a t i s t a r á i n d e m n i z a c i ó n 
a lguna para c u b r i r los gastos de la 
guerra . 
VOTOS POR L A P A Z 
fierlhi, Af/osto 20.- VA G r a n Canc i 
11er Von B u l o w , t e l e g r a f í a desde 
N o r d e r n « y , a l re presen 1 ante de la 
P r e n s a Asoc iada , conteHtanrto á u n a 
pregunta de é s t e , que desde que el 
Pres idente Roosevelt i n i c i ó sus ges 
tlones en pró de l a paz, tanto el ISin-
no cesaron un momento de abogar en 
favor de la misma, en todas las oca-
siones que se les ofrecieron y ambos 
desean vivamente que uu completo 
é x i t o corone los esfuerzos del Pres i -
dente de los Estados Unidos. 
R E S P U E S T A D E A L E M A N I A 
F a r i s , Agosto 20.-VA E m b a j a d o r de 
Alemania , V o n Ra<lolin, h a entrega-
do hoy a l Ministro de l ie iac ioaes E x -
tranjeras , M r . í l o u v i e r , la contesta-
c i ó n del gobierno a l e m á n á la l i l t ima 
nota de F r a n c i a , re la t iva al p r o g r a m a 
á que h a de ajustarse el debate en la 
Conferencia Internac iona l en que se 
d i s c u t i r á n los asuntos de Marruecos . 
S I T U A C I O N M E J O R A D A 
E n vista del tono moderado de l a 
respuesta de A l e m a n i a , la s i t u a c i ó n 
h a mejorado y h y esperanzas de que 
ambos gobierno l l a g a r á n á ponerse de 
acuerdo. 
Noticias Comerciales 
Nueva York, Agosto t6 
Bonos de Cuba, 5 por ciento 108.1 [4. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por ciento, ex-interés, 101%. 
Centenes, íl $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 div., 
4.]l4 á 4.^2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.84.60. 
Cambloi e&bre Londres á la vista, 
4.86-50. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banque-
ros á 5 francos 16.7¡8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. ban-
qoeros, á 95.1i8. 
Centrífugas en plaza, 3.31i32 á 4ct«. 
Centrifugue, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.9|16 &%.b\% cts. 
Mascabado, en plaza, K.ZficU. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.1i8ct3. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $ 8.25. 
Harina, patente Mini> • >ta, á 15.50. 
Londt ea, Ag.otto B6 
Asfloar centrífuga, pol. 96, á l l « . Oi . 
Masoabado, 9a. 6 i . 
Azilcar de remolacha (de la pasada 
«osecha, á entregar en 30 días) Ss. Od. 
Consolidados ex-interós, 90.9il6. 
11 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1i2 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cupóa, 92.1i8. 
París, Agosto 26 
Renta francesa, ex-interés, 99 francos, 
7o c í n t i m o s . 
E s c r i t o r i o s con c o r t i n a de 
a l a m l r e . 
E s c r i t o r i o s d a n o s . 
S i l l a s g i r a t o r i a s . 
A r c h i v o s " G l o b e - W e r n i c k e " 
Todos los E s c r i t o r i o s e s t á n 
forrados a t a j o con m e t a l p a r a 
ene no e n t r e n l i c h o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O F I C I A L i 
AycmaiDiBiito H le ttá 
DEPA-í iTAMEN'rOJE HACIENDA. 
A Ñ O D E l í ) 0 5 A 1 9 0 G . 
Arbitr ios y Patentes s ó b r e l a s I n d u s -
trias siguientes: 
Industrias en ambulancias, ocupación de 
terrenos de vía pübüca coa Kioscoa, Sillones 
de limpieza de cahtados, Carruajes de particu-
lares, Auíomóvilea, Perros y Perras. Caballos 
de silla, Transporte y Locomoción, Coches de 
hervicioa funerarios, Patentes de alcoholes, 
Juegos permitidos, é industriales aúnales y 
del primer seuieslre comprendidas en la tari-
ía de patentes (inorresos voluntarios.) 
Aprobadas por el Ayuntamiento las tarifas 
de PATENTES Y ARBITRIOS, que han de 
regir en el próximo año económico de 1905 á 
19 b y cumpliendo lo dispuesto en la orden nfi-
mero 501 série de 1900, se hace saber 4 loa coin 
prendidos en las industrias que arriba so ex-
presan, que queda abierta la cobranza de las 
cuotas respectivas, así como las correspon 
dientes al (. onsejo Provincial, sin recargo al 
gimo durante un mes, desde el 23 del actual al 
'i7 de Septiembre próximo, en la» oficinas de 
Pecaunaciones situa-das en loa bajos de la casa 
Consissorial, Mercaderon entre Obispoy O Rei-
lly, y transcurrido que sea, incurrirán los mo-
rosos en los recargos que determina dicha dis 
posición. 
Habana, Agosto 25 de 1305.—El Tesorero, 
Alfredo V. Maruri. c 1597 3-27 
e e d o n 
/Mpaoc*) 1 j la tflaz'a 
Agosto 26 de 1905. 
Atúcares.—Los telegramas de nuestro 
servicio particular anuncian hoy una nue-
va baja por el azúcar de remolacha y ca 
fia fu Londres y calma completa en New 
York. 
Por este motivo el mercado local cie-
rra quieto y nominal. 
Oamhio». — (Morra el mercado con de 
manda moderada y sin variación en la:̂  
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas é Sabanilla 144 145 
Oomoañía del Ferrocarril del 
Oeste 150 170 
Compañía CnbaCentra) Rallway 
(acciones preferidas) 119 322 
M. id. la. (acciones comnnesi..... 83 63 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 16 20 
Compañía Diqne de la Habano». 0̂ . 85 
Red Telefónica de la Habana... _ N 
Nueva Fábrica de Hielo 115 120 
Perrocarr i de Gibara 4 Holgula N 
Haban». Asrosto 26den05—El Síndico Pre-
sidente, Emilio Alfonso. 
Loti/aiTáOs: 
Comercio Baaqueroi 
üondreHKdrv . í*». 1[2 21.1 ¡4 
"éOdff . 20 20.8|4 
París, 8dfv , tí.lj2 7. 
mh'i-iro, 8 df V . 4.1[2 f)1̂ -. 
M .tí ünidos 3 J | v 10.1 {4 10.%. 
Espafla, 8/ piaxx y 
oantldad 8 d f 1 9 . 1 [8 18.1 [4 
Dto. paoei u iiaerolat 8 á i » anual. 
Monedas ttv'r cijeras. ~¿$ÍÍ ootir.̂ n hoy 
como sisrue: 
Gjreenbacks 10.1i4 á 10.:]¡4 
Plata a aencana 
Plata egpafloU T'J.TjS Á 80 
Valore* y Ácexone* han efectuado 
hoy en la IBolsa las siguientes ventas: 
100 acciones Banco Español, 116.3i4. 
100 " " " 117. 
C O L E B I O D E COEfíEDOEES 
C O H Z A C I O N O U C I A L 
C A M B I O S 
Londres, 8diT 211i 
,, 60 diT ¿0% 
París, 8 div 7 
Hamburgo, 3 d̂ r hM 
60 dpr 
EstadOB Unidos, 3 div 10% 
España n\ plaza y cantidad, 
6 dir IS ' í i g - í 























C O T I Z A C I O N OFICIAÍr 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO EbPANOLdela Isla 
de uba confcr* oro 5.i 5^ valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79^ k 80 




O B I S P O 101. 
1*2 
MONEDAS Comp. 
Greenbacks 10^ 10^ 
Plata esoaft©!» ^ W/, 80 
A Z Ü C A K E S . 
Arftcar cent-i fuga de guarapo, polarización 
W 5 rs. 
Id. de miel polarlzaoIAn ES. 3'^ ra. 
V A L O U K S 
FONDOS PÜBLIO 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones 118JÍ 
Bonos de la Kepáblica de Cuba 
emitidos en 1íj93 y 1897 l U 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1; hipoteca) domiciliado en la 
Habana 117?í 
Id. Id. id. id. en el extranjero 118 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 116?i 
Id. Id. id. en el extranjero 117 
Id. l í ld. Ferrocarril de Cienftie-
«ros 120 
Id. 2? id. id. id U5 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
eaibarlén U3 
Obligaciones Hlpoteoanaa Cuban 
K lee trio Cí 
Bonos de la Oompafífa Cuban 
Central Rallway 
Id. de la O de Gas Cubara 
Id del Ferrocarril oe Gibara « 
Holern'n -
Banco Nacionel de Ceba 127 
Btnoo Espafiol de la lela de ua-
ba (en clrculaclÓB) I H H 
Banco Arpeóla de Fto. Prínoioe 70 
Compañía de F. O. Unldoe de la 
Habana J Almacenes do Regla 
(Limitada) 202 206 
Compañía de Caminos de Hierre 
de CArdenas y Jácaro 174^ HPX 
d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o -
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 
d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a í n o d a , s e e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 






Empréstito de la Repfl^lica do 
Cuba 118 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento l ! hipoteca He 
Obligaciones H i p o t e c a r i a ? 
Ayuntamiento 2! 116 
Obligaciones HiD oto caria» F. O. 
Clenfuepos A Vlllaclara. 
Id. 2" id. id 
Id.l? Ferrocarril Caibariou 112 
Id. 1! id. Gibara á Holguin «, 
Id. If Sen Cayetano á ViBales. ... 3 
Bonos Hipotécanos de la Compa-
ñia de Gas y Electricidad de' ^ 
Habana 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos tíe la Reoñblica de Cuba 
emilldoBen 189S y 1897 
fcoro - 2: Hipoteca Tbe Matanzas 
WatOBWorkes 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 
Bonos Hipotecario? Central < o-
vadoesra 
Al CIONISS. 
Banco Español de la lela de Cuan 117% 
Banco Agrícola 65 
Banco Nacional de Uuba 127 
Oompafiia de Ferrocarriles Uni-
dos do la Habana y Aliuticeaee 
de Regla (limitada) 200 
Oomnadiado Caminos de Hierro 
de Cárdenas y jácaro.... 173^ 
Oompafiia do Caminos de Hierro 
de Matanza* & Sabani'la 148% 
üompaala uei Ferrocarril del Use-
te I 
Compañía Cubana Central Raü* 
way Limited — Freferidaa 
Idem, idem. «coiones Tt 
Ferrocarrl' ae Gibara a Rol(rnln« N 
Compañía Cubana ae Alacabraao 
de Gas 16 
Compañía de Gas y Elect ricidad 
de Habana. - 98 ICO 
Compañía del Dique Flotarte N 
y.̂ a Tjlí>t¿ai.-a de ÍR iizr^ajua. N 
Nuera Fábrica de Hielo 115 sin 
Compabita Lunjade Víveres dele 
Habana 
Compañía de Conatruociones, Re-
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Habana 2o de Asoíta de 1995. 
VAPORES DE T R A V E S I A 
s e e s p p : r a n 
Agto. 27 Pió IX, New Orleans. 
28 Esperanza, New-York. 
28 Yucatán, Proereso y Veracruz, 
28 Saturnina, Liverpool. 
29 Montevideo. Veracruz. 
30 Monterey, New-York. 
30 Catalina, Barcelona y escalas. 
31 Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
Stbre, 4 Bloenfontein, Buenos Aires. 
14 Conde Wifredo. Barcelona y escalas-
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 25: 
De Barcelona y escalas, en SI días, bca. uru-
guaya Lluis, cp. López, ton. 751, con alfa-
rería á Planiol y Cajillas. 
De Filadelfla, en 8 días,, vp. ing. Tresco, capi-
tán Barttett, tun. 2595, con carbón á Luis 
V. Placó. 
Dia 26: 
i>e Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vp. am. 
Mascotte, cp. Alien, ton. 881, con carga y 
30 pasajeros á G. Liawton Childs y Cp. 
De Amberes y escalas, en 22dias, vp. alemán 
Markomannia, cp. Tarnen, ton. 3325, con 
carga á Heilbut y Rasch'. 
De Tamoico, en 3>í dias, vp. alemán Andes, 




Londres, vp. ing. Rcstitution. 
Dia 31: 
Nueva York, yp. am. Morro Oastle. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Mascotte. 
M o v i m i e n t o de p a s a j s r o s 
LLEGADOS 
De Tampa y Key West, en el rp. americano 
Mascotte. 
Sres. P. Dupuy—E. Clementsy 1 do fam.— 
D. Hernández y 2 de fam.—Francisco y Ma-
nuel Fernández—Josefa Pérez—Regla de Oca 
A. Herí-era—J. M. Govln—M. Xiques y 2 de 
fam.—Agustín Gómez—Alberto Ortech—Pas-
cual Pacheco—Manuel Pérez—María F . Al-
fonso—Mateo Herrera—S. Stevens y 1 de fam. 
—M. Blonet—S. Ibor—E. Pendas—a. Ibor—E. 
Pendas—S. Williams y Rafael Prado. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Miami en el vapor ame-
ricano Martinique: 
Sres. W. C. Schultz y Sra—T. H. Menston— 
Mlss Gray Eider—L. Tlar—W. C. Bellingy 1 
de familia. 
B u q u e s con r e g i s t r o ab ier to 
Delaware (B. W.) vapor noruego Bgda, por 
L. V. Placó. 
Delaware (B. W.) vp, ing. Palateaia, por Brl-
dat, Montros y Cp. 
Ellesmere (viaMariel) barca sueca Olenlara, 
por L. V. Placé. 
Canaria*, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Martín 
Saenz, por Máseos, H no. y Cp 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Le 
V. Placó 
ander, por Luis 
Ota-Veraoruz, vap, esp. Iffontevldeo, por M, 
duy. 
Delaware (B. f ^ r p . danés Nordfarer, por L . 
V. Placé. 
Nueva Rcrk, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
Mobila, vp. ngo. Leander, por Luis V. Placé. 
Mobila, vap. cub. Mobila, por Luis V. Placé 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Fio IX' 
por Marcos. Mío. y Cp. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
N. York, vp. amer. Yucatán, por Zaldo y Ca, 
Verácruzy escalaa, vp. amer. Esperanza, por 
Zaldo y O». 
New-Orle»n8, vp. amer. Excelsior por M. B. 
Kingsbury. 
B u q u e s despachados 
Londres, vp. ing. Restltution, por R. Truflu y 
Comp.—Con 760.000 galonea miel de garga. 
Cayo Hueso y Miami, vp. am. Martinique, por 
G. Lawton Childs y Cp.—En lastro. 
Pascagoula, gta. amer. Olga por R. P. Saata 
María. Lastre. 
A S O C I A C I O N 
DE 
D E L A h A B A N A 
SECRETARÍA. 
Fe pone en conocimiento de las persona- in-
teresadas, que el lunes día 28 del mes corrien-
te, tendrá e ecto en los salones del Centr > de 
esta Asociación, la subasta de las obra, que 
son necesarias ejecutar en el edlfício q'in se 
está con3triiyendo para Centro Social la 
Sociedad, y que son las sî ulente.n: COMPLr-
TO D E L VBSTIiiULO Y (.'AJA DE ESC AL i . 
RA DE LA C A L L E D E L PRADO. ESCALA-
RA DE SSKVICIOS Y LOCAL PARA BiR-
VltóNTES (estas obras constituyen uu so!5 
grupo) liP.PASO DE FACH \ DAS Y E N -
CHAPAD LTR AS DE CORNISAS. 
Los pliegos de condiciones técnicas y ecoiiS-
micas püra \a cubasta, están de manifiesto en 
esta Secretaría, todos los días laborables de 8 
á 10 de la mañana, de 12 á 4 de la tardo y ñe 
7 á 9 de la noche. 
Habana 17 de Agosto de 1905.—El Secreta-
rio, M. Panir.gua. 11820 t9-18 m2-20y27 
T E A T R O • A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
IJL X3L O 1 <í> M . t O C L JEV S 1 £ á S XX O O 13. e» S» 
h o y a i . A 8 o c i i o : S a l ó n R e a l i s t a . 
B a t a l l a d e T i p l e s . A ios nueve: 
11496 
A S O C I A C I O N 
D E • 
i l i M H 
D E L A H A B A N A 
C O M I S I O N D E O B R A S . 
Secretaría. 
O o r x o U L i i r s o . 
Por acuerdo de esta Comisión, sancionado 
por la Directiva de la Sociedad, se abro un 
concurso libre para l i Cristalería que se nece-
sita en el ediílcio en construcción para el Cen-
tro Social. 
La documentación y planos á que deben su-
jetarse las entidades que deseen concurrir á 
este concurso, están de manifiesto en esta Sp 
cretarla, de 8 á 10 de la mañana, de 12 á 4 de la 
tarde y de 7 á 9 de la noche, de todos los días 
laborables. Además el ingeniero director ua 
la construcción de referencia estará en el lo-
cal de ésta todos los aias de 1 á 3 de la ta;-.. • 
para dar cuantas explicaciones se le pidau 
respecto al trabajo que motiva este concurso, 
que quedará cerrado el dia 17 de Octubre pró 
zimo. 
Habana 17 de Agosto de 1905.—El Secreta-
rio, F. Torrens. 11821 t8-18 ra2-20y27 
Y C O N S T K Ü C C I O N l í S 
" E L 6 U A R D I A N " 
>1 l . R C A D K R E S 2 2 . - H A B A N A . 
Si quiere V d . hacerse rico m a ñ a n a , 
deposite sus ahorros en el G U A R D I A N . 
E l G U A R D I A N devolverá á V d . sus 
ahorroH en su día acumulados con ga-
nancia.*. 
E l G U A R D I A N le ofrece á V d . s ó -
lidas garantías con sus numerosas hipo-
tecas en la ciudad de la Habana y efec-
tivo en los Bancos. 
L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R -
D I A N . 
E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de Lóndres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N ha devuelto 6 los te-
nedores de sus certificados en concepto 
de a m o r t i m e í o n e s m á s de $222000. 
Ac t ivo spjfíjn balance en o0 Junio 1905 
S 8 9 2 0 7 9 2 4 6 . 8 6 . A. M . 
C 1437 lag 
E l i 
A I N T O O 3 X r ^ 0 I O 3 \ r ^ X j i C I ^ X J 3 E 3 ^ \ . 
D E P O S I T A R I O D I X G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L C U B A 2 7 , H A B A N A 
S U C U R S A L E S : 
G a l í a n o 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G C A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A O Ü B V 
J o h n G . Car l i s l e 
J o s é M í B e r r i z 
J i i l es S. B a c h o 
31. Luc iano D í a z 
e 1443 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z Lauuza-
Igfnaclo Nazaoal 
TJiorvald C . ( ulmell 
E d i m u i d G . Vai ighan 
W . A . M e r c h a n t 
M a n u e l S i l v e i r a 
P e d o G ó m e z M e n a 
Samuel M . J a r v f s 
W m . I . B u c h 
1 ag 
A " V T S O S C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
máLmt&wm IB mmĴm V ^ j ^ ^^^T • • ,-' ¿C tOClOH los valores n un na r.of.lzíin nn la. Knlao 
" E l I r i s 
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ANUNCIO.—SECRETARIA DE OBRAS 
PUBLICAS.—Licitación para la constrncclóa 
de aceras de la Ciudad de Pinar del tiio.—Je-
fatura del Distrito de Pinar del Rio.—Pinar 
del Rio, 10 de Agosto de 1905.—Hasta las tres 
de la tarde del dia 30 de Agosto de 1P05, se re-
cibirán en esta Oficina, (antiguo Cuartel de 
Infantería) Pinar del Eio, proposiciones para 
la construcción de aceras de la Ciudad de Pi-
nar del Rio.—Las proposiciones serán abiertas 
tas y leidas públicamente á la hora y fecha 
nencionadas.—En esta Oficina y en la Direc-
mi Qeneral, Habana, se facilitarán al que lo 
licite los pliegos de condiciones, modelos en 
ulanco y cuantos Informes fueren necesarios. 
LuisU. de Estéfani, Ingeniero Jefe. 
c 1514 ale 6-10 
T O Ü R I S T S ! 
"Welcome! Do you wish to smoke a splendid 
oigar or a fine cigarette from the best Cuban 
brands? Please pay a vlsit to tbe cígar stand 
"La f va" of J. Santaló, located in t he porch 
of fclie : F E opposite to the CATEDRAL, on 
Emp< ' ado «treet, and you will be served at 
modérate faotory prices. In this stand yon 
will flnd also a beattifül assorment of postal 
carda, views, souvenirs, albums, all made in 
Cuba and devoted to Cuba. Original, New. 
D o n o f o r g e t m e ! I 
de todos los valorea que se cotizan on la bolsa 
Privada de esta clndad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 é este importante ramo de las iu-
versionea del dinero. 
J o a q u í n Puntouet , Per i to Mercant i l , 
Domicnio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4'̂  de la tarde.—Corresponde acia: áoU 
«a Privada. 11471 'zfa.7 A 
Con esta fecha por esoritara otorgada aate 
el Notario de esta Ciudad Ldo. Cárlos Callejas' 
he revocado el poder que 1c tenía conferido al 
Sr. Agustín Dolaville y Delgado de Gramas, lo 
que participo para general conocimiento. 
Habana, 23 de Agosto de 1905. 
Benito Mella. 
12138 4-2» 
S U B A S T A DB G A N A D O 
2-26 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s l a M ó a en la Mana, el aña 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o » de existencia 
y tie opeiaciones continuas. 
V A L O R responsable 
tasta hoy $ 38.836.338.00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das haeta la fecha...J 1,580.453"68 
A segara casa* de mamposteriaextenormea-
te, con tabiquería interior de manipostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajee y ocu-
pados por familia á 32;j centaros por 100 
anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas, 
pizarra, metal 6 asperto y aunque no tengan 
los pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 40 centavos por 100 aoual. 
Casas de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal 6 arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia á 47c t s . por 100. 
Casas de tabla con techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 56 cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tableclmlentoe como bodega, café, etc., pe-
garán lo mismo que estos, ee decir: si la boue-
gf. esta en escala 12? que paga $1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo niuno 
v si sucesivamente retando cu otras e&ca%s,' 
pagando fl'empre taiito por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
ediflclo.*Iabana 55, esq. 4 Empedrado. 
Habana V. Agosto de 1905. 
01435 Sft-leg 
p i e S i f i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
typmann óc Co. 
( B A N Q U E E O S ) 
O 1552 7»—18Ag 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l a u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
loa d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O W I P 
B A N Q U E R O S . 
C-1553 " A f 
do la 
HAVÁM ELECTRIC RAILfAY Go. 
Habiendo acordado esta Coropañla suprimir 
todo ei ganado caballar de esta Empresa, ha 
determinado sacar ft pública subasta todos loa 
caballos y parte del ganado mular sobrante 
en dicha .Empresa, señalando el domingo 27 
del actual para llevar á cabo la subasta en el 
paradero que ocupan antiguamente los óm-
nibus del Carmelo, frente al paradero de los 
tramias. 
Habana, Agosto 21 de 1905.—Concordia 149. 
C 1572 5t-22 6m-22 
LICITACION PARA E L SUMINISTRO DB 
3.000 METROS DE TIERRA.—Secretaría de 
Obras Públicas.—Dirección General.- Habana 
19 de Agosto de 1906.—Hasta laa dos de la tar-
de del día 29 de Agosto de 1905, se recibirán 
en la Direocién General de Obras Públicas, 
Edificio de Hacienda, proposiciones en plie-
gos cerrados para el alza y tiro al Malecón de 
2.000 metros cúbicos do tierra mineral.-Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública-
mente á la hora y fecha mencionadas, ante la 
Junta de la Subssta, que se compondrá del 
Director Qeneral de Ubras Públicas, como 
Presidente, del Ingeniero Jefe de la Jefatura 
de la Habana y del Letrado Consultor del De-
partamento de Obras Públiciis como Vocales. 
El Director General designará un empleado 
que actuará como Secretario. Concurrirá tam-
bién al acto un Notario que dará fé de todo lo 
que ocurra.—El Director General podrá ad-
judicar previamente la subasta, á reserva de 
la adjudicación definitiva que corresponde al 
Sr. Secretario de Obras públicas.—En la Jefa-
tura de Obras Públicas de la Ciudad se facili-
tarán á los que lo soliciten los Pliegos de Con-
diciones, modelos en blanco y cuantos infor-
mes sean necesarios.—Juan M. Portuondo, Dl« 
rector General. c 1568 alt 6-19 
LICITACION PAR A COMPRA D E PIEDRA 
Y RECEBO.—Secretaría de Obras Públicas. 
—Dirección General.—Habana 25 de Agosto 
de 1906.—Hasta laa dos de la tarde del día 
8 de Septiembre de 1905, se recibirán en la Di-
rección General de Obras Públicas, Edificio de 
Hacienda, proposiciones en pliegos cerrado» 
para el suministro do piedra picada y recobo 
para la Jefatura de la Ciudad de la Habana 
—Las proposiciones serán abiertas y leídas pú-
blicamente á labora y fecha mencionadas ante 
la Junta de la Subasta que está compuesta por 
el Director General, como Presidente, y como 
Vocales el Ingeniero Jefe de la Oficina en que 
se haya redactado el Pliego de Condiciones, 
el Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y de un empleado designado 
por la Dirección General, que fungirá come 
Secretarlo.-Concurrirá también al acto un No-
tario que dari fé de todo lo ocurrido--Ejl WI-
rector General podrá adjudicar P '^ l»*0"1 ' 
mente la subasta siendo aprobada en aeflnitlT* 
por el Secretarlo de Obras P f i b l i c " - £ n i^J 
Oficina se facilitarán á los oue lo «o1^ " a lc3 
Pliegos d« Condiciones, modelos en blanco y 
cuantos Informes sean necesario».—Juan oa, 
Portuondo, Director General. , „ 
C-16» ^ 
DIÁRIOTDETl7irMARIBíA,--Eáiei6u de la mañana.—Agosto 27 de 1905. 
1 1 8 M f i B S 
N o s o n o p t i m i s t a s l a s i m p r e -
e i o n e s q u e a c o g e n las a g e n c i a s te-
l e g r á f i c a s a'cerca de los r e s u l t a d o s 
p r o b a b l e s d e las n e g o c i a c i o n e s 
q u e p r o s i g u e n e n P o r t s m o u t h los 
p l e n i p o t e n c i a r i o s d e l J a p ó n y de 
í l u s i a p a r a c o n c e r t a r l a paz e n -
t r e l a s dos p o t e n c i a s . E n n u e s t m 
Er i m e r a e d i c i ó n de a y e r se p u -l i c a b a u n d e s p a c h o a n u n c i a n d o 
q u e e l M i n i s t r o r u s o de R e l a c i o -
n e s E x t e r i o r e s h a b í a m a n i f e s t a d o 
q u e R u s i a e n m o d o a l g u n o p a -
g a r í a i n d e m n i z a c i ó n de g u e r r a , y 
a u n q u e h o r a s m á s t a r d e o tro te-
l e g r a m a d e l m i s m o o r i g e n p o n í a 
e n l a b i o s de u n G r a n D u q u e de 
l a F a m i l i a I m p e r i a l r u s a d e c l a -
r a c i o n e s o p t i m i s t a s , n o c i t a b a el 
n o m b r e de a q u e l p e r s o n a j e . P o r 
s u p a r t e e l c o r r e s p o n s a l d e El 
Mundo e n N u e v a Y o a k t e l e g r a -
fiaba a y e r q u e e l Z a r a n u n c i a r á 
e n u n m a n i f i e s t o e l f racaso de 
l a s c o n f e r e n c i a s de P o r t s m o u t h , 
y e l de La Lucha a n t i c i p a b a l a 
n o t i c i a de q u e e n l a e n t r a n t e se-
m a n a o c u r r i r á e l r o m p i m i e n t o 
o f i c i a l de los n e g o c i a c i o n e s . 
A s í y todo se sabe q u e e l P r e -
s i d e n t e d e los E s t a d o s U n i d o s , á 
q u i e n se debe l a i n i c i a t i v a d e l a 
r e u n i ó n d e los p l e n i p o t e n c i a r i o s 
e n e m i g o s , a u n n o d á p o r f r a c a s a -
d o s u i n t e n t o de c o n s e g u i r l a 
M O J E S D E E E P E T I C I O N 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l -
t i m o i n v e n t o d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 8 ' 
C-1526 mO-12 A 
paz , y p o r o t ra p a r t e , e l E m p e r a -
d o r d e A l e m a n i a , q u e posee e l 
d o n de a p r o v e c h a r l a s o p o r t u n i -
d a d e s , a c a b a d e d e c l a r a r q u e h a 
c o o p e r a d o p e r s o n a l m e n t e e n l a 
l a b o r q u e M r . R o o s e v e l t se h a 
e n c a r g a d o d e c o n t i n u a r so lo . E s 
l ó g i c o p e n s a r q u e e l P r e s i d e n t e 
d e los E s t a d o s U n i d o s c e s a r í a e n 
s u s e s fuerzos s i e s t i m a s e q u e l a 
p a r t i d a e s t a b a p e r d i d a i r r e m e d i a -
b l e m e n t e , y q u e t a m p o c o se le 
h a b r í a o c u r r i d o á G u i l l e r m o I I 
a l a r d e a r d e h a b e r c o n t r i b u i d o á 
l a s n e g o c i a c i o n e s d e paz , p r e c i s a -
m e n t e en los m o m e n t o s e n q u e 
d i c h a s n e g o c i a c i o n e s i b a n á i n t e -
r r u m p i r s e . 
E n las c o n f e r e n c i a s de P o r t s -
m o u t h se b a l l e g a d o á u n a c u e r -
d o s o b r e los p u n t o s s e c u n d a r i o s , 
p e r o los e s e n c i a l e s n o h a n s i d o 
resue l tos , n i a p e n a s d i s c u t i d o s . 
S o n los s e g u n d o s e l pago de u n a 
i n d e m n i z a c i ó n d e g u e r r a á los j a -
poneses y l a c e s i ó n á é s t o s de l a 
i s l a S a k h a l i n , q u e o c u p a n m i -
l i t a r m e n t e d e s d e h a c e a l g u n a s se-
m a n a s . 
P a r a c o m p r e n d e r las e n o r m e s 
d i f i c u l t a d e s q u e se o p o n e n á u n a 
a v e n e n c i a a c e r c a de a m b o s e x -
t r e m o s , b a s t a r á t e n e r e n c u e n t a , 
e n t r e otros h e c h o s , q u e t a n t o e n 
J a p ó n c o m o e n R u s i a h a y u n a 
p a r t e m u y n u m e r o s a y m u y i n -
fluyente de l a o p i n i ó n , q u e es 
p a r t i d a r i a de l a c o n t i n u a c i ó n d e 
l a g u e r r a . E n S a n P e t ^ r s b u r g o y 
M b s c o u se r e c u e r d a q u e h a s i d o 
l a p e r s e v e r a n c i a e l f ac tor p r i n c i -
p a l de todos los é x i t o s d i p l o m á -
t i c o s y m i l i t a r e s de los r u s o s , y 
e n T o k i o , e x c i t a d o s los e s p í r i t u s 
p o r l a s v i c t o r i a s c o n t i n u a d a s d e 
lo s e j é r c i t o s y l a s e s c u a d r a s j a p o -
neses , se h a p r o t e s t a d o a b i e r t a -
m e n t e c o n t r a las n e g o c i a c i o n e s 
p a r a l a paz , c o n s i d e r á n d o l a s p r e -
m a t u r a s h a s t a q u e á s u t u r n o n o 
f u e r a v e n c i d o e l g e n e r a l L i n i e -
v i t c h , e l s u c e s o r de K u r o p a t k i n , 
y n o se h u b i e s e o c u p a d o l a p l a -
z a de V l a d i v o s t o k , q u e se h a l l a 
t o d a v í a e n p o d e r de los r u s o s . 
D e m o d o q u e p a r a s a t i s f a c e r l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , e l G o b i e r n o j a -
p o n é s n o p u e d e h a c e r l a p a z s i n o 
e n c o n d i c i o n e s q u e r e s p o n d a n a l 
é x i t o d e l a c a m p a f í a y s e a n e l 
l e g í t i m o c o r o n a m i e n t o d e é s t a , 
y p o r s u p a r t e e l G o b i e r n o r u s o 
t a m p o c o p u e d e a c e p t a r l a , p o r loa 
m i s m o s m o t i v o s , m á s q u e en c o n -
d i c i o n e s h o n r o s a s ; p o r eso l a i n -
d e m n i z a c i ó n de g u e r r a y l a c e s i ó n 
d e u n a p a r t e d e l t e r r i t o r i o n a c i o -
n a l r u s o , s i s o n p o r p a r t e d e l J a -
f i ó n e x i g e n c i a s n a t u r a l e s , son p o r o q u e se re f iere á R u s i a e x i g e n -
c i a s i n a c e p t a b l e s . 
E n c u a n t o á l a i n d e m n i z a c i ó n 
de g u e r r a , a d e m á s de ser h o s t i l e s 
á e l l a e n R u s i a los e l e m e n t o s 
c o n s e r v a d o r e s , q u e p r e t e n d e n q u e 
l a g u e r r a p r o s i g a h a s t a q u e sea e l 
J a p ó n e l q u e p i d a l a paz, y a u n 
o tros e l e m e n t o s m á s m o d e r a d o s , 
q u e a s p i r a n íi q u e las h o s t i l i d a -
des c o n t i n ú e n h a s t a q u e e l e j é r -
c i t o r u s o o b t e n g a u n a v i c t o r i a , l a 
r e c h a z a n l a s f r a c c i o n e s p o l í t i c a s 
m á s a v a n z a d a s , a l e g a n d o q u e es-
t a n d o e n v í a s de t r a n s f o r m a c i ó n 
e l r é g i m e n p o l í t i c o de R u s i a y 
s i e n d o el p u e b l o e l q u e h a b r í a d e 
p a g a r l a i n d e m n i z a c i ó n , p a r a 
a c e p t a r e l p a g o de é s t a t e n d r í a 
q u e es tar p r e v i a m e n t e a u t o r i z a d o 
e l G o b i e r n o p o r l a A s a m b l e a N a -
c i o n a l . 
E n c u a n t o á l a c e s i ó n d e l a i s -
l a S a k h a l i n , e n t r e g a d a p o r e l 
J a p ó n á R u s i a e n 1875 á c a m b i o 
de o t ras i s las , l a s o l u c i ó n es i g u a l -
m e n t e d i f í c i l . A b a n d o n a n d o l a 
M a n c h u r i a y d e v o l v i é n d o l a á C h i -
n a R u s i a n o p e r d e r í a m á s q u e l o 
q u e p o s e í a s i n j u s t o t í t u l o , y t a m -
p o c o d e j a r í a a l J a p ó n e n pose-
s i ó n d e s u c o n q u i s t a ; p e r o a b a n -
d o n a n d o a l e n e m i g o u n t e r r i t o r i o 
p r o p i a m e n t e r u s o , e l r e s u l t a d o se-
r í a m u y d i s t i n t o p a r a e l i n t e r é s 
y p a r a e l p r e s t i g i o de R u s i a . 
O t r a s d i f i c u l t a d e s p a r a e l b u e n 
é x i t o d e l a s n e g o c i a c i o n e s d e 
P o r t s m o u t h s o n l a e x i g e n c i a d e l 
J a p ó n de q u e le s e a n e n t r e g a d o s 
todos los b u q u e s r u s o s d e g u e r r a 
q u e h a n t o m a d o p a r t e e n l a c a m -
p a ñ a y e s t á n a c t u a l m e n t e a n c l a -
dos e n p u e r t o s n e u t r a l e s , p e r o 
g r a v e y todo, d i c h a d i f i c u l t a d n o 
es i n s u p e r a b l e , c o m o lo s e r í a n 
las o t ras dos s i e l G o b i e r n o j a p o -
n é s se e m p e ñ a s e e n m a n t e r l a s t a l 
c o m o las h a f o r m u l a d o . 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 ^ a l t o s , e s q u i n a í 
A ^ u i a r . 
Tenemos muy grata satisfacción en 
manifestar á los numerosos amigos de 
nuestro Director don Nioolás Birero, 
que su preciosa hija Dulce María, está 
ya completamente restablecida de las 
lesiones que sufrió al caerse de un bici-
clo, lesiones en la rodilla y en el rostro 
que exigían sumo cuidado en la cura-
ción. 
Y enviamos nuestra cumplida enho-
rabuena al afamado Doctor don José A . 
Fresno por el cuidado exquisito y el su-
mo acierto con que llevó á feliz térmi-
no una cura t;in delicada y difícil. 
E u nombre del señor Elvero y su se-
ñora esposa, damos gracias á todas las 
personas que se han interesado por la 
salud de su niña Dulce María. 
D E S D E W A S H I N S T O H 
SI de Affotío. 
jOederá el Czar? iCederá el Mikadot 
Los que sospechamos que lo de Ports-
mouth es comedia, pensamos que cada 
uno de los dos cederá algo, "no tanto 
—se le dirá al público—por bnen de-
seo hácia el adversario, cuanto por 
complacer al Presidente Roosevelt, que 
será el verdadero autor de la paz 
de Washington". Antes de que el 
Presidente tomara la iniciatira para 
el arreglo en que ahora se trabaja, fué 
á verlo el barón Kameko, distinguido 
japonés, que reside en los Estados Uni-
dos hace un año largo. Se publicó, me-
ses atrás, que era el agente financiero 
del gobierno de Tokio; ahora aparece 
como agente del Mikado. 
E l barón, segíín se cuenta, manifes-
tó á Mr. Roosevelt que si Rusia estaba 
dispuesta á hacer "cierta concesión", 
el Japón no tendría inconveniente en 
hacer otra. Y entonces fué cuando el 
Presidente se puso al habla eou los ple-
nipotenciatios rusos. Luego, quien ges-
tionó para que Mr. Roosevelt intervi-
niera fué el Japón; y está bien que sea 
así, por haber llevado, hasta ahora, los 
japoneses la mejor parte en la guerra; 
y este delicado toque no solo no echará 
á perder la comedia, sino que la me-
jora. 
Y a algunos corresponsales, fundán-
dose en este papel de pacificadores que 
hacen los Estados Unidos, ven venir 
una situación de amistad entre esta na-
ción, Rusia y el Japón y un acuerdo so-
bre los asuntos del Extremo Oriente, 
que será muy favorable al comercio 
americano. Lo que vendrá en el Este 
de Asia ¿quién lo puede ver, desde 
ahora? Hay que comenzar por conocer 
el tratado y en qué posición queda Ru-
sia. Sin más puerto que Vladivostock, 
que no es de aguas libres, por estar he-
lado una parte del año ¿qué poder na-
val va á desarrollar! ¿Para qué se va á 
entender con el Japón? O renunciará 
á toda ambición en el Este de Asia; ó, 
si algnna tiene, será tomar la revancha 
de esta guerra y volver á apoderarse de 
la Manchuria. 
Cuanto al comercio americano, por 
ahora, rusos y japoneses lo tratarán al 
de las demás naciones. Lo que, más 
tarde, haráu los japoneses, ya se verá 
en su día. Pero ya hay señales omino-
sas de que el Japón tiende á ocupar eu 
China una preponderante posición po-
lítica y económica} y aquí, en Was-
hington, ya se han dado, acerca de es-
to, voces de alarma, por la gente oficial. 
He hablado, antes de hoy, de los rumo-
res que han circulado—y que recogió 
el New York Herald—según los cuales 
el boycotteo de las mercancías amerioa-
nas por los importadores chinos es obra 
del gobierno de Pekín; el cual desde 
que los amarillos han ganado batallas 
á los blancos, siente mucho menos res-
peto por los pueblos occidentales Si 
los japoneses han aconsejado 6 no el 
boycotteo ¿cómo ponerlo en claro? De 
lo que no hay duda es de que les con-
viene, porque producen algunos de log 
artículos que los Estados Unidos ex-
portan á China; como les convendría, 
también, que fuesen boycotteadas las 
mercancías francesas ó alemanas. 
Todo se andará, probablemente; pe-
ro j)iano para ir «ano. Temas para dea-
tro de algün tiempo; el de hoy es la 
paz. Se espera que antes de dos días, 
se llegue al desenlace; y esta es la no-
ticia importante de esta jornada. 
Por suerte, tenemos alguna crónica 
menuda. Para comenzar: el té de Mr. 
Witte. Este personaje no toma menos 
de 18 tazas de té cada veinte y cuatro 
horas; lo toma cuando trabaja y cuan-
do descansa; y lo toma sin azúcar ni 
leche. Se lo hace Lin, el criado man-
chil del señor Pokotiloff, ministro ruso 
en Pekín. A Mr. Witte, le han conta-
do los repórtwrg las taras de té; pero 
han perdido la cuenta de los cigarros, 
que son largos, muy aromáticos y da 
fabricación rusa. Hasta ahora nunca 
se ha uisto al ilustre plenipoíouciario 
sin el cigarro en la boca. 
Pero ni come mucho ni eá gran be-
bedor de vinos y licores. En esto no 
se parece al resto del personal ruso, 
LAMPARAS BE CRISTAL 
d e B a c a r a t , i n g l e s a s y d e B o -
h e m i a d e s d e 1 á 3 0 l u c e s . P a r a 
t o d o s l o s g u s t o s y p a r a t o d a s 
l a s f o r t u n a s . 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 58 
0-1528 1 Ot-11 Ag 
Yapores de trayesía. 
i i i i m i H u 
£1 cómodo y rápido vapor alemán 
A I N Z 
Capitán H. MAYER 
saldrá de la Habana F I J A M E N T E el 28 de 
AGOSTO á la una de la tarde directo para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Teneri fe y 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
HAY COCINA ESPAIOLA 
j a l u m b r a d o de luz e l é c t r i c a 
1ÜBACI0N DEL VIAJE DE 13 í U días 
f &Dlormarán en la Habana bus consignatarios, 
S C H W A B & T I L L M A I O Í , 
I gan Ignac io n. 76, H a l m n a . A p a r t a d o 
! 2 2 9 . (Frente A la P l a z a Vie ja . ) 
NOTA.—Como el vapor precede solamente 
i é e puertos de esta Jala no hay temor ninguno 
4e que tenga que ser sometido á cuarentena 




C O M P A Ñ I A 
(BanUran Amricaii Llae) 
E l nne-fo y espléndido vapor correo alemán 
P R I N Z J O A C H I M 
•aldrfi directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
•obre el 27 de AGOSTO de 1905. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
Para Veracnií... $36 | 14 
Para Tampico | 4S f 18 
(En oro español) 
V i a j e & V e r a c r u z en 6 0 horas . 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los sefiorea pasajeros, para con-
ducirlos Innto con su equipaje, Ubre de gastos, 
fiel muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De máe pormenores informarán los Conslg-
Datarlos 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
B A J í I G N A C I O 6 4 A p a r t a d o 7 2 9 
c 1574 5-23 
de 
P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O Y CP. 
de C á d i z . 
E l vapor español 
3 P I O I 3 C 
Capitán SUBIÑO. 
Baldrá de este puerto F I J A M E N T E el 4 de 
Septiembre á las 4 de la tarde, DIRECTO para 
los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Santa C r u z de Tener i fe , 
Lat» P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
Cudiz y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los aefiores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
fean José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos <C Co. 
N O T A . - E s t e vapor no h a r á c u a r e n -
tena en n ingdu puerto de s u i t inera-
rio . 
C 160A 8 Ag 
r j Y a t v s p o r t e s d e gnv^ 
por e l vapor a l e m á n 
- A . 3 > ¿ r 1 3 E S 
DE LA ANDES 8. S. üo. 
E l vapor ANDE3 es do rápido andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable 'venti-
lación, lo que lo baca muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 6 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C 1463 l a g 
V A P O R E S C O R R E O S 
ils la CoipÉa 
A N T E S D E 
A U T O H I O L O P E Z 7 C 
E l . V A P O K 
M o n t e v i d e o 
C a p i t á n O j a r b i d e 
s a l d r á p a r a New Y o r k . Cád iz , B a r c e -
lona y Oenova 
el 30 de AGOSTO á las 12 del dia, llevando Is 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los qne se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes lineas. 
También r< cibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Bréinen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más pnertos de Europa con conocimiento di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la rfepera del día de salida. 
Las p6Iizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 2S y la carga á bordo hasta el dia 29. 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
B U E N O S A I R E S 
Capitán ALDA MIZ 
s a l d r á p a r a P u e r t * L i m ó n , C o l ó n , S a -
banil la , Curasao , Puerto Cabello, L a 
Ou£kira, Pouce , S a n J u a n de Pti í i to 
Kico , L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cádífl y B a r c e l o n a . 
sobre el 3 de S E P T I E M B R E llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Eabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todoslos 
nueitosde eu itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curapao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del dfa de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antee de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 31 de agosto y la carga á bordo hasta 
el día V.. 
• E S I V ^ J D O X » 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a g a 
fddrf para Veracruz sobre el 3 de S E P T I E M -
B R E llevando ia correeponat ncia pública. 
^<5nl.J.tí car^a 7 pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
bssta las dier del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
ílgnatan© antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to perán nulas. 
Recibe carga 6 bordo hasta el día 2. 
N O T A Be •<W«te á loe eefiores pasajeros 
qne en el muelle de la Machina en-
oontraráD los vapores remolcadores del sefior 
Bantauianna dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paeo de VElMTS CEN-
TAVOS en plata cada uno, loa días de salida 
derde las diez hasta las dos de ia tarde. 
t i equipaje lo recibe graiuitamente* la lan-
cha Gladiator ecel muelle de la Machina ia 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Llamamos Is atencif n de los señores pasaje 
ros bécia el srl.cnlo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y del orden y régimen interior délos 
vaporea de esta Compañía, el cual dice asi: 
MLos pasajeros deberán escribir sobretodos 
i< t bultos ce su equipaje,eu nombre yei puerto 
de destino, con todas »w letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta diposslción la Compefiía 
no admitirá búlto alguno de eauipaje qne no 
lleve clEramerte estampado elnomorey ape-
11 ido de bu dueño, así como el del puerto de 
destino. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etiqne 
ta adherida en la cual cocstará el m mero del 
billete de peaa.ie y el ponto en donde éste fre 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales tallare esa etiqueta. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, así para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa efectos que se embarquen en 
sns vapores. 
De mas pormenores informan s u í consigna-
Unos M. OTADUY.OFICIOS N. 23. 
C1207 78-1 Jl 
R O U T E 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 
Vapores palacio para pasajeros 
con cóiodas y amplias yeclilato cáiaras. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a N. Or leans 
(del muel le do la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sali<laK de N . Or leans para la H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P K K C I O S D K P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en 1! ciase % 86 
De la Habana á New Orleans en 1? clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3! clase 10 
Be expiden pasajes para todas las ciodada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direo-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros so reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda olaso. 
Para mas detalles, informes, prospectos, <Sc. 
dirigirse á 
M . B . K i n s s l m r y , 
A gente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C1562 19 ag 
Cympapic Genérale Transatlantiíme 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
P A R A V E R A C R U Z D I R E C T O 
Saldrá sobre el día 3 de S E P T I E M B R E , el 
rápido vapor 
L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIQEON. 
Admite carga á flete y pasajeros, 
De mis pormenores informarán sus consig-
natarios 
Bridaf, Mont'Ttos y Compañía 
MERCADERES 35. 
8-25 
para pasajeros y mercancías entre 
F r a n c i a , E s p a ñ a , C u U , M é x i c o 
y los E s t a d o s U n i d o s . 
Servicio efectuado por los co n fortables y nue-
vos vapores siguientes: 
"Californie" "Loiiisiaue" 
y "México. 
de 9 , 0 0 0 toneladas c a d a uno. 
I T I N E R A R I O 
H a v r e , B u r d e o s , Vigo , L a H a b a n a , 
Progreso (facultativo) 
V e r a c r u z , T a m p i c o y New Orleans . 
La primera salida se efectuará por el vapor 
que saldrá del H A V R E el 28 de Septiembre y 
de BURDEOS el 20. 
Para mayores informes, dirigirse á los con-
signatarios en esta plaza 
Sres . B r i d n t , Mont 'Ros & Co. 
MERCADERES 35. 
'.26 A 
D E L C A N A D A A CÜDA Y M E X I C O 
— D E — 
E L D E R D E M P S T E E & Co. 
Bajo contrate m los gobiernos d«l Ca nadá y México 





H a b a n a , 
Progreso, 
Coatzacoalcos , 
V e r a c r u z 
y T a m p i c o 
E l vapor inglés 
D A H O M E Y 
saldrá de MONTREAL, vía Halifax y Nassau 
el 25 de Agosto, para la HABANA. 
Para fletes, pasaje y otros informes, diri-
girse á 
D A N I E L B A C O N 
M E R C A D E R E S 3 5 
clB17 alt ló-10 A 
- A . - P o l o l a , y O o x a a p . 
de B a r c e l o n a 
A V I S O A L J M E R C I O 
E l vapor español 
M I G U E L G A L L A P i T 
Recibe oarsra en Barcelona basta el 30 de 
Agosto qne saldrá para 
GuantónamOf 
M a t i z a n ¿ l i o , 
Cienfueyos 
y l l á b a n a 







y Po nce. 
Habana 8 de Agosto de 1905. 
A, Blanch y Cp. C1515 20-10 A 
Vaporesjeosterosí 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 
Capitán MONTES DB OCA 
Saldrá do Batabanó, todos los LÜNES y los 
JUEVES, á la llegada dol tren de pasajeros 
qne sale de la estación de Villaaue va á las 2 
y 40 de la tardo, para 
Co loma. 
P u n t a de (Jarlas , 
B a i l é n y 
C o r t é s , , 
aliendo do este Qltimo panto todos los MIER-
COLliS y los SABADOS í las 8 de la maña-
na, p ira llegar á Batabanó los días siguientes 
\BL amanecer. 
La carga sa recibe diariamente en la es-
tación de Villanneva. 
Para mas informes, aefidase á la Compañía 
C 1233 
Z L L U E T A l O (bajos) 
78 1 Jl 
i m m d e w m 
D E 
V0BBIN03 B E E E R R E R i 
8. en C . 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Bagna y Caibarién 
Mos ios dominios á las M te\ día. 
T A R I F A S E N OliO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a e t í a y viceversa 
Pacajeen V £ 7-00 
Id. en3.1 | 3-50 
Viveros, ferré ería, lora, cigarros.„ 0-30 
Mercancías 0-fiO 
D e l l á b a n a á C a i b a r i é n y vi ce vertía 
Pasaje en 1» „ SI0-30 
Id. en 3? f ó-30 
Víveres, ferretería, loaa, oigarros. 0-30 
álercanoia. 0-ÓO 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua & Habana* 2 5 
centavos tercio. 
El carburo paga como m«rcancia 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Gnibdn y Cornp. S á b i l a . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e A G O S T O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r A V I L E S " 
D í a 30 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas . G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , B a r a c o a y Sant iago de C u b a . 
A la vue l ta t o c a r á a d e m á s en Puer to 
P a d r e . 
En GT7ANTANAMO. 
los vapores de loa dias 5 y 13, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 8, 20 y 
25 al de Boquerón. 
( S J C . ) 
C I E N F U E G O S 
Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Julio de Batabanó ílSantiago de Cuba, coa escalas en Cienfueyos, Casilda, Tunas, 








2 Vapor Josefita. 
Reina de los Angeles 
Purísima Concepción 
Josefita 
Reina de los Angeles 
Purísima Concepción 
Josefita. 
Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes, por la 
Estación de Viilanueva. 
Los vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 do la tarda 
por la Estación de Viilanueva. 
Los seOores pasajeros que tomen pasaje para los vapores de esta Empresa que salen de 
Batabanó los mferooles por la noche, deberán tomar el tren expreso que taldrá de la Estación 
de Viilanueva á las ocho de la noche de dicho dfa. 
E l tren para el vapor de los domingos saldrá de Viilanueva 6 las 8 y 35 a. m. de dichos dias. 
A partir también del día It da .M*yo, Io j billetes de o vsvje o\rx todo? nuestros vapores de-
berán tomarse pracisamtmte en las Ageaoias de est% E n jrssa e.i la Habana y Baüabanó y los 
pasajeros qne so píesentsn á bordo sin tener el correspviiiente billete, paararáo su pasaje coa 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta las cin-/) '1 > la taris dol dude s*li la. 
Para máe iaformaa dirielrae 4 la Agencia ds la Empresa, OBISPO 35 
oW* i j i 
CARGA DE CABOTAJE. 
8e recibe nasta las u-es de la taris de' dia 
de salida. Cuando esta ocurra en día festiv9 
hasta las seis de la tarde dal dia anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos ds Santo Domingo y 
Puerto llioo solo se recibir i basta el día 7 t 
las cinco de la tardo. 
Para mis informes dirigirse á los armadoras 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos d© l i e r r c i a (8. en C.) 
c 120b' 78-1» Jl. 
2 
GIROS DE LETRAS 
i W ñ Mil i G o i s a i 
Banoueroa.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida enJ.34i 
Giran letras á la vista soDre todos los B m ) ) 
Nacionales de los Estados Unidos y dan ospe~ 
cial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S P OH E l C A B L E . 
c 1205 78-1 Jl 
H i j o s d e E . A e s u e l l e s . 
R A N Q U I C K O S . 
MICIl CA D ti II i a 3ii. - H A B A NA, 
Teléfono nüm. 70. Cables: "Ramoaargue 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—DepSsitof 
de Valorea, haciéndosB cargo del Cobro y Re-
misión de diviaoud ja é iatoreses. —Prásta naj 
y Pignoración da valores y frutos.—(Jo npra/ 
venta de valores públicos ó industriales.-» 
Compra y venta de letras de carubios.—Uojro 
de letras, ciiDonas, etc. por cuenta agen».— 
Giros sobie las principales plaias y tambiós 
sobre los pueblos do líspafía, Isias Balearas y 
Canarias.-Pagos por Cable y Cartas da Ofi-
dito. C-603 ISSm-l; Ab 
J . á . BiNOES Y C01P. 
Ü B l í á P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, faoillta oartaí de 
crédito y gira letras áoorfca y larga viati sobre 
las principales plazas de esta Isla y las de 
Francia Inglaterra, Alsmanla, Itusía, Estad o> 
Unidos, México, Argentina, Puarfco Rica, Chl* 
na, Japón y sobro todas las otudalas y D'-iablai 
de España, Islas Baleares, Canarias e Italia. 
o 1211 78-23JI 
Ñ . C E L A T S Y C o i t i d . 
i O é , Aí/uuir, lOü, esquina 
O. AtnurQurcu 
H a c e n pa^os por oí cable, faci l l taa 
cartas de c r é d i t o y g i r a a letras 
a corta v i a r a a visca, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrus 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, P» 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romlf) 
Ñápeles, Milán, Uéuova, Marsella, Havre, 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dleppe, Toulous* 
Venecia. Florencia, Turin, Masirao, etc., as 
como sobre toda las capitales y provínola ds 
K»pai la é Jslas C a n a r i a s . 
1541 156-U Ag 
8, O ' K E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M U K C A I > E U Q f 







^obre Londres, New York, New 
, Tarín, Roma, Venencia, Fio-
j s , Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
burgo, París, Havres, Nantes, 
v l!;i,Cá-1iz. Lyon, México, Vera-
cruz, Sao .i ian do Puedo Rieo, etc., etc. 
sobre todas las capitalt - y puertos sobre Pa-
ma de Mallosca, Ibisa, ÁlaLouy Santa Cruz de 
Tenerife. 
y e n . e s s t e t X j s L j a , 
sobre Matanzra, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Clenfuegos, Hanctl Eplritas, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Qi-
baro. Puerto Principe y Nuevitas. 
o 1204 78 1 ^ 
S Z c t l d L o -v O x > . 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras A c^r • 
ta y larga vista y dan cai tas de crédito sobre 
New York, Fllaaeltia, New Orleans, San b rao 
cisco, Londres, París, Madrid. Barcelona y d» 
más capitales y ciudades importantes de los 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
sobi c todos los pueblos de España y capital y 
uertos de México. 
Encombinacióncon los señoras T . B. H o I I I m 
& Co., de Nueva York, reciben ordenes paral» 
compra 6 venta de valores ó acciones cotia v-
bles en la Bolsa de dieba ciudad, cuyas oatiza-
clones se reciben por cable diariamente. 
c 1203 78-1J1 
J . B A L G E L L S Y G O M E 
(8. en a ) 
Hacen pagos por el cable y fifirari letras 4 o i* 
ta y larjfa vista sobre, New-Yjrk, Londres, Pa-
rís y sobre todas las cipiUles v pueblos da Bi-
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compaüia de Secaros en • •"1 
incendios. 
C1202 156-. . -
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f ae ataca con energía los platos más 
fuertes y absorbe los mostos más capi-
tosos. A los americanos les inspira mu-
cho respeto esta capacidad estomacal 
de los rusos; y la envidian, por ser el 
pueblo americano—excepto en las bajas 
capas—un pueblo de dispépticos. 
Así á los rusos como á los Japoneses 
les gustan los dulces y las frutas. Los 
JaponesM hacen gran consumo de me-
lones de agua; también son muy aficio-
nados al marisco, sin excluir á la lan-
gosta. Esta, como se recordará, les 
inspira venerarión, porque, come dijo 
el señor Sato, es <lla imagen de la ve-
jez digna, combinada con el vigor". 
L a veneran; pero la engullen, con sal-
sa mayonesa. 
x r . z . 
L A P R E N S A 
L e e m o s e n ^ Mundo: 
Ha estado á visitarnos una comisión 
de propietarios de la calle de Zequeira, 
entre Consejero Arango y Sarabia, pa-
ra darnos cuenta de un hecho muy ex-
trafío, sobre el cual, accediendo á la 
petición de dichos señores, hemos de 
llamar aqní la atención del señor Se-
cretario de Obras Públicas. 
Hace más de un año, con motivo de 
estarse realizando la composición de la 
'Calle, ya citada, de Zequeira, fueron no 
tifteados los propietarios de la cuadra 
comprendida entre Consejero Arango 
y Sarabia, para que abonaran el im-
porte de las aceras correspondientes. 
Los propietarios hicieron el abono al 
Ayuntamiento, conservando los reci-
bos (que hemos visto) de las cantida-
des satisfechas, que ascienden á una ci-
fra alzada; pero transcurrido un año 
sin llevarse á cabo la composición de 
ese tramo de calle, se presentaron en 
el Ayuntamiento á reclamar, contes-
tándoseles allí que aquello era cuestión 
Obras Públicas y no municipal. Los 
propietarios acudieron entonóos á Obras 
Públicas, donde se les dijo que en aquel 
departamento no se había recibido nin-
guna cantidad del Ayuntamiento, por 
cuenca de los propietarios de la calle 
de Zequeira. 
bl Ayuntamiento de la Habana es 
evá<!eate que recaudó el importe de las 
aceran y á juzgar por lo que han dicho 
en Obras Públicas, no obstante haber 
transcurrido un año desde el cobro, no 
ha entregado al departamento la suma 
cobrada. E l hecho nos parece sobrado 
grave para que no justifique una inves-
tigación por parte de la Secretaría de 
Obras Públicas, interesada en esclare-
cer ese embrollado asunto, que ha traí-
do á algunos propietarios á reclamar 
desde las columnas de un periódico. 
E n efecto, e l caso m e r e c e r í a 
b i e n e s a i n v e s t i g a c i ó n s i u n a es-
c u e l a q u e c o n s i d e r a a l fiscal c o m o 
u n a p e r t u r b a c i ó n p a r a l a r e c t a 
a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a , n o se 
o p u s i e r a á e l l a . 
S i n e m b a r g o , o p i n a m o s q u e se 
l l e v e á c a b o p o r u n a r a z ó n . 
P o r q u e los m i s m o s q u e p a r e -
c e n d e f e n d e r esa e s c u e l a a n t i ñ s -
c a l . d e f i e n d e las fiscalizaciones y 
las v i s i t a s á los m u n i c i p i o s . 
S e g ú n l a p r e n s a de S a n t a C l a -
r a , e l S r . D . J o s é M i g u e l G ó m e z 
debe e n c o n t r a r s e h o y e n P i n a r 
de l R í o p a r a a s i s t i r á u n m i t i n 
l i b e r a l . 
C o n este m o t i v o , y p o r d a r s e l a 
c i r c u n s t a n c i a d e h a b e r m a n d a d o 
e l d e p a r t a m e n t o de O b r a s P ú b l i -
cas p i c a r e l t e r r e n o d e l a c a l l e de 
M a r t í , de a q u e l l a c a p i t a l , e n c u -
y o h o t e l " E l G l o b o " debe h o s p e -
d a r s e el g o b e r n a d o r de las V i l l a s , 
d i c e La Fraternidad: 
Porque Obras Públicas ha mandado 
á sur, trabajadores picar el terreno do 
la calle de Martí, entre Yelez Caviedes 
y Recreo, y dar la casualidad que el 
domingo venga el señor José Miguel 
Gómez y plana mayor del partido libe-
ral, ya se traen un estira y encoge li" 
berales y moderados que puede traer 
«Igo. 
Cierto es que el hotel a E l Globo" es 
el señalado para el convite y lugar don-
de han de parar los visitantes, y que 
está en el terreno que se ha removido 
de la calle. 
Cierto también que el tramo señala-
do y removido, es demasiado extenso, 
porque perjudica á un gran número de 
establecimientos y esa composición ha 
de tardar más de un mes en hacerse. 
Pero eso no autoriza las sospeckas 
que se hau formulado de que es un me-
dio buscado por moderados, para des-
lucir la manifestación liberal. 
C l a r o q u e no; y a l d i a b l o s ó l o 
se l e o c u r r e p e n s a r e n s e m e j a n t e 
cosa . 
C o m o o t r a s n o f u e r a n l a s p i e -
d r a s q u e e n e l c a m i n o de las P r e -
s i d e n c i a s se p u s i e r a n 4 los c a n d i -
datos , l o q u e es esas b i e n p r o n -
to se s a l t a b a n . 
C u a n t o y m á s q u e e l D e p a r t a -
m e n t o de O b r a s P ú b l i c a s s u p o n e -
m o s q u e n o m a n d a r á t r a b a j a r e n 
d o m i n g o , y s u s peones s o n bas-
t a n t e h á b i l e s p a r a , caso d e nece -
s i d a d , t e n d e r u n p u e n t e de t a b l a 
q u e f ac i l i t e e l acceso d e los v i s i -
t a n t e s a l H o t e l . 
C o m o e s t o s ' s e l o f a c i l i t a r í a n 
de p l a t a á s u s a d v e r s a r i o s , si se lo 
a c o n s e j a r a n la s c i r c u n s t a n c i a s . 
E s i n d u d a b l e q u e l a c a m p a ñ a 
e l e c t o r a l q u e v i e n e n h a c i e n d o l i -
b e r a l e s y m o d e r a d o s a d o l e c e de 
f a l t a de p r e p a r a c i ó n y de e s t u d i o . 
S ó l o a s í se c o m p r e n d e n c i e r t a s 
e x a g e r a c i o n e s en q u e se i n c u r r e 
p o r u n a y o t r a p a r t e , e x a g e r a c i o -
nes q u e n o p u e d e n m e n o s de i n -
fluir e n e l p r e s t i g i o de los p a r t i -
dos y d e s h o n r a r e l t r i u n f o q u e 
d e b i e r a ser i n m a c u l a d o . 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E I " C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
tiende 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados en Joyas y Relojes oro só-
lido de 14 y 1S quilates. 
Acaban de recibirse últ imas nove-
dades en la Joyería importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
(Ha"bana) A n g e l e 
O 1466 
3 n u m e r o 9. 
1 ag 
A Ü T O M O V I L E I 
A c a b a d e l l e g a r u n b u e n 
s u r t i d o á 
L a Casa de Hierro 
Obispo esci. á A g u a c a t e . 
o 16S3 -24 Ag 
R o a n o k e C o l i c h e 
Salem, Virginia. 
CouracE for Degrees; ulso a Comm«rcial 
Course. Able faculty. Library, 23,000 vol-
umes ; worklní laboratory; good moral 
influences; aix churches ; no bar-rooma. 
Healthful mountaln locatlon. Very mod-
érate expenses. 5Srd year boglns Beptem-
berl3th. Catalogue free. Address 
^ .T. A. MOREHEA 3, Prcsldent. 
12241 alt 104-24 Ag 
I M P O R T A D O R E S 1>E V I N O S Y O T R O S P R O D U C T O S D E G A L I C I A 
TTnicos Representantes de las marcas 
Viña Gallega, Flor del Rivero, 
R i o j a , M o n t e d e O r o , f — 
y B o d e g a , L a s A l b r i c i a s . 
T i n t o y N a v a r r o , m a r c a F o r t u n a , 
p r o c e d e n t e d e R e u s . 
E s t o s v i n o s se d e t a l l a n e n b a r r i c a s , c u a r t o s , g a r r a -
fones y cajas . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a R e p ú b l i c a d e C u b a d e 
lo s a f a m a d o s 
V I N O S Y C O G N A C S d e P E D R O D O H S C Q 
de Jerez de la Frontera. 
R E C E P T O K E S D E A R M A S Y C A R T U C H O S , 
L a m p a r i l l a 1 9 , H a b a n a . — T e l é f o n o 4 8 0 . 
M A S S A N O S , 
NI m S F R E S C O S 
I 
P í r i c o A E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
LIS W M M BEL PECIO 
c i s i ó n C r e o s o t a d a 
D E E A B E L L 
L a s c a m p a ñ a s p o l í t i é S u í & * n t a n 
d e c i s i v a s c o m o las a r m a d a s ; y n o 
se e x p l i c a q u e se p r e s c i n d a e n 
los p r i m e r o s de los e n s a y o s , m a -
n i o b r a s , s i m u l a c r o s , e tc , q u e se 
e x i j e n e n las s e g u n d a s a n t e s d e 
q u e los e j é r c i t o s se l a n c e n a l 
c o m b a t e . ^ ^ 
¿ Q u é d i f e r e n c i a h a y , p o r e j e m -
plo , e n t r e u n go lpe r e t ó r i c o q u e 
n o « i r v e m á s q u e p a r a h a c e r r e i r 
y u n g a s t o ' d e p ó l v o r a e n s a l v a s ? ; 
¿ e n t r e u n a e v o l u c i ó n h a c i a l a i z -
q u i e r d a q u e debe s er h a c i a l a d e -
r e c h a y u u a c e n s u r a á u n a per-
s o n a l i d a d q u e se h a c o n f u n d i d o 
c o n o t r a ? ; ¿ e n t r e l a t o m a de u n a 
p o s i c i ó n c o m p r o m e t i d a q u e debe 
ser a b a n d o n a d a y u n g r i t o d e 
g u e r r a a r r o g a n t e d o n d e m á s c o n -
v e n d r í a u n c a u t o y m o d e s t o s i -
l e n c i o ? 
"Pues h e c h o s a s í p u e d e n r e c o -
gerse p o r d o c e n a s e n los d i s c u r -
sos q u e p r o n u n c i a n los o r a d o r e s 
d e los dos p a r t i d o s , y n o s u c e d e -
r í a n á s u s d i r e c t o r e s s i , a n t e s de 
e n v i a r l o s á l a c o n t i e n d a , les i n s -
t r u y e s e n e n e l v e r d a d e r o ' a r t e d e 
a t a c a r y d e f e n d e r s e , c o m o lo r e a -
l i z a n los G e n e r a l e s c o n las f u e r z a s 
q u e m a n d a n y q u e q u i e r e n a d i e s -
t r a r p a r a l a g u e r r a . 
P o r eso e n c o n t r a m o s m u y o p o r -
t u n a s estas c o n s i d e r a c i o n e s d e u n 
c o l e g a , e n c a m i n a d a s á e s t a b l e c e r 
d i s c i p l i n a e n l a a c t u a l c a m p a ñ a 
de p r o p a g a n d a : 
Organización y reglamentación, edu-
cación y piopaganda. Esto nos llevará 
á la ecuanimidad. 
Los comités de barrio, escuelas pr i -
marias de la política, deben actuar sin 
tregua en el cumplimiento de su deber, 
en el deber de enseñar á los afiliados 
los sagrados principios en que debe 
moverse el ciudadano: la obediencia j 
respeto, la sujeción al orden, que de-
manda la disciplina. 
Desarrollen sus iniciativas los comi-
tés de barrio: colaboren, con devoción 
con sus jefes, y habrán hecho mucho 
per la buena política y por la Patria. 
M u c h o p u e d e » , h a c e r e n ese 
s e n t i d o los c o m i t é s de b a r r i o , q u e 
s o n á l o s p a r t i d o s lo q u e á los 
r e c l u t a s e l c a b o ó s a r g e n t o i n s -
t r u c t o r . 
P e r o m á s p u e d e n h a c e r los d i -
r e c t o r e s y jefes d e esos o r g a n i s -
m o s p o l í t i c o s e n e l e m p e ñ o d e 
d i s c i p l i n a r á los e n c a r g a d o s d e 
d i r i g i r l a p a l a b r a á l a s m a s a s , 
p a r a q u e g u i e n á é s t a s p o r los 
c a m i n o s d e l d e c o r o y d e l h o n o r 
n a c i o n a l ; d e s u e r t e q u e , v e n c i -
das , t e n g a n d e r e c h o a l r e - p e t o d t l 
v e n c e d o r , y , v e n c e d o r a s , á los 
l a u r o s de los q u e l u c h a n c o n a r -
p a r í b r u u n t e s 
¿ E X Q U E C O N O C E U S T E D S I Ü 1 V 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
i M f l s l t e i f i i i l a B É r a f i i r ó l i p s 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Esta cam ofrece al público en general un gran 
«wrtido de brillantes sueltos de todos tamaños, can-
dados de brillantes solitario, para seüora desde 
l á 12 kilates, el par. solitarios para caballero, 
desde \\2 4 6 kilates, sortijas, brillaaites de fanta-
sía para señora, especialmente forma marquesa, de 
brillantes solos ó con preciosas perlas al centro^ 
rubíes orientales, esmeraldas, sátiros ó turquesas y 




¡ M M T / k , A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 
~ " Y E L D E S U F A M I L I A . 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s , 
reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Para más informes ocúrrase al infrascrito Reprcsentante-GencraJ en la República de Cuba,o 
a cualquiera de loa Agentes de la Sociedad fuero de la Habana jo ja ¿o ¿o JO ¿o 4 
V , N I . J U L B E r , R . E P F L E . S E N T A . N ' T E , G E N E L R A I , 
a p a r t a d o 5 4 * A G U I A J R . Í O O , H A B A N A TELiírowo zas 
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L A E M I N E N C I A 
l E M I S E S U P E E M E S , S I E M P R E S E L E C T O S 
M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S H 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S } 
§ . T a l e s y ( o í a . | i 
. - t̂V' " 
CARTAS A LAS SAMAS 
esorctaa e x p r e s a m e n t e 
P A R A . S L 
D I A R I O I>JB L A M A M I L A 
Madrid, Julio S I de 1905. 
Mientras llegan noticias de sociedad, 
puesto que hoy escasean que ea una 
desdicha para quien, si dirierten, de-
sea comunicarlas, que es lo que á mí 
me sucede, mieutrus llegan, sí, los ecos 
de las bodas, de los bailes y de las mil 
diversiones con que la gente bien dis-
puesta á pasarlo bien trata de olvidar 
que todo acaba en esta vida de banque-
tes y saráos, zae haré eco de cosa me-
jor; de cosas de arte. 
¡Artes de la mujer! Buenas artes, se 
entiende. Magnífico concurso, organi-
zado no ha mucho por el importante 
periódico parisiense Le Oaulois. 
Exito grande. Airosa y noblo tenta-
tiva la de reunir en una Exposición 
casi improvisada, lo mejor de las obras 
de arte que pueden y saben crear ma-
nos femeninas. Exposición artística 7 
mundana por excelencia. 
jQné damas son es^st Lo mejorcito. 
La duquesa de Uf ís , inspirada es-
cultora; Magdalena Lemaire, pintora 
insigne; la duquesa de Sstissac, cujos 
lien eos son también muy estimados; la 
condesa Pierer de Cossé Brissac; Mad. 
de Kermaingauk; la condesa de Ha-
rrincourtj Mad. Alejandra Falqulere; 
condesa de Qanay; mademoiselle Buc-
quet; madame J . Cheret; condesa de 
Guerm; Mmes. Carlos Qounoud, Am-
brosio Tilomas; la marquesa de Nadai-
llac; la baronesa de Bourgoing; la con-
desa de Chaselles, la de Maupeóu y 
muchas más. Para ellas, para todas, 
habrá todos los años un Salón. 
Quiero también dedicar unas cuan-
tas líneas á otra ilustre mujer; una io-
veu muy joven, que sabe 4 estas fechas 
—¡fechas del almal—, y á pesar de sus 
pocos aftos, lo que es vivir como se vi-
ve después de muchos días 7 muchos 
afanes, cuando los días han sido afano-
sos y los afanes premiados; mirando 
cara á cara la compensación, sin que el 
orgullo estorbe tan hermoso mirar. 
Me refiero á la señorita Vojeichous-
ka de Korab; artista en toda la exten-
sión de la palabra. Feliz ella. 
Es la única mujer que hoy trabaja 
en Francia con igual esmero que loe ar-
tífices de la Bdad-Media; la que hace 
primores y cuanto quiere y cuanto hay 
que hacer de hermoso en toda clase de 
metales. 
Hay que verla con el martillo en la 
mano: qué seguridad, qué fuerza, qué 
acierto. ¡Admirable manera de repu-
jar au clon! Qué inspiración al acomo-
dar la labor de ayer al gusto de hoy; 
al interpretar las tendencias del arte 
moderno, sin dejar, ni por nn instante, 
de rendir culto á todo lo hermosamen-
te antiguo, A aquella orfebrería que pa-
recía inimitable. 
L a sefiorlta de Korab ea de origen 
ruso. Estudió en la escuela francesa de 
Artes decorativos. Trabajando los me-
tales, siguiendo al repujar el mérito or-
dinsi io, fué cuando realmente se fijó en 
las obras de los artistas que más bri-
llaron en los siglos X I y X I I ; estudió 
con tanto entusiasmo como detenimien-
to las obras del Museo de Clany. 
Supo entonces que la única persona 
que poseía el secreto de los artistas de 
la Edad-Media era un anciano obrero 
inglés, y que éste sólo había tenido una 
discípnla, joven también y decidida ad-
miradora: miss Cristina Counell. 
Bajo la dirección de ésta, ¿e dedicó 
la sefiorlta Korab á la laber de que 
vengo haciendo mención; fué digna de 
su notable maestra; ahora se ocupa pre-
ferentemente en los objetos destinados 
al adorno de las mujeres; hebillas para 
cintnrones, broches pam ios abrigos, 
botones lujosos, etc., etc., y además 
hace lindísimos cofrecillos que sen 
otros tantos estuches primorosos de 
aquellas y otras joyas; cajas para pol-
vos, bomboneras, pomos para Sales, 
todo, todo lo más bonito, lo que reco-
mienda él arte de quien lo ejecuta y «1 
buen gusto de quien lo quiere. 
Son muchas las exquisitas personas 
que se disputan tales primores. 
L a duquesa de Vendóme es admira-
dora entusiasta de Vejeiochonska de 
Korab, y siempre luce en su persona 
algo per ella trabajado; sobretodo, una 
hebilla que no tiene rival en b u géne-
ro, obra bellísima, un encanto. 
Encantadora debe parecer la vida, 
rodeada de tanta belleza y tanta utili-
dad. Particularmente, cuando una y 
otra son consecuencia del amor A lo be-
llo, y del horror al dolet far niente, 
Pnes, señor, Arase una madrileña, 
obligada por motivos de salud, á pasar 
rnos meses en una población del Me-
diodía de España. 
Ella, la gran señora, t n perpetuo 
derroene 4e pedrería, sedas y encajes; 
acostumbrada A loa esplendores y A las 
más bulliciosos sitios^ 
que por poco le cuesta la vida!—una 
vida de fiestas, se aburría de muerte 
en un punto de tan escaso jolgorio como 
era aquella ciudad. 
Sus placeres más amados eran la mú-
sica, la literatura, el juego, el baile y 
la conversación. 
Con todo, h a k a allí bastantes fami-
lias distinguidas; pero es lo malo que 
eran demasiado buenas... 
Por si esto resultaba escaso inconve-
niente, tampoco eran ultra-ciegan tes; 
no estaban dansle í)TÍ«;lvivían ¡Infeli-
ces! «tonffeia far te sentimtnt, según 
expresión de la enfermiza y desconten-
tadiza señora, A quien todo aquello, 
tftn puramente sano, se le antojaba un 
vüani tptQtacle de la vie. 
Mos por cuanto, entre las sosas cria-
turas que cometían la fastidiosa falta 
de no tener verdadero chic, las había 
muy artistas, pero mucho. 
Y es el caso que la dama forastera 
deseaba visitarlas, frecuentar las vela-
das literarias y musicales con ĉ ue sa-
bían amenizar la estancia er aquel 
paraje, porque también ellas at iban 
de temporada... ¡Pero no podía srl 
L a gran dama, la de las rica edas, 
que podían competir con las de la Edad 
Media; la presumida perfecta y artís-
ticamente enterada de que las das 
no serán y esto scrA pronto—Di . >de9, 
ni ballonéei, ni 'Jeartées dii\corps', la que 
ya se había anticipado á lucir trajes de 
aterciopelada gaille, que mañana harA 
furor; la de los trices íaííkur—reales 
de los que usa Susana Avri —osten-
tando en la fajda tres anchos bleses, 
chorrera in el bláücp ch? eco, vuelos 
en las mangas de 1% l e r i t . Ajustada é 
modas de I03 ás  iosi]inmenso manguito;te de Taporosoa 
ella, que vivíá con tanta TÍaa—¡cómo vestidos W l e , entre dios uno de 
I 
blanco tul moteado, con volantes de lo 
mismo y ruches est'úobonne femme (¡1); 
la del sombrero "Manon" ó la oapeti-
na "Directorio" hechos ambos de en-
caje Chantilly—y destinados á no 
exhibirse;—la cierta linda toilette color 
champagne con adornos de felpilla en 
nn caprichoso chalequito color " E m i -
nencia", un traje de seda ehiffon, que 
es otra gran moda; y otro y otros, en-
tre ellos uno de terciopelo malva, etc., 
etc., lo mismo le hubiera dado no tener 
que ponerse, puesto que le dió por no 
lucir ninguna de aquellas galas. ¡Y 
tan monas como eran las r.ovísim 3 
faldas!; fruncidas, con los pliegues ca-
yendo artísticamente; pliegues puro 
estilo siglo X V I I I , que prefirieron para 
sus cuadros los más insignes pintores 
ingleses. 
Sí, sí; lo mismo le hubiera dado no 
tener que ponerse. Todo le parecía de-
masiado para "aquella gente". 
Es el caso que no podía decidir el 
regreso á Madrid, donde la-aguardaban 
tantas alegrías, tantos placeres y tantas 
elegancias... Pero la salud habla muy 
alto, y cuando pone sus imperiosas 
condiciones, no hay más remedio que 
obedecer y callar, y hasta hay que ben-
decirla, aunque no se tengan otras 
cosas. 
Esas otras cosas que la altiva señora 
quería tener. 
Conste que ninguna de sus relacio-
•es de Madrid fué á verla; y eso que 
casi todas se lo ofrecieron. No era su 
casa lo bastante amena para preferirla 
A otras fiestas. 
E n tanto, las otras familias, "aquella 
gente", personas cultísimas que ella 
no trataba, seguía a disfrutando á más 
y mejor, l í o cabía mejoría. 
No sé si las preocupaba Vaveuemeni 
triomphant de la seda; cree que no; pero 
sí el Arte, la, Naturaleza, las sesiones 
musicales, los paseos agradabilísimos. 
Tampoco sé á ciencia cierta si el 
mautolillo que cubría la mesa donde se 
servía el te ostentaba bastantes enca-
jes; si los criados usaban calzado con 
suela de goma, para no hacer ruido al 
pisar; si las tarjetas de visita eran 
mayores las de las señoras que las de 
los caballeros, A más de muy bien gra-
badas; y si sabía, en fin, "aquella gen-
te" esas muchas cosas que hacen falta 
para ser perfectamente mundana. 
Be exponía también la gran señora, 
si iba á los bailes, á aburrirse dos ve-
ces; porque aun dado caso de que algu-
no de aquellos hombres ^valseara bien, 
¿de qué servía esto, si eran tan ridícu-
los que atendían má^ á las solteras que 
á las casadasf... 
No había más remedio que resignar-
se á que el tiempo se hiciera eterno, 
procurando hacerlo tolerable: leyendo 
unas veces, pintando otras y también 
"haciendo música". . . Todo esto en 
completa soledad. 
Pero su madre, que la acompañaba, 
y era señora menos exigente, asombra-
da ante tan inmenso aburrimiento, lle-
gó á preguntarle: 
—¿Me quieres decir por qué no visi-
tas á esas familias que viven tan bien 
y hacen tan amena la existencia! 
—M«y sencillo; porque he averigua-
do que habitan^ como yo, en Madrid, y 
no quiero verme en el caao de teuer quo 
visitarlas allí. No es gente conocida. 
¡Elegancia, cuantas tonterías se co-
meten en tu nombre! 
S a l o m é N ú S e z y T o p e t e . 
D I A R I O » J S — S M l i e x i de l a m a ñ a n a . — A g o s t o 
m a s d e b u e n a l e y y s i n a p e l a r á 
m e d i o s r e p r o b a d o s y v e r g o n -
zosos . 
D e esas l u c h a s d e b i e r a n d e s a -
l i r d e r r o t a d a s l a s ideas , p e r o d i g -
n i f i c a d a s las p e r s o n a s . 
Y ú n i c a m e n t e p u e d e s u c e d e r 
l o c o n t r a r i o d o n d e n o s o n i d e a s 
s i n o p e r s o n a s l a s q u e se d i s -
c u t e n . 
N u e s t r o e s t i m a d o a m i g o e l se-
ñ o r d o n A u r e l i o R a m o s M e r l o h a 
d e j a d o d e p e r t e n e c e r á l a r e d a c -
c i ó n d e El Mundo. 
P i e r d e c o n s u a u s e n c i a e l co -
l e g a u n a b r i l l a n t e p l u m a . 
P e r o R a m o s e » u n p e r i o d i s t a 
d e v o c a c i ó n y n o p o d r á v i v i r 
m u c h o t i e m p o a l e j a d o d e l a s 
d i a r i a s tareas de l a p r e n s a . 
H a c e m o s v o t o s p o r q u e las r e a -
n u d e e n b r e v e , c o m o e s p e r a m o s . 
D e u n c o l e g a : 
Begún nuestros informes, el alcalde 
de esta ciudad, sefíor Bouachea. se pro-
pone publicar un bando respecto al or -
nato públ ico , el cual, —á juic io de 
dicha autoridad,—se encuentra s u m a -
mente abandonado. 
¡ C u i d a d o s i r e c l a m a b a e sa m e -
d i d a l a o p i n i ó n ! 
La Discusión, E l Mundo y 
n o s o t r o s nos h e m o s c a n s a d o d e 
p e d i r l a . 
M á s v a l e t a r d e q u e n u n c a . 
Y n o o l v i d e e l S r . B o n a c h e a e n 
ese b a n d o m a n d a r q u e se b o r r e n 
l o s l e t r e r o s q u e o f e n d e n j u n t a -
m e n t e e l s e n t i d o m o r a l y s e n t i d o 
d e l a v i s t a . 
A d e m a s de ser e l ú n i c o curat ivo r a -
d ica l d e l e s tóa iag-o y del Intestino, e l 
Digest ivo Mojarr i e ta purif ica los a l i -
mentos y los hace asimilables . 
L s i r t M m ¡ í m 
E n una reunión que celebraron ayer 
al medio día, los Secretarios del Des-
pacho con el Presidente de la Repiübli-
c», se acordó que el Estado sufrague los 
gastos del entierro del señor Yero Bu-
dnen, Secretario de Instrucc ión Piibl i -
oa, y que por la fortaleza de la Cabaña 
se le rindan honores, d i sparándose diez 
y siete cañonazos á la salida del cortejo 
fúnebre de la casa mortuoria. 
A l entierro no as is t irá el Presidente 
de la Repúbl ica . L o representará en ese 
acto su ayudante de guardia el cap i tán 
s e ñ o r Cárdenas. 
Los Secretarios del Gabinete concu-
rrirán al sepelio. 
E l Cuerpo d ip lomát i co no ha sido in-
Titado o í i c ia lmente á los funerales del 
señor Tero. 
L a Banda Municipal tomará parte en 
los funerales. 
a l ó l s o y 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , s e h a l l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 
g u s t o e n c a s a <le 
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E l Jefe del Estado le ha dedicado 
una corona de llores naturales. 
F.l señor Estrada Palma estuvo en la 
morada de los familiares del señor Y e -
ro, con objeto de darle el pé same per-
sonalmente á la viuda é hijos del desa-
parecido. 
Ponen el grito en el cielo numerosos 
maestros, pobres padres de familia con 
derecho á la vida, que no han sido con-
tintados para el nuevo Curso por las 
respectivas Juntas de Educac ión; no á 
causa de su incompetencia, sino de su 
filiación pol í t ica . 
No hay que decir cuánto nos repugna 
el procedimiento, quien quiera que sea 
©1 que lo ha adoptado y siempre que el 
preterido pueda hacer alardes de Toca-
ción y amor al estudio y de hábi tos de 
moral, tan exquisitos como á un edu-
cador de la niftez son exigibles. 
Pero hemos de ser todo lo francos y 
ver íd icos que siempre somos, reclaman-
do de la op in ión imparcial una triste 
sat isfacción: la de haber previsto el ca-
so, advertido lealmeute el peligro y 
aconsejado á nuestros compañeros la 
senda de corrección, puesta la mira en 
el prestigio de la profesión y en la tran-
quilidad de sus amadas familias. 
A h í está nuestra m o d e s t í s i m a incan-
sable labor de das años en el bondado-
so D i a r i o d e l a M a r i n a . D u é l e n n o s 
los dedos de escribir cuartillas y más 
cuartillas, con objeto de sustraer a l 
profesorado cubano de la candente l u -
cha de banderías , para hacerle respe-
table y sagrado á los ojos de todos los 
Gobiernos, par» asegurarle ¿ « / « c í o , una 
inaraovilidad que la ho lgazaner ía de 
las Cámaras no le ha reconocido en una 
L e y previsora y patr iót ica . 
Mal comprendida nuestra altruista 
intenc ión , no faltó quien nos acusara de 
idealistas, quien nos calificara de retró-
gados, e m p e ñ a d o s en mermar las pre-
rrogativas individuales, y quienes, en 
murmuraciones de corrillos y aún en 
anón imos groseros, nos tachara de ser -
viles auxiliares del Poder constituido, 
al que quer íamos favorecer entorpecisn-
do propagandas y trabajos de la opo-
s ic ión. 
Suele el Diablo pagar as í á quien con 
mejor voluntad .'e sirve. Una ingrati-
tud más, no habr ía de domeñar ener-
g ías que han resistido á todas las de-
cepciones. L a conciencia tranquila es 
la mejor compensac ión á todas las injus-
ticias de la suerte. 
Cuando el desastre viene y las do-
lientes lamentaciones de los vencidos 
tienden el espacio, quédanos el con-
suelo de haber cumplido á tiempo un 
deber patriót ico, velando por algo que 
está mil codos más arriba del interés 
de los partidos: la educación de esa j u -
ventud, esperanza úl t ima de los idea-
les de justicia y libertad, áncora de sal-
vación de loa sagrados intereses de la 
raza. 
No quer íamos nosotros restar facul-
tades al hombre libre, sino rodear de 
magostad al apostolado de l a e a s e ñ a n -
«a. Hacer de un orador de barricada 
y de un escritorzuelo apasionado, sa-
cerdotes del bien, no era deprimir, sino 
enaltecer la personalidad humana. 
8i ese Congreso, nunca bastante cen-
surado, hubiera legislado acerca del 
problema educacional, y hecho del 
Magisterio una ins t i tuc ión nacional, 
agena á los vaivenes de la pol í t ica, ni 
el Maestro tendr ía e m p e ñ o en esta con-
tienda de personalismos y codicias, ni 
las Juntas harían y desharían contratos 
á su capricho. 8 i el Maestro, celoso 
del honor dejan profes ión y seguro del 
é x i t o moral y patr iót ico de sus tareas 
educativas, hubiera querido suplir la 
deficieucia legal y amparar sus propios 
derechos, la parcial idad de bander ías 
le respetaría y todas las ambiciones ile-
g í t i m a s se detendr ían en el umbral del 
aula, templo y no comité , cátedra de 
cieucia y no refuffio de cesantes, esce-
nario de virtudes y no recurso temporal 
de vida, para agitadores de pasiones y 
corruptores del sentimiento nacional. 
Muchos cubanos han querido ser 
hombres y no ángeles , intrigantes y no 
maestros, po l í t i cos y no patriotas. No 
han comprendido toda la altura de su 
mis ión educativa, toda la grandeza de 
su labor soc io lógica , el incalculable 
beneficio que har ía al porvenir de la 
patria, una ded icac ión constante á la 
preparac ión de los j ó v e n e s e sp í r i tus 
para el disfrute de la vida moderna. 
Han puesto más in terés en que sea 
Presidente Gómez ó Palma, en que el 
Alcalde y el Consejero pertenezcan á 
su Comité , que en elevar el nristigio 
de su profesión y asegurarse el amor 
del vecindario. 
No han querido ser Mentores, sino 
pol í t icos de partido. Culpa es de ellos, 
y no de las Juntas, lo que sucede. 
Mañana como hoy, las represalias, 
las groseras represalias del sectarismo, 
romperán contratos, l l evarán la mise-
sia á hogares virtuosos, confiarán á 
amigos ineptos la d i f i c i l í s ima trascen-
denlal tarea pedogógica . 
Y la instrucción primaria cont inuará 
siendo deficiente, no obstante los millo-
nes que nos cuesta, y el Magisterio con-
t inuará constituyendo una rama de l a 
burocracia, y el aula será un Comité , 
la escuela un refugio de parásitos, la 
educac ión moral de la juventud una 
mentira, y el porvenir de nuestra pa-
tria una esfinge impenetrable. 
No; uo aprobamos nosotros ce sant ía s 
que no estén inspiradas en el mejora-
miento de los servicios públ i cos ; no 
estaremos conformes nunca cou la pre-
teric ión del competente, cou el sacrif i -
cio de los elementos út i les , con esos 
cambios radicales en el personal edu-
cador que trastornan la ordenada 
marcha de las escuelas del Estado; no 
nos será indiferente nunca la desgracia 
de n i n g ú n hogar cubano, y particular-
mente de esos cuyos jefes pertenecen al 
p e q u e ñ o mundo de la intelectualidad 
y la cultura nacionales. 
Pero nos parece más atenuable el 
castigo de una falta que la perpetra-
ción de una injusticia. Y han cometi-
do falta grave, y s egu irán c o m e t i é n d o -
la, los maestros que destruyen por si 
mismos la santidad del apostolado, y 
descienden, del alto s it ial de la cátedra 
científ ica y moral, á la reprobable con-
dic ión de agitadores de plazuela y co-
nuptores de los sentimientos de las 
multitudes. 
No sabemos, ni nos importa saber, 
si son más liberales que moderados los 
buenos maestros que han quedado sin 
contrata. Contra unos y otros subsis-
to la queja de nuestras intenciones no 
comprendidas, y d é l a s patr iót icas con-
veniencias menospreciadas. 
Y en amparo de unos y otros y en 
provecho social, nrge que ese a p á t i c o 
Congreso regule el derecho del Magis-
terio y eleve el nivel profesional, ya 
que no han querido hacerlo con su pru-
dente actitud los que estaban más obli-
gados á ello, por tranquilidad de sus 
familias y mandato de sus conciencias. 
.7. N. A r a m b u r u . 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a 
v a y a á S a n R a f a e l 3 3 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó o r r a t o s . 
L I G A A G R A R I A . 
T E L E G R A M A S . 
Honorable Presidente República. - H a -
bana. ¿ ' , 
Nombre Local Ajrraria, felicito á usted 
por acertado nombramiento Secretario de 
Agricultura, beneficioso para el país. 
Irancitco Jener.— Presidente.— Beju-
cal."—Provincia Habana. 
Señor Presidente de la Repúbl ica .— 
Habana. 
Con noticias que el ilustre Dr. Casuso 
ocupará Secretaría Agricultura, exprése-
le mi más entusiasta felicitación portan 
acertado nombramiento. 
Joaquín M. P/cr/m.—Ingenio ''Central 
Feliz".—Matanzas. 
Honorable Presidente de la Repftblico. 
—Habana. 
Felicito á usted cordialmente por nom-
bramiento Secretario de Agricultura re-
caído en el prestigioso Doctor Gabriel 
Casuso de quien todos los agricultores 
abrigan grandes esperanzas. 
Francisco Cuadra.—ingenio "Armo-
nía" .—Bolondrón.—Provinc ia de Matan-
zas. 
Honorable Sr. Presidente de la R e p ú -
blica de Cuba. 
E n nombre Comitó Liga Agraria Ro-
drigo, felicito á usted por designación 
doctor Casuso Secretaría Agricultura. 
Mora.— Presidente.— Rodrigo.— Pro-
vincia de Santa Clara. 
Sr. Doctor Casuso.—Habana. 
A l enterarme de su nombramiento pa-
ra Secretario de Agricultura lo felicito 
así como al país por haber recaído en 
persona que como usted tiene suficiente-
mente probado su Inteligencia, laboriosi-
dad ó interés por las clases agrícolas prin-
cipal fuente de riqueza de la nació*. 
Pedro Laborde.— Ingenio "Jobo".— 
San Nicolás .—Provincia Habana. 
N E C R O L O G I A . 
V i c t i m a de la apendicitis ha dejado 
de existir en esta capital la preciosa 
ñifla Hermin ia Menéndez , que sólo con-
taba 9 años de edad y era el encanto de 
sus amantes padres, á los que como á 
su apreciablo tío don Celestino Menén-
dez damos el más sentido p é s a m e por 
tan sensible pérdida . 
Con profunda pena nos hemos ente-
rado del fa l lec ímieuto , ocurrido ayer, 
de la hermosa é inteligente n iña Rosa 
González, hija del antiguo empleado en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o don 
Abelardo del mismo apellido. 
Los auxilios de la ciencia y los s o l í -
citos cuidados de sus a m a n t í s i m o s p a -
dres, fueron ineficaces para salvar de 
las garras de la muerte á la infortunada 
criaturita,cnyo entierro se efectuará es-
ta tarde, á las cuatro, saliendo el cor-
tejo de la calle de Berual n ú m e r o 17. 
Dios acoja en su seno el alma de la 
desaparecida y d é á sus afligidos p a -
dres la res ignación necesaria para so-
portar tan rudo golpe. 
U N T O S f M U E 
E S P A L A C I O 
Los Secretarios de Gobernac ión , E s -
tado y Just ic ia y Obras P ú b l i c a s y el 
Jefe del Partido Moderado, Dr. M é n -
dez Capote, celebraron u n a reunión 
ayer con el Presidente de la R e p ú b l i c a , 
tratando sobre asuntos po l í t i cos de ac-
tualidad. 
UNA COMISION" 
M a ñ a n a v i s i tará al Secretario de 
Agricultura, Industria y Comercio, 
R E G A L A S I O O . O O O e n o b j e t o s v a l i o s o s , d e g r a n u t i l i d a d , a r t í s t i c o s y c u r i o s i d a d e s 
éx s i a í S H F * X J I V E A . 1 3 O I ñ L 1 3 í S -
E £ todas l a s c a j i l l a s ds c i g a r r o s de l a f a t a i c a de C A B A L A S , e n c o n t r a r á e l c o n s u m i d o r cupones de U H O i C I N C O M I L 
de v a l o r y m u c h o s e n c o n t r a r á n v a l e s p a r a r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s p e s q r á n en tregados a l p o r t a d o r á s u p r e s e n t a c i ó n en 
G A L I A 1 T 0 n ú m e r o 100. 
Jféavana Commerciai ¿P Co» 
le* C-1518 alt 
S E N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o n o x ^ l t ^ t » c í o X I é t X y c X o Q ^ S 
c 1431 alt 1 afr 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la ültima Expoaiclón de París. 
G u r a las toses rebeldes, t is is y d e m á s enfermedades del pecho. 
NO COMPRE 7 . CAJAS PARA CAUDALES 
sin antes ver la mejor de todas, 
l a T H E H A L L S A F E C o . L . A C U I R R E . 
I m p o r t a d o r de armas , explosivos y cartuchos de todas clases. 
J ^ C JES 3 r L O - A . X > E 3 X r L 113 I S T X J HH 3EFL O X O . 
C 1517 alt (-IQ 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
X j í o o x " d e » - r 5 L x * o x x a - x B i « - I F L t j l I o x " » -
de EDUAItJDO F A L U , F A R M A C E U T I C O de P A R I S 
Numerosos y distinguid )3 médicos de esta capital emple'a esta prepa-
ración con é x i t o en el tratumianto de C A T A R R O S D E L A . V E J I U A , loa 
C©LICX)S N E F R I T I C O S , la H E M A T Q R L A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje á los riflones de las arenillas 
6 de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológico de 
órganos gonito-urinarios. 
Dósis: cuatro cucharaditas de cqfé al día, es decir, una cada (res horas, en 
media cnpifa de agua. 
Venta: B o t i c a F r a n c e s a . S a u R t f a t d esquina á C a m p a n a r i o y en 
tedaa las d e m á * farmarias y droff i ier ías . l-ag* 
D r . Casuso, una comis ión de la U n i ó n 
de Fabricantes de Tabacos presidida 
por el Sr. García Marqués , con objeto 
de felicitarle por su nombramiento. 
B1U8 RIVERA • 
A y e r tarde sal ió de Nuevilas para 
Caibarién, A bordo del guarda costas 
Yara, el Secretario de Hacienda señor 
R i u s Rivera . 
AOUKKDüS BEVOOADOS 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a , á pro-
puesta del Secretario de G o b e r n a c i ó n , 
ha suspendido el acuerdo de 9 de Ma 
yo del corriente que dec laró la incapa 
cidad del señor don J o s é Antonio 
Miranda como concejal y primer te-
niente de alcalde del término municipal 
de Santa Cruz del Sur, y los d e m á s 
acuerdos sobre la prov i s ión de esas 
vacantes, debiendo el señor Miranda 
tomar poses ión de sus cargos y de la 
a l c a l d í a municipal dentro de los cinco 
d ías d e s p u é s de publicada la resolución 
en la Gaceta Oficial de la R e p ú b l i c a . 
DON PEDRO MARTINTO 
Este antiguo amigo nuestro, d u e ñ o 
que fué del antiguo hotel y restaurant 
^'EI Louvre" , hoy ' 'Inglaterra", y muy 
conocido en esta capital , se ha agrava-
do de tal manera en la enfermedad que 
padece, s e g ú n nos lo comunica su ami-
go y nuestro el sefíor Pizarro, que es 
fácil que el fatal desenlace se resuelva 
en horus. 
A I lado del enfermo se encuentra en 
la Quinta ' ' L a internacional", su so-
brino el conocido hacendado señor don 
Pedro Laborde. 
Dios quiera con su Omnipotencia 
salvar la vida de don Pedro Martiuto! 
P A R T I D O M O D E R A D O 
Comité del barrio de Peñalver 
De orden del s eñor Presidente, tengo 
el gusto de citar á los afiliados del mis-
mo, para la Junta general extraordi-
naria que ha de tener efecto el d ía 28 
del corriente en la casa Maloja n ú m e r o 
133 á las ocho de su noche. 
Rogándo le s las m á s puntual asisten-
cia. 
Habana. 26 de Agosto de 1905. 
Antonio Martínez de Villa. 
Secretario. 
A V I S O 
Ponemos en conocimiento do los se -
ñores d u e ñ o s de la carga que es tá A 
bordo del vapor A'uevo Moriera, perdi-
do á la salida del puerto de Nuevitas 
por consecuencias del choque cou el 
vapor ing lés Pokilngton, que hemos te-
nido que desistir de salvarla, lo mismo 
que al barco, en vista del informe com-
pletamente desfavorable, que previo 
reconocimiento del buque y su carga-
mento, nos ha dado la Comis ión técnica 
de la "Merrit Chapman W r e c k i n g 
C o . " , de Nueva Y o r k , que hicimos ve-
nir cou el objeto de proceder al salva-
mento. 
Hfibana 17 de Agosto de 1905. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
m m J M O í M i 
SEÑALAMIENTOS PARA M A L A X A 
T R I B U N A L SÜPÍIEIVIO. 
Sala de lo Contencioso. 
Recurgo de apelación en el contencioso 
administrativo establecido por la Socie-
dad Jules Rubin y C" contra la resolución 
de la Secretaría de Hacienda, sobre ex-
clusión de impuesto». Ponente. Sr. Gi -
berga. Fiscal: Sr. Div iñó . Letrado: Ldo. 
J iménez , 
Secretario, Ldo. R i v a . 
F u n d e n t e d e O l l i v e r 
Ultima ex- destruir el 
preaióndeia BULBO pi-
medioación loso ni per-
CAÜriTÍCA éKm judicar á la 
ó RBVUL- P I E L en lo 
S I V A que _s^rr^!?^'-4i más raínime 
reemplaza *w^^Lr:-»jfciV' hace de esto 
con ventaja v - ^ ^ ^ T í preparado 
ai fuego. i ñ V i y W fclj td rey de la 
La E N E E - ff S\ i[ r, medicación 
GlAyRAPÍ ^'Jt¿^^T¿?Z¡£> cáustica en 
DEZ en BUS '-' ' : = ^ i = ' ~ m e d i c i n a ve-
efectos sin terinaria. 
Como revulsivo es «1 agente farmacológico 
más poderoso par» el tratamiento de lossoore-
huesos, aparábanos corvas, aobrecañas, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías arti-
culares, veiigas, alifatea, colilleras y toda cla-
se de lupias. Qtiiates, cojeras agudas y crónicas. 
Exigir nuestro SELLO DE GARANTIA.— 
S« remite por correo y Exprés á todas partes 
de la A'épílMica por LARilAZABAL Enos. 
Drocueríay FarmacU "SAN JULIAN," Riela 
99, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
c 1165 alt 1 ag 
DE OPERACIONES D E N T A L E S 
D E L 
D R . T A B O A D E L i , 
D e n t i s t a y M é d i c o C i r u j a n o . 
M u c h o s e n f e r m o s d e l e s t ó m a g o 
h a n r e c u p e r a d o l a s a l u d , d e s p u é s 
de r e c u p e r a r l a m a s t i c a c i ó n r e -
g u l a r d e los a l i m e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s , c o n s t r u i -
das c o n t o d a s l a s r e g l a s d e l a r t e , 
h a c e n p o s i b l e l a b u e n a m a s t i c a -
c i ó n . 
E n e s t e g a b i n e t e se c o n s t r n -
y e n D e n t a d u r a s A r t i f i c i a l e s de 
t o d a s l a s f o r m a s y m a t e r i a l e s c o -
n o c i d o s , i n c l u y e n d o l a s m o d e r -
n a s de P u e n t e , q u e t a n t a s v e n t a -
j a s o f r e c e n . 
E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n d o 
lor , c o n e l e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 
i n o f e n s i v o s . 
C o n s u l t a s d i a r i a s de 8 á 4. 
GALIANO NUMERO 58, 
E S Q U I N A A N E P T U N O . 
1 1 9 4 3 2 6 - 1 6 A 
A U D I K N C I A 
Sa la de lo Qivil: 
Incidente en el juicio ejecutivo seguido 
por Qrau y Planas contra don Segundo 
Alvarez y C? sobre oposidOn á un em-
bargo preventivo. Ponente: 8r. Presi-
dente. Letrados: Ldos. Aules y Barba, 
Juzgado, del Oeste. 
Autos seguidos por don Manuel G . 
Prado contra José J X Verdes,en cobro dé 
pesos, ó incidente sobre impugnación do 
cuentas de la administración. Ponente: 
Sr. Güira!. Letrados: Ldos. Arias y Ca-
racuel. Juzgado, del Sur. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Secdóji P 
Contra Wenceslao Cussier y otros, por 
falsedad y estafa. Ponente: ^r. Presiden-
te. Fiscal: Sr. Qalvez, Acusador: Ldo, 
Kohly . Defensores: Ldos. Losada y Cor-
tina. Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Simón 2* 
Contra Hipól i to Cubas y otro, por hur-
to. Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr, 
Kchartc. Defensor: Ldo. Lámar. Juzga* 
do, del Este. 
Contra Saturnino Fernández, por esta-
fa. Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr .Gon-
zúlez. Defensor: Ldo. Jorrin. Juzgado, 
del Norte. 
Secretario, Ldo. Pino. 
P U B L I C A C I O N E S 
C U B A Y A M E R I C A . 
U n o de los principales atractivos de 
Cuba y América, es la novedad y origi-
nalidad de su cubierta en colores. L a 
del n ú m e r o qae tenemos á la vista es 
bella y artíst ica. 
Como siempre el material es escogi-
do y variado. 
Cont inúan las interesantes cartas eu-
ropeas del Director de la Revista, se-
ñor Raimundo Cabrera. Madrid y Se-
vil la son el tema de las dos qne leemos 
en este número, ilustradas con graba-
dos de las dos ciudades españolaí». 
A d r i á n del Val le dedica una de sus 
Crónicas de Arto al notable artista Au-
relio Melero, con motivo del primoroso 
trabajo p ic tór ico que éste ha ejecutado 
para el decorado del edificio del D i a -
r i o d k t . a M a r i n a . Ilustran la crón ica 
seis fotografías de los estudios que pa-
ra su trabajo hizo el Sr. Melero. 
E n la libertad, es un bello trabajo 
literario del señor Domingo Vi l la lba , 
ilustrado con una vista de la Catedral 
de Mi lán . 
"Mi amigo", por Secundino Delga-
do, es un cuento his tór ico muy infere 
sante. 
Completan el texto los siguientes tra-
bajos: "Labor persistente", por D . D í a a 
G i l ; *'Mi corazón y mi cabeza", poes ía 
por R Espineta de los Monteros; D r . 
Miguel Gener y Rincón; "Gitanas^ 
poes ía por M. Lozano Casado; Epigra» 
mas, por Oscar Wi lde ; •'Juventa" poe-
sía, por José G . V i t l a ; " E l Club de los 
Trece" por Federico Cerstacker; B i -
bl iograf ía; L a Crónica, por Ramiro 
Hernández Fernández} Honrosa distin* 
c ión; Revista de Impresos; Merchan, 
por Gabriel Camps^Noticias; Notas cu. 
riosas. 
No se pierde el tiempo leyendo los 
trabajos de Cuba y América, cuyo ejem-
plar se expende á 10 centavos. 
O B R A S N U E V A S 
Ultimamente llegadas á L a Moderna 
Poesía, Obispo 135: 
Métodos de idiomas completos, por 
A h n . 




H o h a y r a z ó n , p o r l a 
c u a l n o d e b a V d . u s a r 
e l " M E L L I N ' S F O O D " 
p a r a s u n i ñ o , s i e s q u e 
n e c e s i t a V d . u n a l i » 
m e n t ó a r t i f i c i a l . 
H a y m u c h a s r a z o n e s 
p o r l a s c u a l e s , d e b e r í a 
V d . u s a r l o . > w*. • " I W P 
E s c r i b a n c s y ! e d i r e -
m o s c u a l e s B o n l a s 
r a s o n e s y l e e n v i a r e » 
m o s u n a m u e s t r a d e l 
" M E L L I N S F O O D " 
p a r a q u e l o p r u e b e . 
N a d a l e c u e s t a , e n v i -
a m o s e l t o d o , l i b r e d e 
g a s t o s . 
Mei'ín'» Food Co. Boston. Mass. 
^ - N O F A L T E - * 
A L A F I E S T A 
Machas ptrniui m priraudauisüc ¿agrá-
dalttfl» Rulas r>mp«stre« y nconlMf» «I air* 
lito, ¡mr toonr á ua farrte J; " í1 \. Si 
MUrnagD csU drseqiUItirria p-tf iu «ida 
Inartira y par ti ral«r. Csklo sa nUtnag» jr 
«•ti tari las JaqorcAa. Hmms, «te. 
Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de r 
M A G N E S I A S A R R A 
REFRESCANTE V EFERVESCENTE 
Eb «1 más seguro preservativo de los, 
trastornos ^astricoe. 
DROGUERÍA SftñRA CNT°0*!l**< 
Tfe. Efy y Compoitfla. H«biin« FARMACIAS i 
E l mejor depurativo de ia Bangra 
R O B D E P U R A T I V O de G a n d u l 
MAí UE 40 AfiOJ D H CCRAOIONBS SOKPtiEN-
DENTB8, EMPLEESE EN LA 
Slñlis, Llaps, Hemcs. etc.. etc. 
y en todas las enfermedades pr Jveu e -tes 
de MALOS HUMOHB3 ADQUIRIDOS O 
HEREOADOa 
Se vende en todas íasboiioas. 
C1426 «H 2S-1 • * 
D I A R I O 1 > E 1 . A M A R I N A — M a n n a m E ! ^ . g O f f O 1 1 
L A V I D A P A R I S I E N S E 
K L U BARTET Y LA LEGION DE HONCE 
No es bueno reírse siempre de las 
cosas de la vida. Los hechos m á s sim-
ples encierran con frecuencia lecciones 
dignas de estudio. ¿Cuántas veces uo 
hemos criticado las condecoraciones, y 
©tras inofensivas inanias de la humana 
gente? Sin embargo, mucho tiene de 
elogioso e s a g e r a r q u í a de las cintas. E l 
abuso solo perjudica. S i fueran distri-
buidos únicamente pora premiar el 
verdadero mérito, nada había que decir. 
E n t i e todas las Ordenes de Cabal ler ía 
y de Nobleza, la de la Legión de Honor 
es la más solicitada. Y hay una cosa 
que ignoran lejos de Francia: para los 
írauceses es bastante dif íci l obtenerla, 
l i ientras cualquier extranjero, con ser 
ami^o de una Legación, y andar en 
componendas con su Embajador, ia 
con-sigue fáci lmente, los franceses, en 
geiuial , uocesitan verdaderos méri tos 
para ser condecorados con la cinta, roja. 
Paul Aiiam. por ejemplo, fué elegido 
Calmil ero el año pasado; no obstante 
ser uno de los más altos talentos que 
hay aquí hoy, autor de be l l í s imos l i -
bros, conocido ya en todo el mundo lite-
rario. Pau l Deschanel, académico de 
la Lengua, orador, Presidente de la Cá-
mara de Diputados durante einco años, 
• d e m á s de haber sido candidato á la 
Presidencia de la Reprtbliea cnundo la 
mnerte repentina de F é l i x Faure, no 
es tá condecorado. 
í í a t u r a l m e u t e que esas cintas y rose-
tas nada prueban, y que quien posea 
t í tu los propios de nobleza intelectual, 
nada gana con el adorno, pues ni quita 
ni dá talento. Verdi rechazó ser pri-
mo del rey Víc tor Emanuel , pues ese 
parentesco nada le agregaba á su nom-
bre. Pero el pueblo francés, á pesar 
de su habitual ironía, suele ver cotí 
respeto á quien lleva la Leg ión de Ho-
nor, ó por lo menos, en el inmenso anó 
nimo de una población de tres millones 
de almas, el que la lleva es considerado 
como alguien. De las otras Ordenes se 
burla aquí el pueblo, pero no de la 
Buya. Moralmeute, para nn francés la 
Leg ión de Honor es un regalo magní -
fico, y que vale más que t í tu los y dine-
ros. Cuando Lord Roberts y Kibche-
ner llegaron del Transvaal , d e s p u é s de 
haber vencido á aquella heróiea raza, 
Inglaterra les regaló casas, dinero, y 
marquesados; en Franc ia les habr ían he-
cho Legionarios, y eso bastaba. Los 
Beldados sueñan con eso en los campos 
J O I M COI B E 1 L L A M S . 
p e r l a s , r a b i e s y e s m e r a l d a , 
e s t i l o m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 
v e r l a s y a d m l i a r l a s ? P a s e p o r 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 . 
C-152(j Oni-12 A 
de batalla, los que se sacrifican en un 
incendio, en un naufragio, t ambién 
sueñan con el dicho ga lardón. Y á la 
verdad, en la Orden misma existe una 
jerarquía . E u t i e los Cuarenta Inmor-
tales de la Academia Francesa, verbi 
gracia, no hay sino un só lo Gran Cruz: 
Marcelino Berthelot, el q u í m i c o sabio; 
Sardou, es Comendador; Copee, Gran 
Oficial; Hervieu, Oficial, R e u ó D o u m i c , 
Caballero. ¿No constituye ese escala-
fón una verdadera aristocracia del E s -
p í r i t u ! 
J u l i a Bartet, la deliciosa actriz de la 
Comedia Francesa ha sido nombrada en 
este dltirno 14 de Jul io , Caballero de 
la Legión de Honor. E l caso merece 
observarse porque es la primera come 
dianta que recibe tal d i s t i n c i ó n . L a 
gran Sarah Bernardht, no obstante sus-
pirar por esa gloria no lo ha logrado 
todav ía ; ni tampoco las otras estrellas. 
L a s Palmas A c a d é m i c a s las tienen casi 
todas, la cinta violeta; ninguna la roja. 
A ú u entre los actores condecorados, 
como Coqueliu. los Mounet, L e Bargy, 
lo han sido como profesores en el Con-
servatorio. S in duda el gobierno ha 
querido honrar la actriz y la mujer, es-
cogiendo á quien reúne las dos noblezas, 
la de ia eaceim y la del hogar. 
Ju l ia Bartet era hija de un emplea-
do del museo del Louvre . Sin duda 
all í aprend ió la horraonía de las l í n e a s 
y el encanto de sus actitudes de estatua. 
Quiso, siendo niña, ser actriz, á causa 
de su a buela, que estaba empleada en 
la Comedia, y la conduc ía con írecuen- h 
cia á ese teatro. Pero l a vieia se opu-
so al capricho de la nieta. T d e s p u é s 
de haber sido modista, nuestra futura 
estrella se presentó al Conservatorio en 
la época de loa concursos, y obtuvo un 
segundo accésit . Con su premio, s in 
obstinarse en conquistar primero meda-
llas, a tra ída por el vér t igo de las tablas, 
y el deseo de crear papeles, e n t r ó en 
Vaudeville, en donde hizo durante siete 
años su verdadera aprendizaje. S u en-
s u e ñ o era entrar á la Comedia. Los 
recuerdos de su iapmcia cuando iba 
con la abuela tan vez inf luían en aquel 
deseo. Y á l a Comedia entró, para no 
abandonarla más, siendo su propia casa 
en la "Casa de Moliere." Mientras 
otras se entregaron á errar por las es-
cesas de Paris , ella p e r m a n e c i ó fiel al 
primer teatro del Arte , y l l egó á ocu-
par allí , en donde todos son perfectos, 
el primer puesto. 
Y o amo esa actriz que ha sabido 
mantener la alta tradición de la escena 
clásica, y á quien siempre he visto per-
fecta, en la t ragedia, en la comedia, y 
en el drama. Nunca ha p r o s l i l u í d o su 
arte en papeles licenciosos. Guiada por 
el deber ó por el amor, inocente ó cul-
pable, fué siempre noble y orgnllosa! 
E l l a es Antif/odi, Eñgenia, Fedra. Ma-
ría de Nenbonrg, la reina de Ruy fílafi, 
palpita en ella. Dionisio, y Frencillón, 
da Dnmas, hijo, no son imaginables 
sino bajo sus formas. L o s Eantzau, E l 
Torrente, E l Dédalo , toda obra en don-
de haya lucha interior, sufrimiento, pa-
sión, amor, nobleza, es escrita para J u -
lia Bartet. Y los autores de ia moda se 
la disputan como protagonista. Don-
nay, Hervieu, Capns, Lavedán , la es-
cogen para crear sus dramas. 
L a edad es un misterio. Dicen que 
frisa con los cincuenta años. E l p ú b l i c o 
le da apenas treinta. Su voz es algo ron-
ca. Su belleza es serena, grave, y har-
moniosa. 
Con orgullo debe la señora Bartet 
usar la cinta roja. E s a s í que es nna 
verdadera aristocracia.: entre sus igua-
les es la sola que la lleva. 
P e d b o C e s a r D o m í n i o i 
P a j í s , 1905. 
E l dolor más agrudo de muela ó diente caria-
do, cede en «1 acto de aplicarle la ODON-
TALINA formulada por el Dr. Taboadelada. 
En Drogoerías y Boticas. 
L O S G R A N D E S R E G E N E R A D O R E S D E L S I S T E M A . 
R A S d 8 B R í S T O L 
Infalible* Maedioa par» el R e u m a t i s m o , las H k p . p e s 
y las E k t x b u e d a d e s d s l a s a s g k k y la F i e l . 
Limpian, parificaq, dan mseva s a s ^ c naeva vMa. 
L A S p i l d o r a s 
son pnramenteTegetales 
y no tieiu n igual como 
purgante agradable, 
fácil de tomar, y d« 
seguro efecto eu el 
r el 
E S T O X A C O . 
P £ k p a s a t - > a s óxrcAJínxri: roa 
i L & N M M T f & I C J £ M f > , M B W Y O R K , 
PROTECCION 
D E C HOGAR 
N«íkr*í evitr m sn 
ÍM £)lB««fi emita-
pi-vis i mi iiriuvinal 
tr̂ auintr el S«.N0n-
fO. I i.'i(.Irttara ,̂ 
MinidrriiK, iumlni..», 
«WMjllin. * rl FE-
Ifl-Wimi, M£R1. 
S5«s. iKiMlj-r.inu». 
Kn lod̂ s, l is Faiuu-
tías. 
E X I T O - W 
de la 
S A N I D A D ^ 2 en Í « 
- C U B A - - £ 5 
*»« «It tu drtiílft. áí- 49 
f«nt« c«m.» el i^te 
( pO-CRESOL SAHRA 
Ga%. •lor'*' •;w% aUde| 4^ 
SANDALO D E G R I M Á Ü L T y f 
Fjrmacecüco de Ia Clise, es París 
Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 hoi-â . Muy elioáz en las enfermedadet 
de la vejiga, torna ciaros los orines más 
turbios. 
PARIS. 8, r.TWisase y es las principales Fannscias 
C U I D A R 
la dentadura es ^e^um g-arant ía de 
conservar la fuerte y ia ludable . 
U S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
J S . 7 P . 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por autor ida -
des C i e u t i í i c a s . 
Caj^s de varios taina&os. 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el misino autor. 
Delicioso para enjuagatorio de l a 
booay p a r a manteuer lu en completa 
d e s i n f e c c i ó n . 
Francos de varios lamafios, 
E u todas las S e d e r í a s , P e r l u m e n a s 
y Bot icas de la I s la . 
( i i de su dentadura y la c o n s e r v a r á 
saludable. 
11943 26-16 A 
^ 9 . Y « M R A ^ 
3 3 X J S 3 A . T E * . T 
El Lado-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe Aé DUSART es un 
reparader de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de lo? niños 
raquiikQs, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
á los adoíescerte* decaaos y linfáticos, y á ios que están privados de apeiuo. 
iatigados por un creenmento muy rápido ó ios estudios. t ^ ^ d t 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de D L b A H l 
soportan su estfido sin latida alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustos. 
E l Lacto-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su icche preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarroüo. 
Con su benélica iníluencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convui- ' 
siones. 
P A R I S , 8 , r u é V i v i e i v n e , ¡/ « i todas U$ • ^---erial. 
U N O T A D E L D I A 
¿Conque deseas saber 
si rae he afiliado íi un partido 
de los dos en armas? Hombre, 
yo soy espaílol inscripto 
y no tengo voz ni voto 
eu el cotarro polít ico. 
Pero, como nadie puede 
viv ir en el mando mísero 
sin opiniones, es claro 
que te diré lo que opluo 
y con quien estoy, sin míiculas 
ni rodeos, que no estimo 
del caso, si entre cubiches 
no hemos de andar con remilgos 
y bobadas, y entendiendo 
que soy cubano adoptivo. 
No me gustan generales 
para jefes de partido 
porque en la paz y en la guerra 
mandan á voces y á gritos. 
Me gustan...üar/icuZam.', 
de esos que tienen instinto 
educador, que manejan 
los pueblos como los niños; 
con palmetazos de orden, 
con justicieros castigos, 
sin alteraise por nada, 
siguiendo el recto camino 
que les dicte la conciencia 
y les marque el patriotismo. 
.•.Qué grita el con t ni rio? Bueno. 
¿Qué le amenaza? E s lo misíu»* 
la Constitución al frente 
y adelante con el himno. 
¿Comprendes, Fabio? E n el mundo 
hay sistemas muy distintos, 
y el de la suaviddri, nunca 
falla en los pueblos tranquilos. 
Nada de palabras huecas, 
nada do arranques altivos, 
nada de voces do mando, 
nada de mandobles limpios. 
Y a sabes cual es mi lema: 
vioderaciún.. .y equilibrio. 
H I S T O R I A N A T U R A L 
JReptür*, itisectog y moluscos 
E n tres p á g i n a s — 1 1 2 , 114 y 115— 
Geografía de Cuba, escrita por los seño-
res Aguayo y L a Torre y pnhlicada 
con demasiado Injo por L a Moderna 
Poesía, se contiene cuanto á estas tres 
familias de la historia natural existe 
en esta privilegiada tierra. Cada una 
de esas tres p á g i n a s contiene un g r a -
bado y en cada grabado se cneutan por 
docenas las figuras qne representan 
las diversas especies de esas familias. 
E n la de los reptiles, aparece enrosca-
do á un arbul un majá, y a l pie del ár-
bol un cocodrilo; nadando ea el agna 
un c a i m á n ; luego una jicotea, un ca-
rey, un sapo y nna iguana de gran 
tamaño. L a l á m i n a de los insectos es-
tá consagrada á la industriosa abeja y 
presenta una cría de éstas, un enjam-
bre y varias colmenas. Y la de los mo-
luscos, á la pesca de esponjas. 
Curiosas son las noticias que da el 
Sr. L a Torre en lo relativo á los repti-
les, de qne hay en Cuba unas cincuenta 
especies. De los Quelonios, 6 tortugas, 
hay: la tortuga, la caguama, el carey y 
la jicotea; las tres primeras viven en el 
mar y la ú l t ima es de agua dulce: de 
los eocorfríVoi» hay dos: el c a i m á n y el 
cocodrilo; de los saurios se cuentan: las 
iguanas, los camaleones, las lagartijas, 
las salamanquesas y unas culebritas de 
dos y de cuatro patas; de los ofidio» el 
majá, qne annqne pertenece á la fami-
lia de los boas, entre nosotros no pasa 
de seis metros, los jubos y el catibo; y 
los bairacio* se dividen en unas cuantas 
especies de sapos y de ranas. 
A l decir del Dr. E a Torre, m á s de 
5,000 especies de insectos se conocen 
en Cuba, d i s t iugu iéndose , por su luz, 
loa cocuyos, y por su utilidad, la abeja 
de tierra. Numerosos son los insectos 
perjudiciales, como las hormigas y 
bibijaguas, qne atacan á las plantas; 
el cachazudo, el veguero y la primave-
ra, á la del tabaco; el birer, á la c a ñ a ; 
las guaguas, al naranjo y el cocotero; 
el picudo, al a l g o d ó n ; el comején, á 
las maderas, á los géneros y los papo-
Ies; los mosquitos, trasmisores de en-
fermedades, y otros muchos. Fel iz-
mente, ninguno de estos insectos, n i 
la diversidad de arañas, resulta vené -
noso. 
Considerable es también el n ú m e r o 
de crustáceos y moluscos que existen 
«n el pais y cuyos nombres se contie-
nen en el libro que venimos exami-
nando. 
E L CIIíTÜROrr E L E C T R I C O MAS 
. F U E R T E E K E L M U N D O . 
Con Ix lataarlrtn (ta iiacer conocer é Intro-
ducir nutstro cliitnrón eléctrico « CKOWN » 
en loa lujfRpea toacie no está afín conocido, 
<j«e: --mod omneter uno á cualquier persuna 
q\t0 lo OMcsile, RiMotatamente ¡zrrtWis. Eso 
es un orr«clialento honesto, 2i«ciia ¿út una 
Hraift sesura y hoauaía. 
SI Vd, bt pei-dldo la Tttaíldfiíi r í.'' Siente 
abatido y desalentuwo; débil y d o w í m o ; si 
le agobia «pa v<»je* ^«smiíura, «i vigor de 
ta JuTmtaa esta peKÜda: tí. nadcéfe de iolo-
ros en as esp&laas, pérdida ae la TirUidad, 
tnrügesdftü 6 vai-lco í̂»!» y eatí1 cwnsao de 
pagar dinero á los mMlicog sin encoatrni- ali--
t í o , ;-.iede Vd. ser curado con «i ciat»r6a 
eléctrico « CROWN. » 
Sabaafiis que nuestro dnínrón pnétfa tó» 
narlo, que Vd, después de curado lo f*» 
comeedarft ft otros enfermos, y que d# 
modo quedaremos indemnizados do nu t̂tro 
efm:;BÍfeute liberal. 
LíO QVE SE DICE. 
Bu rfntm-JB me ba curado de la DoMl'daff, 
áe ?a Vartcocela y de la eníerm^dad do Ner-
vios, por la cura de las cuales babia en vano 
OMsMMto •á gran número de mídlcoa, 
basta weftt mis enfermedade» Incurables 
Por fin la Providencia me tnandft su cíntur5ii 
eléctrico, con cuyo uso obtuve la curación. 
CUMpllREMOS OON^lA QüB DECI-
MOS. — Cortad este aviso, mandáduosio con 
bu nombre, dirección y TTN PESO americano 
para gastos de transónrte, v mancaremos & 
Vd. el cintun'.n eléctrico «'PROWN.e 
CEOWN ELECTRO MEDICAL CO. 
211 Beard Bldg., New York, E . U. A. 
d e . g m m m . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
C or.n;U.-• de 11 a 1 ? de 3 a V 
41> H A B A N A 4 9 
C. 
5 F . H I . K H S I A ' . 
C r e y o n e s y ó l e o s l i e c s o o l i o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m í n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
acoidentes 
nerviosos, 
se cura radicalmente, con las 
P a s t i l l a s a i i t i o p i l é i i t i o a s de 
O Í ' H O A aún en los casos en que fra-
casa la medicación polibromurada, de 
20 y 30 años üe padecinrie-xte. 
Aviso: 8e considera falsificada toda 
caja que al exterior careBca del SELLO 
de GARANTIA recistrado de la Far-
nviciay Diosuería "SAN JULIAN," de 
LAHRAZABAL ÍTnoB. Ricla99. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Drogaeríos y 
Farmacias. 
La Caspa es una enfermedad contagiosa causada por un microbio 
E L PÜLiO SJK V A ! S K VAÜ ¡SE F U E ! ! 
El Herpicide ío Salva E l Herpicide lo Salva Demaalado Tarde para el Hcrpicide 
•^C\ T Ŝl A "V A í"1 A'JT A I caspa, couieróu del cuero oabt-llndo >• oaída 
MUO Í X ^ A ^ A M J A i del «vbello pueden curarse atójinido «1 cre-
A 1« sola mención de un "remedio para el : cimiento <le loe ^rmenes tnÚTÓbioos < on 
oabelUi,''niû haH ptn-tioiins tienen un ataque Herpicide Newbro. Impido la reinfec-oî n 
de irraoionnl innrcdulidnd. Cierto es que u/ía looion cxt«¡e,iite si «5 refunde el pre-
antes de descubrirso el origen micróbico de ci< î 110 diewsatisfacción. 
la ailvicie la rnayorí» de los remedios pura CURA LA COAIKZOX DEL CUERO 
el cabello erau pamplina*. «•alvleie eró-| CABELLUDO 
nifu es iiici)ra.l)I'e, pero sus pivcnríores la En todas las Principales Farm acial. 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 
' • L - A R E U N I O N " V d a . d e J o s é S a r r á é Hijo.-Asen es EigÉlij 
Se aplica en las barberías de primera clase. 
IOS E i f M S 0[ o i m 
« ca an toman \o l i PiS/áLSÍA y dUI 
BARaO de BO-^Utí. 
i¿ h m«'i¡c»ci »i! o 'j:\uee «r eleates 
resultados e . trát'tniento de t das 
las enfermad ithn de es omajo, dispep-
ti.i. í;a^traigia. in Hgt st onei, digti^o-
neslsntas y dincil» , mareos, vómitos 
de las embaraza ae, diarreas, estreñi-
m.en:.os, neurasM ala gf l*-trica, ate. Con 
el uso de la i e si •& y Rui .¡a. ruó. el ea-
ff .̂uo ripid-mente se po'e mejor, d»-
gl te b en. asimila m«s e alimento/ 
fî outo llega á la coracióa completa. 
Los pnncipale^ m -dicoi la r oetao. 
Loce .i:o de éxito creciaate. 
Be vende en oda las boticas de la rsl% 
o 1446 1 ag 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
u cüka m k m LAS 
m m i m m m m m • 
do lio.-qus 
Ja 'meejerten una acción especialíd-
simá sobr.: el intestino comunicando to-
nitidas á sub cipa; musculares. Un gran 
nfimero de Entornas como neuralgias, 
Jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad. a'* ccio-
1 c. de la pie1. 7 enya caus 1 se ign ra 
son debidos á un espado de est.-eBjmien-
to babitual que desaparece tomando to-
das la* r.oohes una de las FJLDOiiAS 
CATARTICAS ESPECIALES ÜE BOS-
QUE. Lo 1 Médicos lúa reo. miendao. 
So venden á 65 cts. el irasco on todas 
las Boticas de la Lia. 
c 1596 20 24 ab 
R E P O S T E R I A 
P A R A R E G A L O S , L A U N I C A C O N F I T E R I A F R A N C E S A 
o £ a J f c c t b a n e r a j S 9 j O b i s p o S 9 j 
ofrece al p ú b l i c o i m selecto surt ido de fina R e p o s t e r í a , Covftturas, Dulces , 
J í a m i l l e t e s , Sa lv i i lns , M a r r o n s Glacé , Estuchestle I a n t a s , a , etc., etc. 
I ^ r o o i o » r e c 3 L - u L o i c a . o » _ 
2m-27y S02t-28y 
U N O M A S C A N A S ! ! 
7b AÑOS D E ÉXITO 
T < S z x l c o 
dí-scuhia ei artificio. Piodn 
NO T I E N E R I V A L E L 
H c i t o s u a . o i r o 
elre al cabello blanco con 3 6 4 ap'ica-
ado antes ai después, su colorpruntti-
nnanente, sin que el ojo misperspicaa 
n« rcsT:Itadr>« \r mmnfiut tn r*isucia 
COXTJÍA L O S PADECI31IE1STT0S D E 
E S T O M A G O 
y A D A JMEJOB, 31 AS E F I C A Z Y S E G U H O Q U E E L 
^ D I G E S T I V O C A R D A N O S 
6KA5 TOMCO tSTOÍACAL Â íI(iASTRALGI{'0,—APKOBAM MR IA ACADEMIA M MEDICINA. 
'Lo recetan los médicos por la seguridad de sus rebultados contra las DISPEPSIAS, 
GASTRALGIAS, AGRíOá. ARDORES, DIGEiTÍO^ LENTA, PENOSA 6 DOLOROSA, 
por ser lo mejor para toniñear el tubo digestivo, activar la digestión, fortalecer el estó-
mago y normaliiar sus funciones. Combate la ULCERA ESTOMACAL y CATARRO 
INTESTINAL de loa anciano* y niño», suprime vómitos y molestias del embarazo, resta-
bleciendo la normalidad dige-tiv»: Evita y cura el MAREO de MAR. Aumenta el ape-
tito de los ANEMICOS, CLOROT1COS y CONVALECIBNrBS.-Touiado como poetre 
asegura perfecta y normal digestión por mucho que se coma. 
\Venta: F a r m a c i a » y D r o y u e r i a s , Depósito' . A m i s t a d 6 S 
V I N O P I N E D O . 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA 
y ác;do FOSFORICO asimilable; es el 
mejor de los TONICOS para los convale-
cientes, niños y ancianos, cura la DI-
SENTERIA y desarrealos INTESTI-
NALES, las DIGESTIONES difíciles y 
enfermos del COUAZON y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos intelec-
tuales ó físicos sostenido-.—El VINO 
PINEDO. (Premiado en varias exposi-
ciones,) como tónico nutritivo SIN R I -
VAL, debe sus éxitos á lo es merado 
de eu preparación, por lexiviación y 
con excelente vino añejo de J E R E Z 
PEDRO XIMENEZ selecto y & la bon-
dad de loa productos con que se fabrica. i 
i AVISO: Se considera falsificada toda 
' botella que en el ouallo carezca del SE-
, LLO de GARANTIA rejfistrado de la 
Fanra-iia v Droguer'a "SAN JULIAN" 
de LARRAZAB AL Hnoí. Riela 99.—Ha-
bana. 
Unico depesitn y Agencia General en la 
REPUBLICA D E CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 
Farmcias. 
C.1463 alt 1 ag 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Eabana, Agosto 2.5 de 1905. 
AzucAi tES .—La continuación de la ba-
ja en Londres y Nueva Y o r k , por azúca-
res de remolacha y caña, respectivamen<» 
- - E X I J ^ K -
L A L E G Í T I M A ## 
C O L O N I A S f i R R Á 
Perfuma, Preserva y vigoriza la 
piel y el cutis. 
Tan barato como Alcobol. 
No use Alcohol común, 
- - - deja mal olor. 
• U S E L E G I T I M A 
• C O L O N I A S A R R A 
% T RECHACE IMITACIONES 
% DR0SÜER1Á SARRÁ Tte. Eey y 
O HABANA Gompoitela 
• • • • • • • • • • e e • 
m m m y m m m 
T O N I C O Ü N I V E R S 
Remefl io infal ible 
y exclusivo pnra la Irapotenein y e u -
lenuedades del estóning-o. 
Poderoso y seguro tónico del sistemi Cere 
bro-espiñal: Con su «so se curan radioalmsnte 
las dispepsiaf, debilidades en las funoiúnes del 
estómago, intestinos, de la genoraclón, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad general. 
D K A E X T A 
en Mas las Droprias y Fmacías . 
NOTA: Para cualquier informe ó consulta de 
palabra ó por eKcrito, dirigirse á Manuel 
Aivarez ó á Feliciano Marrero 
m , M U K A L L A 1 1 7 , 
Apartaiio Teléfono 2%, HABANA. 
I igESTBOS E E m T A M M I Y O S 
• pan los Anuncios Franceses 353 ios 
S m L . M A Y E N C E j C * 
18, rué db ¡a úranga-Bateiiére, PARIS 
i 
E Ü R A L G Í A S 
JAQUECAS, NEURASTENIA y todas 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, Cintíñ 
cierta por Ist PILbORAS 
MíTlRtURAtGlCAS <l.-l D ' C f i O N I E R 
Pabis, 3 fr. la caja con Noticia freneo. 
0«r CR0NIER S C". 75. calle de La Boetle, Paria, 
fin la Habana i Viuda de JOSÉ SARRA 6 Hüo. 
c ]6;J3 26-14Asr 
U E V K N N E 
El Unico aprobado 
por la Academia de Msdloina de Paria 
Cui ia : AKEHIA, ÜID8Q8I8, DÉ81UDAD, 
FIEBRES. ~ -SaripíJ* ei V«rd«darr 
i sello de U "Union de? Ftbriciflts" 
H 3 E R R O 
Ri el miM estivo, el mAa ecooímice { 
da loi tónlcoi 5 el único ferruginoso ¡ 
INALTERABLE en los puUes taliúcs. 
60 AÑOS DE ÉXITO 
Vino Désiles 
A E D A D C R I T I C A 
E l El ixir de Virginie n m las varieos, la flebitis, el varlcoccle, lae hemorroides 
y tanabí'en es soberano contra lotlos lo? aocideule? de la niendpausta ó sea el retorno 
déla edad : hemorrafaas, congestiones, vahídos, ahogos, palpitaciones, gaEirolf; i as, 
'esórdenes digestivos y ner '̂ioKos, estreflimtento, etc. Escribir & : Pbarrracle 
IE1BE, 2. rne de la TÜfterrrtfij París, parm tñ envío gratuito del lollelo explica Uve. 
Eu La Hahaaa ; Viuda de JOSE BARRA é Hijo, ? m toda* las Drogoarias y Farmaeiai, 
P E P T O i i T i d e ü i i S i © 
Descubierto por el Autor en 1881 
ADMITIDO OFICWtlIEKTE 
en ion HOSPITALES át PAHIS 
V«n el MINISTl.KIO 
da isa COLOmAS. 
C u r a 
No fatiga al Estomago, no enaegreoe los 
Dientes, no ree'.nñe nnnoa 
£síe FERRUGIHC 0 es EHTERAíilENTE ASimtLA 
V e n t a a l p o r M a t o h 
ES LAS 
FfíINCIPALES 13, R u é do PoiBsy, Paris , FARMACIAS 
V e r d a d e r a 
A ^ i i a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N E S P E C I F I C A R 
M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s . 
: l n o m b r e 
Gota, Eüfermeladeg de la Piedra 




V I C H Y C E L E S T I N S 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 
V I C H Y K O P I T A L Enfermedades del Estóznagf. 
R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T 
para M a r fe (Jl(!P!t!üD 
C A C A O 
D E H O L A N D A 
B E J O H O 
E X P O S I C I Ó N U N I V E R S A L 
d e S t - L O U I S , e n 1 9 0 4 
M E D A L L A D E O R O 
QNGS 
6 D I A R I O D E 
te, ha deprimido este mercado ra&a aún, 
Obligando á lo» compradoras á suspender 
las operaciones y á retirarse del mercado 
fm espera de una favorable reacción, pues a rápida é inesperada declinación de los 
precios ha trastornado por completo to-
floe los cálculos mejor fundados. 
E s de todo punto imposible pronosti-
car haáta donde alcanzará y cuánto tiem-
po imperará la actual baja, siendo, sin 
embargo, d« temer que loa tenedores de 
las existencias que aún quedan disponi-
bles, no podran realizarlas sin experimen-
tar grandes perdidas, las que pudieron 
haber evitado si no hubieran tenido pre-
tensiones demasiado elevadas en la época 
*n que la situación del mercado les hu-
biera permitido conseguir por sus azúca-
res precios más remuneradores que los 
que han regido en las última» semanas, 
lo que ha dado l o g a r á que loa refinadores 
kmericauos adquiriesen en Europa varios 
L i l e s de toneladas de adúcar de remola-
cha á prodos más bajos que los pretendi-
dos por estos tenedores. 
Ciáa operaciones efectuadas esta sema-
Ba carecen de importancia y el mercado 
Cierra hoy quieto y nominal de 4% á 5 
peales arroba, por Centrífugas polariza-
ción 95 ^ S . 
Precio promedio del azúcar. Centrífu-
gas base 96 de polarización, según ven-
tas publicadas: 
E n plaza: 
Junio, 5.6538 reales arroba. 
Julio, 5.1618 reales arroba. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como shrue: 
SACOS 
Existencia en 1' 
de Enero 
Recibo» h a s t a 
el 25 de Agosto 
Total. 
Salidas h a s t a 
ibl 25 de Agosto 
Existencias: 













E l tiempo ha seguido excesivamente 
cál ido con alguno que otro chubasco 
ftcompallado de descargas eléctricas, que 
tuvieron generalmente un can.cter local, 
y en varios puntos no l lovió nada, y si 
no fuera por el abundante rocío de las 
boches que comunica bastante humedad 
al suelo y á las plantas, Impidiendo que 
lucafia retroceda en su desarrollo, se sen-
Hir ían más vivamente los efectos de la 
media seca que prevalece. 
Merced á los pájaros insecticívoros que 
tanto abundan en esta Isla, ha desapare-
cido la plaga de langostas que se anunció 
había caído en algunos campos de cafla 
de la provincia de Matanzas. 
Puede darse ya por totalmente termi-
nada la zafra de este uflo, pues según no-
ticias siguen moliendo, con resultados 
poco satisfactorios, solamente tres inge-
nios en la parte oriental de la Isla. 
M i e l d i b c a ^ a . —Muy reducidas las 
existencias de este producto, y como á 
pesar de las grandes exportaciones que 
ha habido en el mismo, no se ha dado 
& conocer operación alguna en mieles de 
la últ ima zafra, sus precios han regido 
enteramente nominales. 
T a b a c o . — Bama. — H a continuado 
prevaleciendo moderada actividaden esta 
plaza, la que dió lugar para la venta de 
un recular número de tercios, parte para 
la exportación y parte para la elabora-
c ión local, habiendo sido muchas de las 
compras hechas esta semana por cuenta 
de algunos fabricantes de cigarros que se 
éstán abasteciendo antes que so produzca 
e l alza que se prevé, en vista de temerse 
que no resulte la cosecha tan grande co-
mo se esperaba. 
De la Vuelta Abajo se anum ia alguna 
¡paralización en las ventas, pero se cree 
que pronto se animará la demanda, por 
haberse recibido del extranjero algunas 
órdenes de consideración, siendo proba-
ple que los encargados de cumplimen-
tarlas se determinarán á pag ir mejores 
precios que los que la mayoría de les com-
pradores ha estado ofreciendo ú l t ima-
mente y que fueron la mayor rémora á 
los negocios, por no llenar las aspiracio-
nes de los vegueros y dueños de escogi-
das. 
Torcido y Cigarro».—Aumenta paula-
tinamente el movimiento en varias de 
las principales fábricas de tabacos y ci-
garros, que han recibido ú l t imamente 
nuevas órdenes que están cumpliendo á 
la mayor brevedad. 
A g u a r d i e n t e . — S e g ú n se preveía, ha 
mejorado algo la demanda, tanto para 
el consumo local como para la exporta-
ción, pero no suficientemente aun para 
que influya en los precios, que rigen al-
go más firmes, á las anteriores cotiza-
ciones de $17 moneda americana la pipa 
de castafio, y $15 id. loa 130 galones de 
22 grados, sin envase. 
A l c o h o l . — P u e d e n aplicarse á este 
producto las anteriores observaciones re-
lativas al aguardiente. Seguimos cotizan-
do $36 moneda americana, por los 173 
glns. de primera y $82 id. Id. por el de 
segunda, sin envase y detallándose el de 
40 grados á 20 cts. galón, para usarlo co-
mo combustible. 
C e r a . — Reducidos recibos de la ama-
rilla y notándose muy buena demanda á 
Coa precios de $ 30 quintal por l a de 
primera, y $28% W- Por la de segunda, 
á los «nales el mercado rige sostenido. 
M i e l d e a b e j a s . — S i n e x i s l é ñ -
elos y buena demanda para la exporta-
ción; cotizase la en tercerolas de 80 á 
31 cts. galón, envase á 7 cts. y la en brls. 
de 83 á 36 cts. id. , envase á $1.50, pre-
cios que continúan denotando firmeza, á 
causa del buen tono que sigue prevale-
ciendo por dicho artículo en los países 
consumidores. 
E N F E R M E D A D E S C R O M I C A S 
O . M . V I E T A 
HOMEOPATA. Especialista en la curación de 
las enfermedades crónicas, por antiguas y re-
beldes que sean, particularmente estómago é 
Intestinos, orina, impotencia y señoras, Obia-
dia 57, de 9 é 11 a. m. üad» consulta un peso. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — A pesar de no haber pasa-
do de moderada la demanda que ha rei-
nado durante la semana, los tipos en ge-
nejal han regido muy firmes y cierra 
hov el mercado con tendencia al ai/.a, de-
bida á la escasez de papel de embarque 
en plaza, á (pnsecuencia de la completa 
paralización de las operaciones en azúca-
res. 
A c c i o n e s y v a l o r e s — S e han efectu a-
do esta semana en la Bolsa regulares ope-
raciones, particularmente en acciones del 
Banco Espafiol y Ferrocarriles de Cár-
denas y Jftcaro, á precios de constante al-
za, que han arrastrado tras sí en su movi-
miento ascendente las demás, siendo difí-
cil darse cuenta del termino final de tan 
extraordinaria alza que se explica sola-
mente por el exceso de dinero que busca 
•ctualmente colocación segura y remune-
rativa. 
LAMPARAS-DE BEONGE 
í n o d e r n i s t a s p a r a g a s y l u z 
e l é c t r i c a , i m i t a n d o r o s a l e s , m a r 
l a n g a s y p a r r a s . G r a n d e y c o -
l o s a l s u r t i d o , t o d o d e l m e j o-
g u s t o . 
J . B O R B U l á , COMPOSTELA 59, 
M o v i m i e n t o d e M e t á l i c o . — E l ha-
bido desde l ? d e Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como si-
gue: 
O R O . P L A T A . 
Importado ante-
riormente $ 18.593.991 $ 235.377 
E n la semana... " " 
T O T A L hasta el 
25 de Agosto.. " 18.593.991 " 235.377 
Idem, igual fe-
cha en 1904... " 2.088.150 " 1.356.636 
Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 
O R O . P L A T A . 
Exportado ante-
riormente $ 701.100 $ 392.000 
E n la semina.. . " " 
T O T A L al 25 de 
Agosto $ 
Idm. igual en fe-
cha 1901 " 
701.100 $ 392.000 
53.000 " 
D í s p a i "La GaríM." 
Suplico á las personas generosas y can 
ta ti vas que nos remitan algo que sirva 
para la al imentación de los niflos pobres 
y desvalidos, que concurren diariamentí 
al Dispensario. Harina de maiz, leche con 
densada y arroz nos hacen falta. 
E n Habana 58 está el Dispensario. 
D r . M . D e l f í n . 
5C621- 0-ml2 A 
EL VERANO 
trastorna la digestión 
y di lugar á, Jaquecas, 
Mareos, Büiosidad, 
Malestar general, «te. 
Una cucharada todas las mañanas 
•vita todas esas inconTeniencias 
36 AÑOS 0E EXITO CRECIENTE 
f M A G N E S I A , 
S A R R A 
«ErRIJCflNTE EFERVESCENTE DROGUERÍA SARRÁ El.tMM ^ lai 
- Tenientt R*y j Compoitola. lufcwn FaruiacU» s 
ftWIWUUIIWWHUilllHUWi 
P R O F E S I O N E S 
D r . S A L V A D O R D A N I E L 
CIRUJANO DENTISTA. 
R E I N A N U M . 71. D e 8 á 4 . 
12177 2^25 Ag_ 
D O C T O R H E R X A X D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
01425 26-1 nsr 
D r . A b r a h a r a P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
c 15̂ 2 9 ag 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. G 
D R . A . S M V E S I O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de iaa Sraa. y 
de ios niño&. 
Cura las doleocias llamadas quirúrgicaf. sia 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una 4 tris. —Gratis par» los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
C-I490 156-19 jl 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirajano-Dentista. Reina 40, altos,—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. P^apidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones. C 1559 alt 13-19 ag 
D r . M a r t í n e z A v a l o s , 
ha trasladado su domicilio á San Lázaro 232, 
Teléfono 1573.—Recibe órdeaes en su morada 
y en Monte Iíi3, 
farmacia: LA LIBERTAD. 
C1519 alt 13-16 
E l i d e a l t ímico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i d a s 
m a i n a l e s , deb i l idad s e x u a l é impotencia . 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l l e to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o h n s o n y T a q u e c h e l . 
v í»n f nato a 1̂ . . 1̂  „ , . . - _ . _ _ * 
C-1510 y en todas la>} boticas acredi tadas de l a I s l a . **t 13.7 ag 
H A C E N D A D O S 
E s t a e s l a o c a s i ó n d e c o m p r a r 
n u e v a s p l a n t a s y d e r e p a r a r l a s a n -
t i g u a s . 
E s c r i b a n o s d i c i é n d o n o s l o q u e 
d e s e a . 
T o m e u n o d e n u e s t r o s c a t á l o g o s 
y v e a s i n o e n c u e n t r a e n é l a l g o 
q u e l e h a g a f a l t a p a r a l a e n t r a n t e 
z a f r a . N u e s t r o s p r e c i o s s o n c o r r e c -
t o s . 
I S T i ¿ E S T A T E E L E C T R I C C . ° 
TODO POR L A E L E C T R I C I D A D 
C . L . M I C H O D , A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 
21-23 3 X & . X > O Y m J X . N O" O S Ü J 
DR. F, JUSTINIANI CHACON 
M é d i o o - G i r u j a n o - D e n t i s t a 
Balad 42 eaqaina á Lealtad. 
C 165a 26-15 ag 
Dr. J o s é R . Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A B O G A D O S 
OBBAPIA N° 86^. ESQUINA & AGUJAR 
Consultas: de 9 á I I y de 1 á 4 
1I1W9 ¿6-A 6 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO C1RUJAND 
De regreso de eu viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34>á de 1 á 4. 
c 136S 156In-9 
D r . M a n u e l D e l ü n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Conultass de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui-
na á San Miguel.—Teléfono 1262. Q 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA níimero 78. 
c 1589 26-24ag 
Dr. J o s é A. Fresno 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oponición déla Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. L Consal-
tas de 118. Amistad 57. c 1590 24 ag 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. L a -
gunas 68, Teléfono 1342. C 1691 94 a g 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó' 
mago, bisado, bazo é intestinos j enfermeda' 
des de niños. Consultas de 1 á 3 en eu domici-
lio, Santa Clara 25, altos. o 1593 24 «rg 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galii.no 79.—Habana.—D« £ 1 1 1 . 
o 16i3 26-24 ag 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Cor saltas en Prado 105.—Costado de Villa-, 
na» »á. O 1594 2e-3¿ag 
M . F E L I P E GARCIA C A n l Z A R E Z 
Médico del Hospital "S. Francisco de Paula" 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Conenltas: lunes, miércoles y viernes, de 1 & 8. 
Virtudes 109, altoai. Teléfono 1026. 
11219 26-8 Ag 
D r . J u s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 
Especieltsta en las enfermedades del estó-
mago é Intestino, segrún el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winier de París, 
por el análisis del jugo srástrico. Consultas de 
12 & 8, Monserrate 113. 
12031 26-22 Ag 
M o r FbmMo I k k i G a p i 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 90^. 
0 1586 26-18 A 
VACUNAS. 
i e i ó n ele l a m a ñ a n a . — A g o s t o l ' T d e 
Francisco Gastón y Rosell,. 
Melchor E. Gastón y Rosell 
I N G E N I E R O S C I V I L E S 
Se ofrecen para toda clase de trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 
HABANA MERCED 26. 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Gastón y Ci 
11920 26 19A 
CIRUJANO - DENTISTA 
X l f t l o ^ r x f t x x . l i o 
Polvos dentrifleo, elíxir, cepillos. Cousul-
tas de 7 á 5. 11518 26-12 A 
D r . G o n z a l o Á r ó s i e g u i 
M K D I C O 
de l a C de Benef icencia y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los íú-
fios, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. AguiarlOü'í, Teléfono 824. 
C 1415 1-ag 
DE. JUAN LUIS PEDRO 
CIRUJANO DENTISTA 
Habana 68 Teléfono 881 
11492 28A-12 
J " . I O . I > o c i 
CIRUJANO DENTISTA 
BERNAZA 38. ENTRESUELOS 
11C84 26-15 A 
DR. H. A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI L OS. 
Consultas de 1 a 8.—Animas n. 7.—Domicl. 
Jio; Consulado Ú4. c 1424 1 ag 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3. 
SAN IGNACIO 14. C l i l i 1 ag 
Dr. C . E . Pinlav 
Espec ia l i s ta en enfermedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
OoDsnlfcas de 12 & 8. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y vierues, de 4 á 5. 
1418 1 ag 
Doctor J , A. T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
10803 28-30 Jl. 
DR. FRANCISCO J . TELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifliles). 
CoasuUas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1,— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 
C 1412 1 ag 
D r . C l a u d i o F o r t a n 
CIRUJIA, PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE SEÑORA», Campanario 142. 
Consaltas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 
11116 26-4 Ag. 
t / S a l b i n o S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
número 87—De 16 5. c 1494 26-5 Ag 
A n t o n i o L . V a l v e r d e . 
A b o q a d o - N o t a r i o 
HABANA 66.' TELEFONO 914 
11205 26-aAto 
DR, GUSTAVO G. DUPLESSIB 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás nfimero 3. 1422 1 ag 
" TOM AS SALAYA 
G A B R I E L PÍCHARDO 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a B 
Teléfono 5093. 
C-1512 7ag 
D r . J l . C h o m a t 
Se a lqui la la easa Gervas io 0 2 , 
con sala, comedo corrido, 4 cuartos, gran cocí-
Tratamiento nspeoial de Sifiles y enfermeda-
des renéreas.—Curación rápida.—Consultas ae 
12 á 3. Teléfono 854 Égldo núm: A altos. 
C 1416 1 ^ 
DR. JÜAN JESDS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza bus operaciones. Galiatio 101 (al 
tas) ée 8 a 10 y do 12 a 4. 01639 17 A 
J E S U S R O M E U . 
Gal ¡ano 79. 
C1510 
A B O G A D O . 
26-15 A 
DR. R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangro. 
-Tratamiento rápido por lo»últimos sistemas. 
JKSUS MARIA 91, DE 12 a i. 
C 1420 1 ag 
Dr. D E H O C U E S , 
Oculistsi del Hospital n. 1. 
Conbultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu-
nes. Miércoles y Viérnes de 2 a 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
11302 26-8 Ag 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático oe Patología Qairájqdca jr GMna 
•Ologia con su Clínica del Hospital Merced*] 
C ü H B ü L T a S D E 12 A ü V I R T U D E S ó7. 
C 153S 16 A 
E a m c n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
B E H A T R A S L A D A D O A A M A K O D H A 23 
C 1 4 1 7 lag 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono núm. 1212. 
C 1423 26-2 ag 
DR. ENRIQUE PERDONO 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z 1 > E L A U R E T R A 
Jestis María 33. De 12 á a C 1413 1 ag 
D E I S ' T Í S T A T M E D I C O 
Medicina, Ci rujia y Prótesis d* la booa. 
Bemaza 36~le lé /*nv m» SO 12 
C1421 1 ag 
M A N U E L S E C A D E S 
A R O O A D O 
De 1 á 4 p. m. O'Reilly y Mercaderes, Es-
pecialidad: Cuestiones de Ayuntamientos y re-
cursos contencioso administravivos. 
c 1410 26-1A 
A L Q Í J I L E K E S 
Se a lqui lan los ho.rmosos altos 
de San Rafael 25, entre Aguila y Galiano, la 
llave é informes en los bajos v en la Granada, 
Obispo y Cuba. 12293 4-̂ 7 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael n. 16«, de dos ventanas con 
sala, comedor, tres cuartos, coclua, cuarto pa-
ra baño, inodoro y agua. La llave en la botica 
de la esq. 122S4 t2-2S ni 2-27 
R e i n a 14. -Se a lqui lan herniosas 
y frescas habitaciones con vista & la calle, in-
teriores con asistencia, con muebles y sin ellos 
entrada á todas horas, se desea alquilar i ner-
sonas de moralidad. 12287 8-27 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y hermosas de todos precios. 
H A B A N A 8 5 
12303 8-27 
G a l i a n o 134 , altos, frente á l a plaza 
del Vapor, se alquilan elegantes habitaciones, 
con pisos de moiaico. Tienen baño y ducha y 
se da Uavín. precios módicos. 
12S05 4-27 
O J O . - E l d í a ú l t i m o se desocupa en la 
ioma del Vedado, calle 9 entre 21 y 23, linea de 
Universidad y aduana, una casita muy cómoda, 
nueva y á la moderna, de azotea y de poco 
precio. Informa su dueño J. aL Bolaño. 
Aguiar número 118. 12476 8-27 
na, baño, servicio sanitario, patio y traspatio' 
La llave en el nCimero 64.—rara tratar con «i 
dueño en Obispo número 
121'J6 4-25 
SE ARRIENDA 
en Arroyo Naranjo á 8 kilómetros de la CapU 
tal, con comunioación por ferrocarril y Cali 
zada, una gran finca ií.iiy productora y al mis-
mo tiempo preciosa quinta de recreoy confort 
por sus viviendas, establos, caballerizas, galli-
ñero, cbiqueros y aguadas. Consta de 4 caba-
llerías de buenas tierras y tiene más de 3.000 
frutales y dos mil palmos, toda cercada. Por-
menorej: Notaría del Lelo. Maril, de 2 á 5. Ha-
banaOS. 12160 4-26 
Se alqui la la c ó m o d a y elegrante casa 
baja, Belascoain 123, casi esquina á Reina, coq 
servicios sanitario-j, baño y tranvías para toda 
la Ciudad. La llave en loa altos. Su dueño Bal-
dasano. Mercaderes 4, de 1)4 á 3)4. 
12168 4-25 
LAGUNAS NUMERO 111 
Se alquila: razón é informes en la misma á 
todas horas. 12170 4-25 
E n seis centenes se a lqu i la l a casa 
moderna Estrella 58, casi esquina á San Nico-
lás. 3 cuartos, cocina, baño, inodoro, toda da 
azotea é instalación sanitaria. Informes Pac-
toría22. altos. 12197 4-25 
Se a lqui lan unos m a g n í f i c o s altos, ~ 
con sala, comedor, 2 cuartos y cocina con ser-
vicio sanitario. Pisos de mosaico y azotea. Cae 
lie Espada 43, esquina á San Josó. 
12147 4-24 
E N EMPEDRADO 3 
se alquila una habitación con balcón á la calle, 
para escritorio ó un hombre solo. 
12130 4-24 
S É A L Q U I L A 
para fines de este mes la casa San Lázaro 235. 
Fuede verse ü u horas hábiles. Informan Leal* 
tad 147. 12125 4-24 
S E A L Q U I L A N 
en Amargura n. 94 dos precioso altos, cada 
uno compuesto de dos departusmentos coa 
suelos de marmol y balcón á la calle, en la 
mrsma á todas horas. 12111 8-24 
Vedado. -Se a lqui la una casa en l a 
calle 4, entre 19 y 2i, á una cuadra de la línea 
de 17, con sala, comedor, tres cuartaa y coci-
na eu 5 centenes. Informarán en U. Notaría 
del Ldo. Perera, Re.na n. 57. 
12156 5-24 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos con balcón C la calle en casa 
de familia. Aguacate 126. 12122 4-24 
Se alqui la l a casa Someruelos u. 15 , 
de sala, saleta, 3 buenos cuartos, cuarto de ba-
ño y buena cocina, una cuadra :el Parque de 
Colón y de la India, casa con los cuartos á la 
brisa, seca y con toda la higiene perlecta 7 
completa, 7 centenes. La llave y su dueño ea 
Corrales 26. 1?117 4-24 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
o 1537 
H A B A N A 5 5 . 
16 A 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
IMagnóelico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. —Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 15C0 W âg 
DR- FRANCISCO F . LEDON 
Consultorio M é d i c o - Q u i r ú r g i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 A 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
o 1411 26- 2ag 
Para el Carbunclo-bacteridiano (B ACER A) 
?t para Carbunclo sintomático (Epizootia de os terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirór-
gíca de la Habana, PRADO 105. 
C1428 1 ag 
DR. ADOLFO 6. DE E U S T A M A N T E 
Ex-Interno del Hópitsl Internitienal Je París, 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11)4 * l>a'- RAYO 17. 
11687 26-13 Ag 
CARLOS DE ARMAS 
•BOGADO 
Domic i l io : Maceo I O , T e l é f o n o 6 3 3 1 
M a r i a n a o . 
Es tud io : C u b a 7 9 , T e l é f o n o 417, A . 
D e 12 á 4 . 
01427 la g 
DR. JOSE A. TAEOADELA 
MEDICO-CIit; JJANO. 
Estudio especial de enfermedades de la bo-
ca, médicas y quirúrgicas y 
Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 4 4. 
Galiano n ú m . 58. 
11943 26-16 A 
PolicarpoLuján 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Tele-
fono nftmero 126. 8914 62-2Í J l 
ALBEBTO S. DE BüSTAMínS 
Catedrático auxiliar, Jefe de OUaioa de Par-
to?, por «posición de la Facultad de Medicina. 
Lspeoialista en Partos v enfermedades 4o 
Bra, Consultas de 1 a 2: Lunes, Miéroolea y 
Viernes «n Sol 79. 
Domicilio: Jesfts María 67. Teléfono 565. 
7 8 U IWm ttjrlá 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BKFBTRHBinanvB del o e b k b b o y de los NHBViOfl 
Consultas en Belascoain 1053̂  próximo á Bel -
aa, . -.12 42. C 1521 9 atr 
de l D r . E m i l i o A lamil la . 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
fermedades de la piel. Lupus, Eczema, Can-
eer, Tumores,Ulceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Keuralgiaíi, Estreñimiento, Hmorroi-
des. Parálisis, Neurastenia, Enfermedades de 
8efior(>. 
I>eatrocoi6n de verrugas y valles, 
ficconoolmiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
T e l é f o n o B l o * . T e l é f o n o p a r t i c u l a r 
l O O t . Campamento Oolumbia . 
O ' R e i l l y 4 3 , esq. Composte la . 
8094 re-24 Jq 
Z O I S F L . 
-OCULISTA 
Consultas de 12 4 2. ^'articulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f l al meA ¡a inscripción. Manrique 79, 
entre San Rafael y San José. Telófono 1334. 
C 1657 2618 ag 
A N A L I S I S h O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 18S9) 
Dn análisis completo, microscópico y qaíml-
oo* DOS pesos. 
Compóstela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
O 1508 86-7 ag 
^ V a i d é s T í f a r i i 
S A N 1QNA 
11882 
A B O G A D O 
C I O 2 8 . . - D E 8 a i i . 
•26-A6 
Especialista en V E N E R E O y SIFILIS cu 
yae afecciones cura por procedirafentos rápi-
dos y modernos. No hace uso de fricciones ni 
de inyecciones mercuriales para la cura de la 
sifllis, de 12 á 2. E N F E R M E D A D E S PROPIAS 
de la mujer, de 2 á 4. Aguiar 122. 
11422 26-10A 
D r . J o s é A . M a l b e r t i 
J E F E D E L A CLINICA D E L HOSPITAL Ni 1 
Se dedica con especialidad á las enfermeda-
des mentales. Tiene establecida su clínica pri-
vada, en la Clínica Internacional, (antigua 
Quinta del Rey.) 
Domicilio: Escobar 78, Teléfono núm. 1923. 
11066 26-4 Ag 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n. 1. 
Par tos y enfermedades de Se floras. 
Teiéfoa* ven. 254-OtU 
S E A L Q U I L A N 
tres casas, un alto en CUoria 48 completamen-
te independiente, sala, comedor, cuatro cuar-
tos, baño, cocina etc. en 142.40 oro; la llave en 
la ferretería de esquina á Sua. iíz; é informarán; 
las otras en Concordia y Marqués González un 
alto y un bajo, sala, comedo1-, 3 cuartos, bañoy 
cocina", etc. en $28.62 y $2H.5C oro en la bodega 
de Marqués González están ias llaves é infor-
marán. 12154 8-24 _ 
E n nueve centenes s<i a l q u i l a n los 
hermos bajos de Laguuns 68, compuestoa da 
sala, secibidor, sê e grandas cuartos, gran pa-
tio, magnífico bafio, etc. fin los mismos la 
llave 6 informes. 12065 4-24 
A cabal lero, se a lqui la a m u e b l a d a 
una eleganle sala conlu:osa habitación y cuar* 
to de baño, balcones á dos calles, todo confor-
table, muy limpio é independiente. Informan 
Aguacate 78, altos. 11990 4-24 
la hermosa casa de alto y bajo, Apodaca n. 5. 
Impondrán Hotel Pasaje, Prado n. 95. 
12070 8-23 
S E ALQUILA 
en Caries I I I 1S9 á dos cuadras de Reina los 
bajos espléndidos do construcción moderna, 
se componen de dos departamentos, uno para 
familia y otro para criados, suelos de mármol 
y mosaico. La llave al lado. Informan Reina 
125, de 12 á 8. 12281 4-27 
Se a l q u i l a n í l e p a r t a m e n t o s con vista 
á la calle y habitaciones frescas y ventiladas; 
propias p i ra hombres solos. Hay cocina en la 
casa. Monte 12, esquina á Aguila, altos de la 
Sombrerería "La Ceiba." 
12290 4-27 
Se a lqu i lan los altos de H a b a n a Oí), 
entre Obispo y Obrapía, con 2 habitaciones, 
sala, comedor, bafio, cacina todo el servicio 
higiénico moderno, muy frescas, balcón corri-
do, pisos de mosaicos y una gran azotea. 
12268 4-26 
S E A L Q U I L A 
un hermoso piso alto con todas las comodida-
des para una famila de gusto, en la misma in-
forman. Zulueta 73. 12234 8-28 
Se a lqu i lan los bajos de E s c o b a r 120, 
con sala, zaguán, antesala, 3 hermosos cuartos, 
gran cocina y dos Inodoros. La llave en la mis-
ma. Informan en Galiano 97. Cubo-Cataluña, 
12232 8-26 
E n l a gran casa Ga l iano 7o 
Teléfono 1401. Se alquilan habitaciones con 
vista á la calle; precios módicos. Se cambian 
referencias. 12273 6-26 
¡ A T E N C I O N ! 
Galiano 75, Teléfono 1461, se sirven comidas 
en elegantes tableros, como lo deseen puntua-
lidad en las horas. 12274 ñ-2Q 
C O M P O S T E L A 9 0 
Se alquilan los altos con entrada indepen-
diente y todas las comodidades. Informan en 
la Peletería La Gran Señora. 
12251 4-28 
E n el Vedado .—A u n a c u a d r a de los 
Baños se alquila la hermosa casa calle 5? ná-
mdro 45. En la misma informarán y en el es-
critorio de los Sres. Urbano Gómez y Compa-
ñía, calle de Cuba n. 76. 12269 4-26 
Se alquila la casa calle 11 n. 68, entro 8 y 10, 6 
una cuadra de la Línea. Bala, recibidor, 2 ga-
binetes, comedor, 7 cuartos, cocina moderna, 
baño grande, 2 inodoros, 10 llaves de ajrua, 
jardín al centro y frente, árboles frutales, ga-
lería interior, traspatio con cochera y caba-
lleriza. Informes en la misma. 
12089 8-23 
Se a lqui la u n a espaciosa casa en l a 
Chorrera ó Vedado, inmediata á la e4tación da 
los tranvías; calle 18 n. 7, esquina á Calzada, 
con vista al mar. Informan Bemaza A. 
11995 8-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes de San Nicolás n. 17. 
con sala, entresuelo, 6 cuartos y demás depen-
dencias. La llave en la bodega de enfrento. 
Darán razón Empedrado 60. 12047 6-22 
S E A L Q U I L A 
en cinco centenes la casa Figuras 49, casi es-
quina á Monte, Tiene servicio sanitario. La 
llave en el 47. Informan Cerro 795. 
12045 8-22 
S E A L Q U I L A N 
dos esnaciosas habitaciones, juntas ó separa-
das. Habana 12255 4-26 
Se a lqu i lan dos habitaciones con 
puertas á la calle y todo el servicio necesario, 
Egido 61. Informan en el café Las Cuevas. 
12277 4-25 
A T E N C I O N 
Para una corta familia ó matrimonio sin ni-
ños, se akpiilan tres habitac- ones altas. Infor-
man en Villegas 51, LiOOS 8-22 
E n Zulue ta y D r a j í o n a s se a lqu i lan 
unas hermosas casas para vivienda y estable-
cimiento, frente al teatro Martí. Informarán 
en Zulueta 36^. 11949 8-20 
C a s a p a r a famil ia , habitaciones fres-
cas y ventiladas y baño en 'a planta baja; un 
departamento de sala y su habitación con 
muebles y todo servicio exigiéndose referen-
cias v se dan. Empedrado 75. 
11956 8-20 
Se a lqul 'a la esquina A n c h a del 
Norte nám. 804, propia par̂ t establecimiento 
y el sótano de la misma que da al Malecón. 
Iniormau en la misma, entrada por Escobar, 
primer piso. 11902 8-19 
Se a lqui la l a casa Campanar io 131, 
entre Salud y Reina con 6 cuartos bajos y I 
altos, patio, traspatio, ducha, caballeriza y 
demás comodidades para una familia de gus-
to, la llave enfrente en el n. 153. Informarán 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 6. 
11888 8-19 
Se a lqui la en $ 7 9 , 5 0 oro e s p a ñ o l 
la bien situada casa San Lázaro núm. 10. La 
lla ve en el nümero 8. Informan Cuba 76 y 7% 
el 3r. A. de Cárdenas. 11827 10-18 
Monte 3 . - S e a lqui lan ampl ias y fres-
cas habitaciones á personas de moralidad que 
no tengan niños ni animales; ee punto céntri-
co y le pasan los tranvías de todas las linean 
por la puerta. Precio módico; 11825 13-li 
Se a lqui la u n a C a s a Q u l a t a en la 
Víbora, calle del Milagro 11, acabada de re-
construir, con todas comoéldades y servicio 
sanitario. Informan eu Eernara 34. 
12247 10-28 Ag 
O F I C I O S 8 6 
frente á la Alameda de Paula. Se alquilan los 
bajos de esta casa muy á propósito para una 
casilla de carne. Informes en Amargura 77. 
12263 4-26 
A CABALLEROS solos se alquila una habita-
-^-ción amuoblada en 2 luises y una pequeña 
en $6 plata. Otra muy hermosa con piso de 
marmol, fresca y balcón á la calle, en 3 cente-
nes. Es casa respetable donde se cambian re-
feren-las. Reina 83, altos. 12262 4-26 
SE ALQUILA 
la casa Revihagigedo n. 100, con sala, come-
dor, seia cuartos, todos con cielo raso, lavabos 
en las habitaciones y en el comedor, cocina á 
la francesa, cuarto de baño con ducha. Inodo-
ro y bañadora de hierro esmaltada, buen pa-
tio con arreatas; tiene toda la higiene perfec-
ta y completa, casa á la brisa y acabada de fa-
bricar, pasan ios tranvías por la esquina en 
todas direcciones, en 9 centenes. La llave y su 
dueño en corrales 28. 12240 
S E A L Q U I L A N 
L o s lujosos altos de Conipostela n ú -
mero 141 ffentre a l Colegio de B e l é n . 
L a l lave en el 1 4 5 , (bajos). 
12210 ^ ^ 4-25 
S e a l q u i l a n l o s a l t o s d e A n c h a 
del Norte 21: en los bajos la l iare : da-
r á i razón de 11 á 2, "Diar io de la 
Mari na. ' ' 4-25 
Se a lqui lan , Sol y A g u a c a t e , altos de l 
café, la sala del principal propia para un ma-
trimonio, balcón corrido por ambas callee, 
luz eléctrica, cocina, ducha, llavln en f 15.96 
oro. informan en el cafó á toda« korai. 
12192 1-2» 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A R R Á 
EFI RVESCENTE NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
Mareos, Jaquecas, 
Tnconvenlenclao del 
calor. - - - - - - \ 
Trastornos digestivos. \CMpMtrti 
30 años de éxito cada \Habana 
vea mas creciente. - - V f̂e 
I TlfiüOSA 
REFRESCANTE 
El todas las Parmariss 
uROGUtRÍA 
SARRÁ 
Tte. K- y 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa cosa de alto y bajo capaz para dos 
familias, San Nicolás 38,' con oisoo de marmol 
Í mosaicos, sala, saleta, comedor y grandes abitaclones, cocina, caballeriza y buen ser-
vicio sanitario en los dos pisoü. Conviene ver-
la. La llave en la bodega de la equina donda 
informaran y su dueño en Baruli. o n. i. uou-
ealez y Costa. 11658 15-15 
Teniente K c y n. 14 . -Se a lqui lad loa 
bajos de esta casa, propios pan mcép ó es-
tablecimienio. Informan en la ísotarla del 
señor don Antonio G. Solar n 139, 
de una á cuatro p. m. 86-fl A 
SE ALQUILAN HABITAtíONES 
e n los altos m á s hermosos y vent i la-
dos de l a H a b a n a , con ó s in muebles, 
Á personas solas ó matrimonios s in 
niflos y que sean de mora l idad . E g i -
do 16, altos. T e l é f o n o 10 f. 
10720 26-28)1 
P a r a s e ranear , hotel ? o h m en G u a -
nabacoa: acaba de abrirse in maenífico hor 
tel, habitaciones lujosamei lu amueblaGaH vejj 
magníficas condiejones pira el verano. Pro* 
Edetario: O. Bohna. Direeolóa: Máximo Gomes 2. í m i o 2ó cw, •«adelaate. m W J . * ^ 
D I A R I O fflWB» MJA M A R I K A — l o u w n d e l a . m a ñ a n a . — A g o s t o - z r a e I V X J O . 
G A C E T I I í I í A 
H o y . — E l concierto de Mart i . 
Está dedicado á los socios del Ateneo 
y dará comienzo á las trea de la tarde. 
Gonzalo Kúfiez, el notable pianista 
péeriorriqnefio, toma parte en el con-
cierto ejecutando dos hermosas compo-
siciones de Liszt. 
Los socios del Ateneo, Á los que se 
exigirá á la entrada la presentación del 
recibo correspondiente á Agosto, po-
drán disponer de todas las localidades 
del teatro exceptuando aquellas que 
tangán un cartelito con el rótulo de 
*'reservada" y que pertenecen á los 
abonados de los conciertos. 
Antes de empezar ésta se repart i rán 
billetes á los que ya hubiesen ocupado 
localidades. 
Otro concierto. 
Se celebrará en la Academia-MaBsa-
pet, también por la tarde, con el con-
curso de sus alunmoft más aventajados. 
Figuran entre éstos la señora Maria-
na Enriqnez de Lámar, las señoritas 
Díaz Alfonso, Castañedo, Carbonell, 
Porta, Kayneri, Garrido, Dueñas, Jo-
hanet y los señores Baralt, Campos y 
García. 
El maestro Camprubí acompañará 
al piano todas las piezas de concierto. 
Matinée en el Liceo de Guanabacon, 
Y los desafíos de las novenas del A'o-
jo y Carmelita en Carlos I I I y Cen o y 
JlHladelfia en los terrenos del Marino. 
Los teatros. 
Funcionará el bioscopio de Payret, 
tai de y noche, exhibiendo las rnás bo-
nitas, más variadas y más recreativas 
Vistas de su repertorio. 
En Albisu habrá función por el día 
y por la noche. 
Para la matinée se ha combinado un 
bonito programa que se desarrollará un 
este orden: 
19 Knf,€fvnn»a libre. 
29 E l mal de amores. 
89 E l perro chico. 
Esta úllinia por las dos simpáticas 
tiples Carmen Fernández de Lara y Clo-
ti lde Rovira. 
Por la noche, función mixta. 
Va primero, en tanda única. E l perro 
chico y después, en función coirida, la 
hermosa zarzuela E l Relámpago para 
que de nuevo se luzca el gran tenor 
Casañas. 
La parte de Clara está á cargo de la 
ieñor i ta Rovira. 
En Martí se pondrá en escena por 
la Compañía que dirige el primer actor 
Señor Alouso el conmovedor drama 
H a r í a 6 la hija de un jornalero. 
Y en Alhambra un atractivo cartel 
combinado con las zarzuelas Salón rea-
lista y Batalla de tiples. 
E l Circo Argentino del Vedado ofre-
cerá una bonita matinée en obsequio 
del mundo Infantil,con regalos de jugue-
tes, y en la que tomará parte la flor del 
cuadro ecuestre y de variedades que 
hace las delicias de aquel vecindario. 
Lia función de la noche en el Oiroo 
Argentino es la úl t ima de la temporada 
Complétase el programa del día con 
las retretas qne ofrecerán en el Parque 
y en el Malecón, respectivamente, las 
Bandas Municipal y de Arti l lería. 
Nada más. 
C a n t a e . — 
(¡uanabacoa la bella... 
está orgultosa y ufana 
porque le mandó la Habana 
el chocolate L a Estrella. 
E l b k k s f i o i o d e l a M a i í í b o i í a . — 
Y a empiezan los preparativos para la 
extraordinaria función que á beneficio 
de la aplaudida y simpática actriz Car 
men Maribona, se verificará el jueves 
de la entrante semana en el teatro 
Mar t í . 
El programa consta del conocido 
drama en tres actos L a Pasicnaria, to 
mando principal parte en su desempe 
fío la simpática beneficiada. 
Desde hoy se lian puesto ^ la venta 
las localidades, en la Contaduría del 
teatro Martí y eu la morada fie la se 
Cora Maribona, Villegas n ú m i r o 16. 
Deseamos á la beneficiada Un éxito 
completo. 
L a F i l o r o f i í . — N o hay nada para 
el éxito do los negocios comerciales, 
que iguale á la diligencia: dígalo el 
viaje que realiza en estos momentos por 
los centros fabriles de Europa el in te-
ligentísimo y amable socio de los gran-
des almacenes de géneros L a Filosofía, 
D , Vicente Diaz. 
Con pleno conocimiento de los gus-
tos qne prevalecen eu el país, el s im-
pático viajcio ha enviado al afortunado 
establecimiento de las calles de Nep-
tuno y San Nicolás remesas y más re-
mesas de lelas riquísimas para la esta 
eión veraniega; y como las telas eran 
la úl t ima novedad y la expresión del 
más depurado gusto, el público las ha 
arrebatado de las manos dejando así 
espacio para las nuevas remesas desti-
nadas á la estación invernal, que ya 
han comenzado á recibirse. 
Y cuando se abran las cajas que t ie-
ne eu la Aduaua L a Filosofía, ¡qué sor-
presas más gratas recibirá el bello sexo! 
Y ¡qué himno de alabanzas el que en-
tonarán las bellas á TM Filosofí», de 
Neptuuo y San Nicolás! 
No t i r n e k i v a l . — T o d o s cuantos 
compran en el gran establecimiento L a 
ZUia, de Suárez 45, declaran que es una 
casa que no tiene rival, tanto por sus 
precios como por sus electos, que son 
todos de superior calidad, y también 
esas mismas personas afirman que no 
hay casa de empeño en la Habana que 
pague mejor los objetos que se le lle-
ven. 
Lo que antecede viene á confirmar, 
una vez más, lo que hemos dicho siem-
pre de L a Zilia, y es que su simpático 
dueño Gaspar Villarino no explota, co-
mo lentos otroj, al necesitado, confor-
mándose con ganar poco. 
De ahí la fama de que goza ese gran 
estableciraicuto, donde siempre se en-
contrarán muebles de todas clases, má-
quinas de coser, pianos, ropa hecha, 
sombreros de todas clases para caballe-
ros, cortes de casimir, úl t ima novedad, 
y la mar de cosas más que sería preciso 
cuatro columnas para poder enume-
rarlas. 
Pero lo que más llama la atención en 
L a Zilia, es el departamento de joyería. 
¡Cuántas alhajas! All í hay lo más ele-
gante, lo más fino, y con una gran ven-
taja: que lo que vale en otro lado cien, 
se consigue en esa casa por veinticinco. 
También el amigo Vil lar ino, á la vez 
que vende esos objetos, los compra ó 
empeña, pagándolos á grandes precios. 
L a Z i L a es la casa que no tiene rival 
en la Haban. 
A d e l a n t e s i e m p r e . — 
Los mejores cuadros, 
las más ricas joyas, 
los más liúdos muebles... 
los tiene Borbolla. 
Por eso en la Habana 
y en la Isla toda, 
la gente de gusto 
en &u casaeompra. 
L i m o s n a . —Cumpliendo el caritativo 
encargo de una señora que oculta su 
nombre hemos repartido entre dos fa-
milias necesitadas, y eu partes iguales, 
el centén qoe nos remitió con ese ob-
jeto. 
Y para la pobre de Perdomo 16, en 
Regla, nos envía un peso plata una de-
vota de Nuestra Sefiora del Carmeu, 
Muchas gracias. 
R e t r e t a s . — P r o g r a m a de las pie-
zas que en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, ejecutará la Banda Mu-
nicipal en el Parque Central: 
19 Pasodoble L a Gracia de Dios, 
Roig. 
29 Obertura Le Lac des Fees, Anhert. 
39 Intermezzo Gondoher, Powell. 
49 Selección de Aida, Verdi . 
69 Marcha caballeresca Ithorots, Be-
noist. 
Mosaico Cuba, Ankerraann. 
Two Stop Foppies, á petición, 
Moret. 
Danzón E l Ferrocarril Central, á 
petición, Saioz. 
El Director, 
G. M. Tomás. 
de un mlitno principio y tienen un mic-
mo motivo. Comprended, si es posible, el 
estremado amor que la Virgen tiene & 
Dioi, y entonces comprenderemos el que 
profesa á lo» hombrea. Ahora, pues, así 
como no hay un puro corazón que más 
ame á Dios, así tampoco lo hay que más 
nos ame á nosotroi. María, dice San Ber-
nardo, es nuestra madre. 
£1 amor que nos tiene la Santísima 
Virgen es un amor muy compasivo, ea 
fuerza del cual se 1© hacen muy sensibles 
nuestras miserias; y como la mayor de 
esta vida es el pecado, es mayor la com-
pasión con que mira & los pecadores. Ins-
pírala este compasivo afecto la conformi-
dad de su corazón con el de su divino H i -
jo. Amsnos, pues, la Santísima Virgen 
con ternura, muévcnla á compasión nues-
tra» miserias, interésase en nuestra salva-
ción. ¿Qué motivo de mayor consuelo, 
ni qué mayor aliento á nuestra confianza? 
D I A 28 
Santos Agustín, obispo y doctor; Moi-
sés y Bibiano, confesores. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES 
M:Bas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia, y en las demás iglesias las de cos-
tumbre. 
Corte de María.—Dia 27—Corresponde 
visitar á Ntra. Sra. de Covadonga en la 
Merced. 
Día 28.—A Nuestra Sra. de las Angus-




V E D A D O 
Iglesia de los PP. Z m x ú M Eescalzos. 
Cultos en honor de la Stnia. 
Vii'ffeu del Carinen 
E l s&bado próximo, al crepúsculo de la tar-
de, se rezará el Sto. Rosario con Letanías can-
tadas y Salve solerane. 
El Domingo 7, misa de comunión general; 
é las S'í la solemne con orquesta y sermón á 
car^o rtel Rdo. P. Florencio, Carmelita. 
E l Lunes se cantará una misa á las 8 por los 
Bienchores. 12223 t2-25 ml-26 
J U B I L E O C I R C U L A R 
en la 
WMM fl8 J8SÍ8 
EL TBIUHFO BEL JAPON 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
fan de los rusos. En lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadere secreto del éxito. De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozur dueña salud estan-
do extrf fiido. Hay que eliminar el res-
O l l v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano 6 idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmátlca Mercantil y Teneduría de L i -
bgOfc Aga>cate L G Jn 80 
Academia de inglés para señoritas 
clases diarias, un centén mensual. Sistema 
práctico y fácd. Texto, 'Enf lish conversatlon' 
f )or Greco. Loa qu© deseen Ingresar, deben nscribirse antes del 30 de Agosto. La cíase se-
rá de 4 á 5. Aguacate 98. 12216 4- 26 
COLEGIO ALEMAN 
O ' R E i L L Y 4 3 , a l t o s . 
Directora: Franleln Fanny firaíf. 
Este centro docente dála instrucción prima-
ria y secundaria & niños y niñas. Religión, 
clases de labores y de adorno, solfeo, piano j 
toda clase de música, ejercicios calisténicos. 
Teneduría de libros, idiomas. Alemán, Espa-
Y O F U M O 
E L T U R C O 
ALIVIA E N S E G U I D A 
AHOGO 
, - » s - A S M A 
ñol, Inglés y Francés. Kindergarten para ni 
dúo de la alimentación de ayer antes de ¡ ños y niñaM desde 4 años. Se admiteu internos 
tomar la alimentación de hoy. El Té Ja- I * m«dl09 atemos y se facilitan 
ponés que prepara el Dr. Gonzilez, re-
suelve el pr blarna del extreñi miento de 
la manera rofis seiicilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con e! empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, lo^ mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apemlicitis que, ténganlo presente los 
extrefiidos, la principal causa que reco-
noce es el extrefiimh nto. 
E l Té Japonés del 1 <r. González se veni 
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana nóm. 112, esquina ú Lamparilla. 
C 1419 i a? 
i: 
Solemne culto en honor del Santísimo Sa-
cramento desde ' el lunes 28 del presente hasta 
el Domingo 3 de Septiembre. 
T.,dos Tos din* misa solemne, expuesta la 
Divina Magest^d; misa re;;ada de doce, y á las 
5 de la tarde Reserva precedida del Santo Ro-
sario, Visita y Cánticos. 
En la misa del Lunes, Jueves y Domingo, 
predicará el Párroco que suscribe. 
Habana 24 de Agosto de 1905,—Dr. Manuel 
J . Doval. 12215 8-25 
Programa de las piezas qne ejecuta-
rá la Barda del Cuerpo de Art i l ler ía 
en la retreta de esta noche, de ocho y 
media á diez y inedia, en el Malecón: 
1? Marcha mili tar Tankee Orit, A. 
Hollzmaun. 
29 Gran sinfonía de Campanone, Ma-
zza. 
39 Capricho característico Moraima, 
G. Espinosa. 
49 Gran sinfonía de Cavallerla Rusti-
cana, P. Mascagni. 
59 Fotpourrit cubano, J. Marín Va-
rona. 
69 Danzas Húngaras, Brahms. 
79 Danzón Un pensamiento á Ofelia, 
J. Barreto. 
89 Two Step Mrs. Sippi, Russick. 
El Jefe de la Banda de Música, 
José Marín Varona. 
LA NOTl F I N A L . — 
El padre gravemente: 
—Hija mía, este caballero ha venido 
á pedirme tu mano. Keconozco que ea 
muy feo. Pero tiene un buen porvenir 
y. . . el porvenir es el mejor presente pa-
ra un futuro. 
• • • • • • • • • • • • • a • • • • • • 
- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 
N O D E B E FALTAR 
- - - - E N C A S A 
INALTERABLE 
R R Á 
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las maflanas 
r«g:ularisa el cuarpo y evita loe ma-
raes, IncUgestloneB, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ En|£̂ *, 
TfilmU EUjr ) C*n?«st(li. latau Faraaciu 
A muchos es un gran trastqrno el tomar 
purgantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender k su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
DuTaute el vertno tome todas las ma-
ñanas una cucharada de f 
MAGNESIA SARRA 
REFRESCANTE Y CFCRVCSCCNTE 
y conservará el estómagn en buen es-
tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA SARRA En todas las 
Tt». Rfji CompMteU. Haluua Farmacias. 
L e p a g a m o s á V . S 1 poi-
c a d a a d a r m e d e O R O V I E J O d e 
1 8 k s . 
"La i m m r u u m i 
todos los In 
formes que se deseen en materia de enzeñauza. 
Se abren las clases el dia primero de Septiem-
bre. m m 15-2aA 
C L A S E Ufi PIAÍÍO 
Una buena profesora ae ofrece para dar leca 
eiones de piano á doniic lio, ó en su oasa cali-
de la Habana n° BM. Precios módi eos. 
El Aniel ie la M t 
COLEGIO DE SEÑORITAS. — Villegas 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primaria, secundaria, superior, 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin-
tura, preparación de maestra.s, corte y labo-
res de todo género. Se admiten pupilas, me-
dio-internas y externas 10869 27A-1 
OPRESION 
MR* Si £ TIENE CONSTANCIA 
masaba, ou»* MHRwH 
(Fn «(«trA il u pmMta'I a»n-
I N T E R E S A N T E 
En la calle de Obra pía 60, reside un antiguo 
pedagogo, que por un procedimiento snvo en-
seña (L leer v escribir en UN MES y A escribir 
el nombre de cada discípulo en una semana. 
Una bora de clase diaria: jó. a. m. 
Q 1&-11 
GUlliOESiBiSíli 
PLAZA D E L CHISTO. 
E l dia 4 de Septiembre se abren las clases 
en este acreditado centro de Inutrucoión, de 
Primera y Segunda Enseñanza y Carao Comer-
cial, dirigido por los Kuos. Pfidres Agustinos. 
Se admiten medio pensionistas y ©xternos. 
Clases de español, inglés, francés y alemán. 
Pídanse informes y prospectos en el Saint 
Augustine's rollege.—Eernaza y Amargara. 
c 1563 2S-2CAg 
8-27 
Se compran ta)n<lradoM del ejército 
pagándolos 6 alto precio. Vendemos varias 
casas en los Quemados de Marianao desde 
$3.500 oro español en adelante. Uuna estancia 
de una caballería que la atraviesa el eléctrico, 
libre de gravamen, en f25.000 oro español. In-
forman Empedrado 7. Colón y la Rúa. 
12255 4-27 
lilis í s n b e l l a M. C o k 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa 6 A domicilio, 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente Rey lo. 
11906 1 6-19 A 
C O M P R O R A I L E S S ^ S ^ f e 
en buenas condiciones; de 35 libras por yarda 
y de acero, con sus mordazas y demás acceso-
rios. Compro también chuchos y ranas. J . S. 
Eosch, Central Caracas, Cruces. 
c 1588 15-23 Ag 
A B O G A D O 
pagará buen precio obras do derecho usadas 
en buen estado. Scevola, Manresa, Viada, Al-
cubillas, &, &. B. O. Campanario SI. 
12250 4-26 
AVISO A L _ P U 8 L I C 9 
A. GOMEZ 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 27 D E AGOSTO D E 1905 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción de Nuestra Sefiora. 
El Circular está en Belén. 
KI Purísimo Corazón d« María.—San-
tos José de Calnsanz. fundador de las E s -
cuelas Pía*; Rolando y Licerio, confeso-
res, y la Transvet beracióu del Corazón 
do Santa Teresa de Jeeún. 
Consideremos que no solo es cierto, si-
no artículo de fe, que Dios ama á todos 
los hombres, que á todos los quiere sal-
var, y que alumbra á tedo hombre que 
viene á este mundo. La Virgen no tiene 
otra voluntad que la de Dios; y así ama 
todo lo que Dios ama; ninguna cosa tiene 
más en su corazón que todo lo que Dios 
quiere. £1 amor de Dio» y del prójimo 
son, por decirlo así, de una misma edad; 
nacen gemelos dentro del corazón, viven 
y mueren siempre juntos. Son dos esla-
bones, dice San Gregorio, que forman una 
misma cadena; dos ríos que nacen de una 
misma fuente; dos ramas que salen de un 
mismo tronco: dos astros que proceden 
La •.una conquistada coi tan preciono me-
dicamento, por «íiiííarei de curas mararíltosas 
en enfermos desahuciados que paoecian ae 
ASMA ó AHOOOy todo . los ca/am»; vieios y 
nueoos, agudos y crónicos y afeociunes delpe-
c/io por rebeldes que sean; esta sieudo objfto 
de codicia é wmfaotones peco escrupulosas 
usurpando el nombre de GOM/ Z frascos y en-
voUurasparreidos, etc.—El Licdo. F . Marre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
A v i s ó a l Pi ib l ico 
y di6 la voz de alerta á los enfermos, Droguietas 
y Farmacéuticos para que no fueran sorpren-
didos y engañados con p eparacionesttntíados 
ó/aísi/loaaas en descréuito de ésta y con segu-
ro perjuicio de la Salud de los enfermos, i te-
rin resolvieran los Tribunales de Justicia al 
que estaban sugetos los usurpadores. 
Ofro triunfo p a r a eí Rcnocudor A . 
G ó m e z , 
Sentencia del T r i h i i n a l S t i p r e m » . 
Ti Considerando que el respons ible ermi-
nalmenie de un delito, lo es también por mi-
nisterio de la Ley de las Co.̂ a« procesales: 
Vistos los artículos ectf: Fallamos-, que de-
bemos condenor y condenajno» al procesado 
Antonio Díaz Oómex, como «uior de un delito 
de dq/VaMdoctón de lapropi'eíiad industrial en 
grado de lentativa, sin la concurrencia de 
circunstancias apreciables, á ]a prna de multa 
de tresoientos veinte y cinco pesetas y al pwgo 
de Costas, debiendo sufrir en su caso prisión 
subsidiaria 6 razón de un dí i por cada 12-50 
pesetas que dejare de satisfacer, con sugeción 
é los artículos 4S y 49 del Código Penal y abo-
nársele la príeión preventiva que liub.ere su-
frido. 
Así por nuestra sentencia lo pronunciamos, 
mandamos y firmamos. 
Antonio üovin. —Kafael Cruz Pérez.—Carlos 
Revilla.—José Cabarrocas Horta.—José Alaría 
Gispert. 
Depósito: Larrazabal y Hno. Farmacia y Dro-
guería San Juliñn. Riela 99.—Habana. 
Habana 15 de Julio de 1905.—Selveno Castro, 
Secretario. 
C 1492 9-5 A 
CO.TIIVIAR 
Compro una finca pequeña muy cerca del 
pueblo y lindando con la carretera. Dirigirse 
E . P. Apartado 632. 121231 jWi 
Se compran tres casas que Trrluwii <lc 
cinco á diez mil pesos cada una y que estén 
bien situadas. Iníormes en Egido 35, alt-os. de 
10 á 2. 12139 4-24 
LO PHOTEJEN A H).| 
L A L E Y 
V LAS 
PÍLD9RaS CHftGBES 
La Ley protéja la «arca tf« lat 
legítimaj PHdoraí Chaires per 
SARRA y castiga i Im fauif.cad*. 
res. Las P I L D O R A S C W A -
G R E . S protojen i Vd. y le curan 
•l palufíi-.mo y toda clase de 
calen tu raí-
ORÚGUEHIA SARRÍ HABANA 
TNGLE8 enseñndo á hablar, leer y escribir en 
14 meses y la mala pronunciación adquirida 
corregida con buen éxito, por una profesora 
inglesa de Londres qne da clases á domicilio y 
en su morada & precinn módicos, de idiomas 
música, piano, mandolina y el arpa-mandoli-
na, dibujo é instrucción. Dejar Jas señasen 
Msloja 11. 12292 4-27 
Profesor rto lugies graduado del co-
legio de Yorkshire, Inglaterra, y profesor Ofi-
cial de los colegios incorporado* al Instituto 
"Gran Antilia" y "San Anacleto", da clases 
en su casa y á domicilio. Referencia y direc-
ción: Dr. Casado, Reina 163, 11805 26-17Ag 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Rlectriofsta, oonstruotor 
6 intalaáor de para-rayos sistema moderno 
edificio1;, polvorines, torres, panteones y bu '̂ 
ques, garantizando su instalación y materia-. 
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco- | 
nocidos y probados con el aparato para mayof 
garantía. Instalación de timbres eláctricu*. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparatos del ramo eléctrico, fla 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7«' 
11041 26-A 7 
CRISTOBAL CON TENSO, 
constructor de obras, especialista en hornos y. 
pisos de mosaico. Nota: Durante los trabajos 
no recibe ningún valor hasta los 8 días de ha-»-
ber recibido la conformidad del Sr. propieta* 
rio.-S \N FRANCISCO 18 a 
11209 26-6A 
LA INDIA PALMISTA. 
M u é s t r e n l e su mano» d i r é á V . lo que 
ba sitio, Ui que en y lo qne puede ser. 
C nanitas de 7 m a ñ a n a a 7 noche. C o -
lón Í2«^. 11741 t4-15 n i 2 0 - l á 
M i l f M i s . 
\faison Dorio. Gran casa de huéspedes d« 
^"-Soledad Mórida de Dor4n. Se alquilan es* 
pléudidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin uu-
mento ninguno. Coneulado 124, Tel. 280 
12312 í-27 
l O L M T U M S . 
Alfredo B o i s e i é , autor de obras in-
CS Riegas y francesas adoptadas como tex-
5? tos y premiadas en el extranjero, conde-
f \ oorado con varias cruces, antiguo cate-
fL* drático por oposición. Cuba 139. 
11321 26-6Ag 
Nneyo Coletío (le \íwm y Comercio fie 
San J im BanWa k la Salle. 
Vedado: l a u c a GO. 
Hasta el 25 de Agosto habrá prospectos de 
dicho Colegio en el Obispado, Habana 58. Los 
lúnes, miércoles y sábados de 8 á IOS a. m. y 
de3 á 5 p. m., el hermano Visitador de las Es-
cuelas Cristianas estará eu el Obispado, á dis-
posición de las familias que quieran hacer ins-
cripciones de modio-pensionistas ó externos 
pura dicho Colegio. 11510 1Ó-12 
C L A S K H 
Un competente maestro de lí y 2} enseñan-
za y de Inglés y Taqeigrafía, se ofrece con tal 
obieto. También prepara á los aspirantes al 
Magisterio y para el ingreso en el Instituto. 
Recibe órdenes en Obrapia 60. 
g 15-11 :"; 
'mm n i m. i m í o 
dirijido por religiosas francesas, 
O r a r l o s X I I x x - i - á t -
Este colegio abrirá sus clases el B de Sep-
tiembre.—Curso elemental y superior: ingiérf 
francés comprendidos en la pension. -Se ad-
miten internas, medio pupilas y externas. 
11047 . 26-3 A g 
U n a joven de color desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obll» 
f ación. Tiene quien la recomiende. Informan esüs María 28, altos. 12302 4-'i7 
A c a d e m i a de bordados en blanco oro 
y color, f2, con clases de pintura, sin dibujo 
$3, las clases diarias, ÚOB horas, me;)os los sá-
bados pintura, sola f2 oro, á domicilio |5, pre-
cios adelantados, para R de Septiembre las 
clases (Tuba 81, accesoria. 
11764 13-16 
Mv. G r e c o . - I n s t r u c t o r especial de i n -
glés y otro» idiomae. Autor del "English Con-
versation". Euseña á hablar y entender inglés 
con perfección como se habla en los Estados 
Unidos en muy corto tiempo. Aguacate 98. 
11190 23 A-12 
EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 336. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernúndez: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
1^75 28 26 Ag 
i i 
F A R M C E U T I C O 
EN AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 
Remedio óuico y seguro para la curación ra-
dical de) ASMA 6 AHOQO, catarros rebeldes 
y crónicos y la tisis en su principio, reumatis-
mo, suspensión menstrua!, escrófulas, etc. 
A q u í no hay eng-afio ni falsa 
promesa. 
Opácate n. 22. entre Tejadillo y M r a í o 
* 12331 ' 1-28 
Asociación de la Prensa de Cuba 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 33, 
DIRECTORA: M E L L E S MARTI NON 
Ensezanza elemental v superior, Idiomas. 
Francés, Español, 6 Inglés. Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas.—Se facilitan prospectos. 
E l dia 4 de Septiembre se reanudan la? cla-
ses. 12257 18-26 Ag 
pa blanoa, de&ea colocarse en casa particular. 
Corta por el figurín, prefiiere en el 
Informan en Sol 74, piso principal. 
12283 




L A PALMISTA CIENTÍFICA 
L E A L T A D 8 0 . 
Constátese y sabrá su buena fortuna, el giro 
de sus negocios, salud, gustos, triunfos, amo-
res, &. Se mancan informes pf r correo gratis. 
Por un peso americano en carta certiñeada se 
le manda su buena fortuna. 
ri202 10-25 Ag 
E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l -
t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 
^ a s a d e 
J . BORBOLLA, COMPOSTELA 56. 
C-1628 Om-12 A 
E L BEÍsOB 
EDUARDO TERO DÜDÜEN 
Y dispuesto su entierro p*ra hoy, domingo, 27, á las ocho 
de la misma, se invita por este medio á todo» los asociados á que 
concurran á 1» casa mortuoria, Campanario n? 30, (altos,) para acom-
pafiar el cadáver al Cementerio de Colón. 
Habana, 27 Agosto de 1905. 
E l PresJdent*, 
Alfredo M a r t i n Morales, 
ENGLISH t l M £ t l CONTEESiTION 
Explicación impresa del método y d l̂ tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 66, sede-
rla. 12249 1^26 Ag 
Para dar clases de 1- y 2? ISnseflan2a 
en casa pa.-ticukr. as ofrece un profesor coati-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
ex&menes. Dirigirse por correo á J . Q. ea 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rís, g 20 Do 
A JALKB á MAQUINA.—Se hacen de varios 
• f uníanos, á 8 centavos plata la docens, con 
máquina del sistema más moderno conocida y 
de mejor resultado práctico que á mano. Se 
sirven los encararos con gran r&pidez y se faci-
litan muestras en Compostela 66, accesoria. 
12163 4-34 
U n matrimonio peninsular , j o v e n y i 
sin hijos, desea colocarse en la Ciudad ó ea j 
el campo.—Dirigirse á Jesós María 27, esquina \ 
á Cuba. 12282 4-27 
U n a isefiora e x t r a n j e r a 
solicita en casa particular decente, habitacióa 
amueblada con asistencia por dos ó tres moa4 
ses en el campo, cerca do la Habana. Infor-
man San Jos» 28, bajos. 12m 4-27 
C O P I S T A . - S e desea un eseribieute. 
Se paga % cts. oro por pliego. Remitir refeV 
rendas y muestras de la letra á "Copista" eá 
la Oficina do anuncios de este periódico. 
12801 »27 
U n a Joven peninsular desea encon-
trar una casa de familia de moralidad para la 
UupieEa de unas habitaciones. Sabe coser 4 
mano y máquina y tiene buenos informes. 
Compostela 92. 121303̂  4-27 
DESEA C O L O C A R S E -
una criandera de 3 meses de parida con buena 
y abundante leche, tv.rida en la Habana, se 
puede ver la niña. Genios u. 4, esq. á Morro. 
12291 4-27 
TTEDADO calle 13 nüm. 83, entre 10 y 12.-^ 
^ Se necesita una maonjadora que sepa bien 
su deber y tenga quien la recomiende, y unj 
criado de mano de toda honradez, sueldo doJ 
centenes y ropa limpia. 12288 4-27 
F a n n a o é u i i c o . - S o i i c i t a u n a lieg-oneia 
en la ciudad 6 en el campo. Diriiinie por esori* 
to ó personalmente á las iniciales D. M. B., i 
calle Martí 51, Uuanabaooa. 
12278 4-27 
1 na buena cooiuera 
de color y de mediana edad que traiga buenas 
referencias. Tratarán de sa precio y oondicio- ' 
nes en Luz 90. 12295 4-27 I 
ü u Joven de e d u c a c i ó n desea 
colocarse de ayuda de Cámara con hombre so- I 
lo y de posible3, como también le serviría ds | 
Secretario particular, teniendo buena letra y 
no teniendo inconveniente en salir á Provla-
oias. Informaran Factoría 38. 
12288 . 4-27 
U n a Jovon peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora Es cari-
ñosa con loa niños y sabe cumplir con bd de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informarán 
Animas 21. 12»lft 4-2X 
E n 4 centenes se a lqu i lan las altos 
de Hosqital n. 5, compuestos de aala, 2 cuar-
tos, comedor, cocina con su llave de agua, pa-
tio, inodoro, ducha, pisos de mosaioo con un 
hermoso balcón, todo independiente, en el In-
terior iuiormarán. 12309 4-27 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean c o -
locarse, una de cocinera y la otra de maneja-
dora. Saben cumplir con su obligación y tie-
nen quien responda por ellas. Informan Vives 
n6merol69. 122<;6 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar , de dos 
mesas do parida, con su nifio que ae pnede ver 
y con buena y abundante leche, desea colocar» 
se á leche entera. Tiene quien la garantice* 
No tiene inconveniente eu ir al campo. Infor-
man Prado 50. 12219 é-26 
Se sol icitan 4 mucl iachos p a r a n a 
teller fotografleo. Se requieren buenas refe-
rencias. Sueldo para comenzar $3 plata espa* 
ñola á la semana, Concordia número 66. 
122-20 4-28 
Colegio ranees 
O B I S P O 0 6 , H A B A N A . 
DIRECTORA: 
T ^ e / Z e . ¿ S e o n í e ( S l i v í e i * 
Offlcier d' Academle. 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Música, 
Labores, etc. Preparación para exámenes de 
Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
L o s cursos se reanudan e l d í a 4 de 
Septiembre, 
12198 15-25 Ato. 
• i í 1 t i l 
E l día 1° de Septiembre reanuda sus clases 
este centro de instrucción primaria completa; 
con especialidad para aquellos niños que no 
hayan de cursar grados académicos. 
Montado á la altura de los más acreditados 
dispone de escogido personal, local amplio 
con Instalación de ventiladores eléctricos, 
etc.. y dos grandes patios. 
Clases de inglés y mecanografía A precios 
módicos para sus alumnos; y para loa que so-
lo quieran asistir á alguna de estas dos clases 
últimas, $3.00, oíase diaria de inglés: |3.60, cla-
se diaria de Mecanografía; y $2.00 alternas, en 
oro español. 
Para más pormenores dirigirse al Director 
P. Evangelista, Carmelita. 
12207 •!» í"25 
8e extirpa en casas y muebles. Se garantiza. 
Informaran Bernaza 10, Cuba 81 esquina á SoL 
García. 11680 26-13Ag 
L A P A L M I S T A A M E R I C A N A 
Habla bien el Español. Le dice á usted su pa-
sado y porvenir, si le enseña la palma de las 
manos. Consulte á asta sefiora y no le pesará.— 
Aguila 28 esq. á Trocadero. 
116*7 »-15 A 
3 * S Ü VISTA, 
Se conservará si usa V. las 
PIEDRAS del BRASIL de primera clase 
En OBISPO 54 hay surtido de números. 
ESCALAS AUTOTIPO par» graduar la vista, 
se remiten franco de porte. 
" E l A l m e n d a r e e , " 
O B I S P O 5 4 . - - T E L E F O N O 3011. 
c 1473 alt 1 ag 
Se solicita tina manejadora de color* 
de mediana edad, qne le gasten los niños y 
sea muy aseada, San LAoaro 122, de 11 & 12 y dt 
6 á 1U noche. IB272 4-26 
PALUDISMO 
V TODA 
C LAS C DC 
CÍLENTURAS 
P Í L D 0 R A S , 




Tengo horas reservadas, por meses, kasta 
de $2.12. Pueden ir machas personas. 
UNA SEA. ALEMANA 
de 36 años de edad, desea encontrar nns colo-
cación, habla además de so propio idioma 
francés é ingiés, ha desempaftaoo mucho» años 
la plaza de mayordomo 6 institutriz de niños, 
testimonios de so conducta se pueden ver en 
la oñoina del Ministro, residente del Imperio 
Alemán en Habana y ofertas deben dlrijirse i 
Df Amalia Holzapfel, Apartado 820, Santiago 
de Cuba, 12¿T0 4-26 
U n a joven peninsu lar de b u e u a cdu-. 
cación y excelente moralidad, desea colocarse 
de criada de mano en casa particular de fami-
lia religiosa, no friega suelos ni sale & la callé, 
sabe coser un poco á la máquina y también ae 
coloca de pasants en un Colegio. luiormau 
Gloria 145. 12282 4-28 
B o t i c a . - U n dependiente con v o í n t é 
de práctica desea una casa de respetabilidad, 
bien en la ciudad ó en el interior: informes los 
que se pidan. Antón Recio 68, botica, iuiorma-
ráD. 12261 4-26 
C u a t r o j ó v e n e a peninsulares , fuerte^ 
y acostumbrados al trabajo, desean encentrar 
colocación en una colonia ó finca, bien sea por 
contrato, jornal ó sueldo. Darán razón Peña 
Pobre?. 122:0 4 26 
Sa lud 43, altos 
Se solicita una criada de mano, blanca, que 
sepa su obligación y tenga referencias. 
12380 4-26 
Un buen cochero peninsular 
desea colocación en casa particular, garantirá 
aa trabajo y tiene muy buenas referencias de 
las casas que ha servido, dan raaón Beroaza 
13, barbería. . 32263 t-™ 
S E S O L I C I T A 
«n tenedor de libros que sepa ineléa y espa 
ñol. Dirigirse en inglés citando sueldo 
Q. C, Apartado 383, Habana. Se pi&en 
rencias. 12244 i-26 
á A . 
refe-
B I O C E N O 
( E a p n t a i o r de Vita) i a 
Cura las enfermedades, asegura la talud jf 
0 PrE1l0B!üüEN0',se vende en todas 1 « ¿ ^ < * * , 
12240 a del Universo. 
8 D I A R I O D E " O ? M A R I N A — H l c í í a ü e l a m a ñ a n a . — A g o s t o 2 7 d e 1 9 0 5 . 
FAGINAS LITERARIA; 
D E L ( E M E T K R I O 
Vengo del Cementer¡o—¡preferido 
lugar de mis amores; arca santa 
donde el sentir de los cariños hondas 
con llave de oro el pensamiento pin ' ia!-
Vengo del Cementerio... Ni una nube 
del l̂elo en la ancha bóveda azulada; 
ni un rumor en los ftires; ni un gemido 
en la brisa; ni un eco entre las ramas... 
Todo fuera quietud, silencio todo; 
calma en el cielo y en la tierra calma; 
brisas, aves, perfumes, ecos, hojas... 
todo durmiera en paz, todo callara, 
ti de aquella escondida sepultura, 
regada tantas veces con mis lágrimas, 
no llegara hasta mí la voz bendita 
de mi bendita madre que me llama... 
D a n i e l B l a n c o . 
v o 
C U R O 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporahucute para que luego vue vim. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vid» al estudio de la 
Epilepsia, GonTulslooss í 
8oia Coral. 
Qsrantiz9 que mi Remedio cura á toa 
casos más severos. 
E l que ntros hayan fracasado no es rar6n p^ra rehu-
sar curarse ahora. Se eaviari G R A T I S ;' cut*n le 
pida U N F R A S C O d« mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecin.ieptok 
nei viosot. Nada cuesta probar, y la curacióa c- s«£uí a. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obkpo 53, Habana, Cuba, 
Es ral único «gente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratad» y frMeos grandes. 
Dr. I I . G . R O O T . 
Lahorutcrws: gó Fine Stretty - - Nueva Y«rh. 
PRUEBA GRATIS. 
Cualquier lector de este periódico que envié su oom-
bre ceiupleto y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53 y 55. 
Apartado 760, - - HABANA, 
Íecibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobra a cura, de la Epilcpsu y Ataques, y un irasco do ptUB 
ba GRATIN 
T r o n c o s o S a b a í e r 
deseo saber su paradero en Calzada del B on-
tc 71. para un asunto d© de interés.—Juar ô-
lur. ' 122̂ 8 4-26 
S E S O L Í C I T A 
una manejadora ©n Amistad 43. Buenas refe-
rencias. 12245 4-26 
RSft solicita uno que sea muy práctico en con-
tabilidad de Comercio que ten ra buena ¡etrs, 
que sea constante en el cumplimiento de s'i 
deber: se prefiere que sea soltero y joven, ten-
drá que ir al Campo las vece» y los dias que 
convenea. Al escribir puede expresar sus pre-
tensiones sobre el sueldo, personas que lo ga-
ranticen y casas & donde naya servido, y su 
domicilio. 
^irijanee ¿ F. C. E . apartado 645, ciudad. 
12237 4-26 
Ifna buera lavandera en San Ignacio 9, hRos: 
\-?im 4-26' 
¡ác desea colocar 
ra buen criado de manos peninsular con bue-
nas recomendaciones. Darán razón Habana 
esq. á O'lleiily, carbonería. 
12256 4-26 
S E S O L I C I T A 
«na criada de mano, que tenga buenas referen-
«ttas, para corta familia. Concordia 66. 
12271 4-26 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano. 
SAN MIGUEL 95. 
12260 4-26 
tina criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con au niño que se puede ver y cor 
buena y abundante lecne, desea colocarse fi 
leche entera, también se coloca una joven para 
manejar un niño y los pequeños queaaceresde 
una casa. Tienen quien las garantice, Animas 
Btimero 68. 12221 4-26 
Se ofrece u^C* 'viente peninsular para 
casa de familia, fcnena presAicia y príictico en 
el servicio de comedor: habiendo servido en 
Buenos Aires, en casas de familias distingui-
das. Tiene recomendaciones. Teniente-Rey 94. 
12223 4-26 
Una sefiora Joven, recien llegrada de 
•España, criandera, con buena y abundante 
lecne, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice, con su niño que ¿se puede 
ver. Informan Virtudes 174. 
12226 4-26 
E n 11 esq. á G. Vedado, frente al pa-
radero de Lourde, se necesita una buena ma-
nejadora de color, que no sea muy joven, que 
tenga paciencia con los niños y haya manejado 
alguno en casas que puedan recomendarla. 
12224 4-26 
Criada.-Se solicita una para ayudar 
Cn los quehaceres de una casa de familia y que 
presente buenas recomendaciones. Sueldo dos 
(entenes y ropa limpia, Adolfo Castillo núme-o 11, esq. 6 Martí, Quemados de Mariano. 
12222 4-26 
g E SOLICITA una lavandera de color para la 
^casa de vivienda de un ingenio muy cerca 
de la Habana. Tiene que ser formal y cumplir 
con su obligación. Es para el lavado de 14 
personas. Sueldo un centén por semana 
avíos y mantenida. Informan de 7 á 3 de la 
tarde en Industria 25, altos. 12225 4-25 
Un joven y una joven peninsulares, 
desean colocarse, ella de criada 6 manejadora 
y él de carpintero y hace toda clase de repa-
raciones, como pintor y barnizar. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Sitios 48 
12200 4.25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, Cuba 7, escritorio del se-
fior Marifio, de 1 á 4. 12218 4-25 
Desea colocarse un peninsular 
deoriado de mano con bastante práctica en 
el oñcio doméstico: ha desempeñado el oficio 
en las casas más importantes de esta capital. 
Darán razón en la sección de anuncios de este 
periódico. 12191 4.25 
B A R B E R O S 
Hace falta un buen aprendiz adelantado y 
que sea muy formal, en San Ignacio 78, frente 
á la plaza vieja. 12204 4.25 
Se solicita una manejadora blanca, 
tiene que ir de temporada un mes y traer re-
ferencias, Concordia 100. 
121t»4 4-25 
Una criandera peninsular íle cuatro 
meses de parida, con buena v abundante leche 
y con su niño que se poede ver, desea colocar-
se á leche entera, llene ouien la garantice. 
Informan Gervasio 132. En la misma se colooa 
una criada de mano. 12188 4-25 
AVISO. -Ramón Biso que se presen-
te calle Amargura 45, para tratar el arriendo 
de dicho local, apercibido á-daños y perjui-
cios que diere lugar. 12182 4-25 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien lo recomiende. Infor-
man La Vizcaína Prado 112. 
12189 4-25 
Desea colocarse de criada de mano 
una señora peninsular, sabe coser y entionde 
algo de poema, tiene buenas referencias. Infor-
man Villegas 43, á tedas horas. 
12178 *-26 
UN B U E N C R I A D O 
é e mano desea colocr.rse, tiene magníficas re-
íerencias. Informan Aguila 37. 
12180 4-26 
Una criandera peninsular, de tres 
me es de parida, con buena y abundante leche 
desi a colocarse á leche entera, tiene quleu la 
garantice. laforatan San Lázaro 321, café. 
12174 4-25 
Un Sra. que posée el francés, inglés 
ve oí, desea colocarse como ama de lla-
ve caballero decente, Egido 9, preguntar 
por encargada. 12172 4'20 
S E S O L I C I T A 
una riada de ceior, de mediana edad, para 
la i; .ipieza del piso. Aguiar número 68, altos, 
12218 *-25 
f señores liOTierosyArpítectos 
8e ofrece un joven delineante con buenas 
reit- encías. Dirigirse á B. P. Someruelos ni 5 
por Corrales, accesoria F . altos. 
12179 *-25 
Una joven peninsular desea colocar-
se ie manejadora ó criada de mano. Tiene 
quien responda por ella. Informan Aguiar 35, 
bodega. 12171 4-25 
S E S O L I C I T A 
un chino cocinero, ó bien una cocinera de co-
lor, de mediana edad, que sepa hacer la oom-
Sra y tenga recomendaciones, para un esta-lecimiento. 81 no reúne estos requisitos ex-
cuso presentarse. Soledad 12, carnicería, darán 
razón. 2̂173 4-25 
S A L U D 31 
Se solicita una criada blanca ó de color para 
ayudar á todos los quehaceres de la casa. 
12211 4-25 
C O S T U i l U R A 
se solicita que sepa ooser á máquina y surzir. 
Teniente Rey 15, altos. 12212 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, Vedado calle 
K, entre 11 y 13. Sueldo dos centenes. 
12209 4-25 
Aíjente y fotógrafo.-Se pueden ganar 
de 6 á 10 pesos diarios. Solicita un compañero 
un fotógrafo que tiene aparatos para hacer 
teda clase de retratos, cuarto oscuro para fe-
notipos, para salir al campo 6 aquí. Lebredo 
n. 29, Guanabacoa; venir por los carros eléc 
trieos y apearse en la Iglesia de Santo Domin-
go 12208 4-25 
Una buena profesora inglesa y mo-
dista fina de vestidos y sombreros, se ofrece 
para institutriz y á la vez coser, en taller 6 en 
casa particular. También da clases en su casa 
y á domicilio á precios módicos. Lamparilla 
63, altos, preguntar por el encargado. 
12193 4-25 
E S C R I B I E N T E 
con letra inmejorable ae ofrece, práctico en 
contabilidad. Informan Dragonea 40. bajos, 
habitación n. 8. 12187 4-25 
Loa señora y una joven pehinsulares 
desean colocarse de manejadora la primera, 
es cariñosa con los niños, lleva 4 en lo mismo, 
y de criada de mano la otra prefiriendo arre-
glar cuartos y coser. Saben cumplir con su 
obligación y tienen quien las garantice. Infor-
man Mercaderes n. 4. Van al campo. 
12185 4-25 
Se solicita una ó 2 ciudadelas ó 2 ca-
sas grandes buenas para vecindad que no sean 
fuera de la Habana, con fondo ó fiador, como 
su dueño desee. Diri(firne á Aguila 107, teléfo 
no 1526. Juan de Dios Corbo. 
12082 8-25 
Una señora peninsular con una n i ñ a 
de 16 meses, desea colocarse de criada de roa 
no para servir á una señora sola ó áun matri-
monio. Sabe cumplir con su obligación y tieiit 
quien la recomiende. Corrales 46. Tienen qui 
darle calzado. 12214 4-25 
~EÑ SAN JOSE 92, 
•̂ e solicitan aprendices adelantados en eba 
nfatt'ería. 12203 4-25 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano en la Calzada del Cern 
núm. 586. 12205 4-25 
Solicita colocación 
un señor de mediana edad y solo, de Cárpete 
ro o auxiliar en un escri orio: ouena letra 
T.imbién se compromete iral campo á cual 
quiera finca 6 Ingenio para enseñar á doce • 
más niños la instrucción primaria: se dan refe 
rendas de su honradez y buenas costumbres, 
informará el encargado de La Casa Blanca 
Aguiar 92, entre Obispo y Obrapía. 
12195 4-25 
Criandera Española, se ofrece 
á media leche 6 á leche entera si le dejan te 
ner á su bijo, criándolo á viverón. Iníormai) 
en Antón Recio 29, de 10 a 1. 
11855 4-25 
Una criandera peninsular de 6 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene in-
conveniente en ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan San Rafael 139>á altos, cuar-
to n. 14. 1193» 4-25 
C R I A D O D K MANO 
se solicita uno que presenta buenos informes. 
De una en adelante. Virtudes 16, 
12187 4 24 
S I E S S O I j i I O I T A . 
una cocinera 6 cocinero que traiga buenas re-
ferencias para familia corta. Sra. de Bolívar, 
calle A. n. 2«, entre 13 y 15, Vedado. 
12181 4-24 
k e solicita una criada peninsular de 
•diana edad para servir S una señora sola .v 
piarsn habitación: ha de hacer mandados 
\ qqe no tenga pretensiones. Informan Indus-
ería 112. 12151 4-24 
Oesea colocarse un cocinero reposte-
a pentesalar, cocina ¿ la francesa, española y 
r >)ía, en casa particular 6 toda clase de es-
a cimiento con excelentes recomendacio-
ne nforraan Aguiar 80, puesto de frutas. 
-152 4-24 
S E S O L I C I T A 
para un matrlmenlo nna cocinera de color: 
sueldo des centeaea. 81 no es muy limpia que 
no se ] -Méate. San Lázaro 9, altos. 
123.3$ 4-24 
L na í urda acostumbrada al servicio 
desea ina casa de familia respetable para ser-
vir á la mano y coser: entiende todo el servi 
cío de una oaaa: tiene personas que la garan-
tice. Informa Obispe «7, el portero. 
12142 4-21 
Desea colocarse 
de criada de manos una joven peninsular. Sa-
be cumplir con su obligación y coser á mano 
y máquina. Marina 40. 12112 4-24 
E n P r a d o n . 7 
Se eolicita ana criada que sepa coser. 
12121 4-24 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en oasa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Aguiar 67. 
12113 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una casa.y 
que traiga recomendaciones, Sueldo dos cen-
tenes y ropa limpia. Prado 5. 12157 4-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. No tiene in-
conveniente en ir al Cerro 6 al Vedado. Tiene 
quien la recomiende. Informan Progreso 32, 
tren de lavado. 12150 4-24 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano 6 manejadora. También 
sabe lavar y planchar. Tiene quien la reco-
miende. Informan Manrique 183. 
1214& 4.24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea trabaja-
dora y no muy joven. Sueldo ¿centenes y ropa 
limpia. En Habana 148, altos. 
12141 9 4.24 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, que sepa su oblieracion; si 
no que no se prerente. Traiga recomendacio-
nes. Prado 94, entresuelos. Sueldo 2 centenes. 
l'il44 4_24 
Se necesitan 2 repartidores 
de entregas, que trabajen á comisión. 
Empedrado número 20, interior. 
r m e 4,24 
S E SOLICITA, 
ana cocinera para corta familia; tiene que ser 
muy limpia y tener quien la garantice. Sueldo 
2 centenes, no hay niños. Jesús del Monte 462 
12118 4-24 
Una criandera peninsular, con buena 
y abundante leche, desea colocarse á media 
leche. Tiene quien la garantice. Informan 
Teniente-Rey número 23, altos. 
12127 4-24 
Una buena coHuera péninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con mi oblitración y tiene buenas 
recomendaolones. Informes Amargura 37. 
12l2fi 4-24 
Desean colocarse una buena cocinera 
y un ma .-imonlo sin hijos. Ella de criada de 
mano > 1 de portero ó cosa análoga, café ú 
hote' i/ues estaa acostumbrados á estos traba-
jos. Tienen buenas referencias. Oficios nüme-
ro 74, darán ra»6n. 12185 *-2* 
Una joven de color desea colocarse de 
criada de mano. Sabe cumplir con su obliga 
ción y tiene quien la garantice. Informan »an 
Ignacio 77. 12129 
Dos Jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informes Peñalver 74. 
12131 4-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Ejido 9. 12146 8-24 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe coser á mano y á má 
quina y es cumplidora de su deber. Tiene 
quien la recomiende. Informan Cuba 24, al-
tos 42. 12115 4-24 
C O C I N E R A 
Se solicita en Campanario 37. Sueldo 10 pe-
sos. Si no trae recomendaciones que ne se pre-
sente. 12119 4-24 
E n el Colegio Central '•Hernández 
Mederos" Reifia S3, su Director Sr. José Her-
nández Mederos, solicita una persona reco-
mendable para conserje é intérprete de los 
profesores extranjeros con que contará diebo 
plantel. Ha de hablar ingles, francés y ale-
mam 12165 4-24 
S e n e c e s i t a 
un empleado que entienda de Registros 
y tenga buena letra. Rogistro de la Pro-
piedad, Candelaria 2, Ouanabacoa. 
12114 4-24 
CORRESPONSAL. 
Se solicita un joven para corresponsal en In-
glés y Español. Dirigirse al Apartado i>48. 
12162 8-25 
S E S O L I C I T A 
un criudo de color que tensa quien lo reco-
miende. Habana n. 156. 
12152 4-24 
Matrimonio sin hijos y un joven re-
cien llegado de España, sabiendo leer y escri-
bir correctamente y ella coser á mano y á 
máquina, desean colocarse en la ciudad o en 
el campo, juntos ó separados, buenos Infor-
mee. R: Aguila 116A n. 58. 12136 4-24 
Un señor americano con título uni-
versitaj io, residente en el Vedado, desea cam-
biar lecciones de español por Inglés con un es-
pañol educado. Dirigirse por escrito á W. S. é 
esta oficina. 12132 4-24 
Una criandera peninsular de 40 dias 
de parida, con su niño que se puede ver y con 
»)aena y abundante leche, desea colocarse á 
•-che entera. Tiene quien la garantice. Infor 
tuap̂  Factoría 17. 12148 4- 24 
Una cocinera francesa de medianil 
üdad, quiere encontrar una casa particular de-
cente o de comercio; ea muy buena cocinera y 
•abe cocinar á la francesa y á la española: pue 
ie ir al campo y si es para la ciudad no duer 
nae en el acomodo: tiene muy buenas reco 
.nendaciones. Informan Neptuno 42, botica 
__12134 4-21 
U n a j o v í n peninsular, desea colocar-
se de manejadora, es cariñosa con los niños y 
nabe cumplir con su oblioaoión y tiene buena-
ecomendaciones. Informan Cristo 23. 
12158 4-24__ 
Jna joven peninsular desea colocar-
le de criada de manos ó manejadora. Habe co-
er á máquina y á mano y es cariñosa con los 
liños. Informan en la calle Apodaca n. 17. 
12143 *-24_ 
Una joven peninsular desea colocrtr-
'C de criada de mano ó manejadora Es carl-
iosa con los niños y sabe cumplir con au de-
ber. Tiene quien* la recomiende. Informan 
San Lázaro 255. 121645 4-24 
AGENCIA DE COLOCACIONEsT 
Se facilitan y se necesitan criadas, criado?, 
manejadoras, cocineras y toda ciáso de sir-
vientes. Se tramita, la salida de Triscorniay 
e facilitan cuadrillas de trabajadores para él 
campo. 
OFICIOS N. 70. T E L E F . 3089. 
ALO?» SO Y COMP. 
12097 4-24 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas deaocQpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
íiO, tienda de ropas. g Oc 
Una señorita alemana que además 
de su idioma natal habla inglés y francés de-
sea colocarse para acompañar á un matrimo-
nio 6 á niños mayores. Buenas referencias. 
Dirigirse al Apartado n. 697, Habana. 
12023 8-22 
Agrencia de colocaciones. 
La 1? de Aguiar, única en la Habana que el 
público puede confiarles cuanto necesiten pa-
ra el servicio de sus casas y lo mismo al comer-
cio, todos cuantos dependientes necesiten así 
como toda ciase de trabajad"«ros, O-Reilly 38, 
Teléfono 450, de J . Alonso y Villaverde. 
11960 13-20Ag 
Manuel Kodríg-uez Monteag^udo 
desea saber el paradero de sa primo Ignacio 
Puente Monteagudo, por asuntos muy intere-
santes. Universidad n. 20, Habana. 
11909 8-19 
Se desea saber el paradero de José 
Artimé García para asuntos de familia. Infor-
man Jesús del Monte 507, bodega. Se suplica 
la reproducción en los demás periódicos. Vic-
toria Armiento. 11776 tl-16 ml4-17 
Want«d a youug lady of good 
appearance as saler lady in Jerrelry Store. 
Must speak Englis & Spanisk, Montana Dia-
mond Co, Obispo 77. 1189S 8-19 
A LAS COSTURERAS 
En Mercaderes 41, altos, se solicitan costu-
reras «ne sepan hacer camisetas de crepé. 
11003 . 26-3Ag 
Dinero é Hipotecas. 
Lo damos para pagarés con garantía comer-
cial por 30, 60 y 99 dias en cualquier ci ntidad 
mayor de mil pesos á muy corto interé» 
Sobre hipoteca á 63^ por 100 anual en la Ha-
bana, Cerro, Vedado y Jesús del Monte para 
buenas calles. La Rúa y Colón, Empedrado 7. 
12178 4-25 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al 8p^ desde $500 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta |12.000. J . Espejo, Aguiar 75. letra 
C. Bfelojería, de 2 á 1 12015 8-22 
D I X E B O en H I P O T E C A 
se da al 6p.g en partidas no menos de |30.000. 
Informes Ancha del Norte núm, 176, de ll>í á 
12W a. m. y de 6>á á 8^ p. m. 
J0709 26-23J1 
M a i B i c a s í s s ' ü i i w i í o s 
E n $12.000 oro se vende una casa 
en el barrio de Colón, calle de Crespo, que tie-
ne 13 metros de frente por 40 metros de fon-
do, eati libre de gravamen. J . Ramos. Empe-
drado 75. 12308 4-27 
S E V E N D E 
una magnífica vidriera ea el punte más cén 
trico de la Habana por no poderla atender su 
dneño: no se admiten corredores. Informan 
San Isidro 21, vidriera del café. 12279 4-27 
E n $13.000 oro se vende una casa 
en el barrio del Angel con tros años de fabri-
cada, está libre de gravamen y gana |122 oro. 
J . Ramos, Empedrado 75. 
12307 4-1 
Buen negrocio.-Se vende una lechería, 
•ola en su barrio y de mucho porvenir. Tiene 
contrato la casa por 6 años. Se da en propor-
ción, por tener su dueño otro negocio de más 
importancia. Darán razón calzada de Vives 
número 71, bodega. 
12280 8-27 
Vendo ÍS casas en la calle del Carmen, 
con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, patio y 
de azotea, sin gravámen.—Ganan á 4 centenes 
y su precio dltirno ?1.900. J. TCspejo, Aguiar 75, 
letra C., relojería, de dos á cuatro. 
I2á06 4-27 
V E D A D O 
Se venden solares á500, 600, y fOO pesos, re-
dimidos, en punto muy alto y E»Ii dable en lat 
faldas del castillo dol Principe, donmiaudo to 
do el Vedado, la Babia, Jesú? del M v n i c j Ce 
rro- . . . . 
TITÜEOS enteramente limpios. 
Informan Prado 91, de 12 a. m. hasta 2 p. m, 
12267 <-2C 
Vendo solares en el Vedado en la calle 23, á 
4 v 5 pesos el metro.—EmlUo Villaverde, San 
1 -acio 40, de 1 á 3. G I myt 
E n ganya.-Se vende en la Calzada de 
San Lázaro, ana bonita casa de alto y bajo, 
con entrada independiente, libre de grava-
men, pisos de mosaico ñnos, servicio sanitario: 
para más informes Mercadere<! 4, de 8 á 5, pri-
mera habitación á la izquierda. 
12254 4-26 
A T E N C I O N : 
Por convenir irasladarse á otro lugar, se 
traspasa la acción d« un local en m'iy buen 
punto y se venden loa armatostes, mostrador 
y vidrieras que en el mismo están instaladas, 
propios para cualquier establecimiento, dará 
informes D. Antonio González, Amargura 51 
altos, de 12 á 5 de la tarde. 
]2265 4-26 
Se vende una buena lechería bien 
montada y en buen punto y sola, pues se desea 
si es posible para el día 30 esté realizada por 
asuntos de familia en España, Lealtad entre 
San Rafael y San José, lechería. 
12259 4-26 
T e c h a d o d e F i e l t r o 
T l t A D E . " ü . S." M A K K 
Este es el legitimo techado de fieltro que ha 
dado resultado en Cuba, fabricado por The 
incoln Waterproof Cloth Co. de N. J . Se ga-
rantiza que no tiene papel ni alquitrán, pida 
las muestras y se convenceré. Si su ferretero 
no tiene el techo, pídalo á nuestros agentes 
que se lo enviarán enseguida. Carrillo & Bat-
Ue, Mercaderes 11, Habana. 
11283 4-25 
F K Ü T A E E S ENANOS 
Para cVUvar en macetas, al recibo de su 
imporU. -->>-., remitimos libre por correo: na-
ranja Japonesa "King" 45 cts.. Mandarina 45 
cts., Anón 75 cts.. Mamón 50 cts., Limón 45 cts. 
Lima 75 cts.. Guayaba Fresa 50 cts., Higo PO 
cts., Caimito 75 cta. Por 2 cts. remiLimos catá-
logo con semillas. Carrillo Se Batlle, Mercade-
res 11, Habana. 12184 4-26 
V E N D O D O S F I N C A S 
en San José una de 5 y otra de 27 caballerías y 
una casa nueva calle de Uloria en $1.9C0. Cuba 
16, de 12 á 8. 12186 4-25 
V E N D O 
4 casas en el Vedado nuevas, con todos los ade-
antos, uno en la calle F , esq á 17, ?2S.009, gana 
$150 oro americano, 2 en la calle E , entre 17 y 
15 á $8.000 oro B, cada una y otra entre 23 y 21, 
(üi f9.000, todas libres de censo, además vendo 
una hermosa casa quinta en la calzada del Ce 
rro, con 6.000 m[c de terreno, en $16.000 oro E . 
La Rúa y Colón, Empedrado 7. 
12175 4-25 
» E 3 T r E 3 1 W " X > E 3 I S r 
dos solares en los Quemados de Mnrianao. Se 
dan baratísimos, estando situados al lado del 
uarn-ñero. Informan en O'Rellly y San Ignacio 
(café) preguntar por D. Mauricio, 
12140 4-24 
S E V E N D E N 
dos casas en Guanabacoa, Sta. Ana 29 y 29^ y 
e dan 4.000 pesoa en hipoteca ó compra de 
casa. E l dueño en Jesús del Monte 386. 
¿2167 4-24 
Oran oportunidad. - Se traspasa un 
magnífico local propio para un establecimien-
to situado en el punto más céntrico y concu-
rrid o de )a ciudad. Para informes dirijirse é 
Obispo 32, sombrerería de Ramentol. 
e 1580 8-24 
Se venden 2 casas en la calle de Vi -
vos, una tiene sala, saleta, 4 cuartos, terreno 
para fabricar 2 más f3 000. La otra sala, 2 cuar-
tos uno alto en $1.500. Otra, Calzada S. Lázaro, 
<ala, comedor, 4 cuartos, en $2.500; Razón 
Monte 64, Menendez. 12169 4-24 
Se vende la casa calle 11 n. 68, entre 
S y 10, en el Vedado. Es cómoda, fresca y de 
capacidad. Arboles, jardín, abundancia de 
;¡gua, gran baño y otras comodidades. Es de 
azotea en sil mayor parte. En la misma infor-
marán. 12088 S-23 
una magnífica frutería en lo más céntrico de 
la ciudad. Informan O'Rellly y Cuba, bodega 
| p. Mano Fuerte. 12057 8-23 
Bodega.-Si quiere comprar una bo-
dega muy antigua y bien situada y de buen 
porvenir. Vengan al café de Chacón 33, esqui-
na á Aguacate que se le dará razón. 
12107 8-23 
Se vende tina carnicería en buenas 
condiciones, por no poderla atender su dueño 
en Corrales 259, informan á todas horas. 
120H9 4-24 
ípiO.OOO potrero á 5 learnas N. E . de 
la Habana con 25 caballerías 270 cordeles, te-
rreno quebrado de Monte y 5 caballerías 129 
cordeles de manglar. Tiene un rio cte pesca. 
Inmejorable para lengua de vaca. Mangos 2, 
K. Jesús del Monte. 11817 10-17 
Buena ocasión.-Se vende un gran es-
tablecimiento, situado en una de la principa-
les calles comerciales dentro de la llábana y 
se da muy en proporción por retirarse para 
España sus dueños. Informan en Muralla 49, 
teléfono 718. 11811 26-17 A 
Se vende un solar en la calle 23, entre E . y 
F. que inld& 416 metros cuadrados. Llano y con 
las aceras pagadas ya. Informes al Apartad.) 
185. E . V. Peyrellade. 
Ido-11 
0 0 0 i ^ a s í j s o ® 
vendo en Guanabacoa una bodega con casa y 
todo. Otra bopega en la Habana muy barata. 
Informan Santos Suarez 40. 
117W 10-17 
oí K A N N E G O C I O 
Por tener que marchar á España su dueño 
ae vende un kiosco en el mejor punto de la 
Habana. Informan Aguila 193. 
10820 26-30J1 
BE iiMALE 
Peiro perdiguero, color blanco con 
manchas carmelita claro y una pata rota per-
fectamente curada, se ha extraviado en Mu-
ralla y Aguacate, entiende por "Monte." Se 
gratificará al que lo entregue en Aguacate 114. 
122»9 4-27 
0. 
Be venden 2 hermosas yeguas, criollas, de 
cuartas, larga de alzada, y recién paridas con 
sus potricos y una potranca criolla, de 14 me-
ses y tiene de alzada 7 cuartas, y un caballo 
colín, raza inglás de 8 cuartas de alzada, pro-
pio para un familiar ó para un coche ¡de Lujo 
Pues se venden por tener que ausentar au due-
ño para el extrangero. Se pueden ver á todas 
horas en el (Bodegón de Toyo) Jesús del 
Monte 246. 12239 8-27 
GATICOS de ANGORA 
Muy finos blancos y de colores se venden en 
San Rafael 139, A. 
12293 8-27 
S E V E N D E 
un perro y una perra de Terranova muy no 
bles, buenos para cuidar un patio, se dan muy 
baratos. Informan Campanario 123. 
12201 4-25 
E n Monte n. 2, E , 
se vende un perri) y una perra de caza fina. 
Se pueden ver á todas horas, se dan en pro-
porción por so necesitarlos sa dueño. 
12181 tl-2l m3-25 
SE V E N D E 
ana jaca sana de tres años de edad, ciiolla y 
de 6*4 cuartas de alzada, es de color moro de 
concha y propia para persona de gusto. Pue-
de verse en el Vedado, calle 11 esq. á 10 á to-
das horas. 12164 8-24 
de Atención.—Se vende una pareja 
yeguas de Kentucky, 161,' mansas, legítim, 
color negro como la noche, maestros de coc»*» 
y también una yegua color dorado de la mis-
ma raza (Hamittonlana). Kirkser y Wagner. 
Finca "Arocha" Mantilla. 12153 4-24 
CA3AIL0S Y MULOS." 
Constantemente estoy importando de St 
Louis, Kentucky & Maestros. Existencias de 
mucho brazo y corrientes. Yeguas para crias. 
E. Caaaus, Calzada de Concha y Crirtina. To-
mar los carro* de Jesús del Monte. Teléfono 
6082. 26-13Ag 
! Venta de 4 vacas con tres terneros, 
uu oaballo de siete cuartas, de siete afioa, nue-
ve varas de piso pesebre y peine. Puede ver-
de á todas horas en San P»blo y Clavel. To-
más Barbera, Cerro. 11461 \f>-\\ 
DE M A J E S 
S E V E N D E 
un boggul muy barato, en Lamparilla 22. Pue-
de verse á todas boras. 12300 8-27 
S E V E N D E 
ua mllord nuevo: ee dá en proporción; sirve 
para particular. Se puede ver ú todas horas en 
San Rafael n. 154, 12239 4-26 
Se vende un Uiilord, zunchos de go-
ma, con dos caballos: se dá barato por ausen-
tarse su dueho: puede verse de 6 á 9 a. m. en 
Cristina número 29, entrada por Concha. 
12258 4-23 
A U T O M O V I L 
Se venda un automóvil de gasolina, 5 asien-
tos, elegante coche, valiosos repuestos. Puede 
verseen Campanario 56. 12248 10-26 
Se vende un familiar moderno 
muy fuerte y acabado de remontar, se da muy 
barato por necesitar el local que ocupa. Pue-
de verse en Aguila 84, gran establo de carrua-
jes de lujo. E l Cupé. Coches á $2-50, Teléf. 1044 
12217 8-25 
s e v e n d í : 
un coupé francés, nuevo, zunchos de goma, 
acabado de pintar, de buen fabricante. Morro 
número 10, se da barato. 
12124 4-24 
Kl que desee comprar algún carruaje 
debe venir á esta casa donde encontrarán 
un surtido completo. 
Tenemos varios "familiares" y entre 
ellos 3 con asientos cómodos para 6 pasa-
jeros. Infinidad de til'ourys y faetones. 
S A L U D 
12028 
N U M . 1 7 . 
8-22 
Carros.-Se venden cinco de cuatro 
ruedas para el reparto de Cerveza, aguas mi-
lerales A. Se pueden ver y dar razón C. del 
Monte 268, Jerónimo Cenani. 
11913 10-19 A 
Se vende 
un magnífico cupé Ciaren, se realiza muy ba-
rato, puede verse á todas horas. Cuba 121. In-
forman de su precio. Sobrinos de Herrera. 
San Pedro 6. 118S9 8-19 
os m i l e s ? mm. 
Gang-a.-Se venden todos los objetos 
siguientes: juntos ó separados, una caja de hie-
rro magBÍfica7 una prensa de cop ar, 4 mesas 
envoltura, una romana plataforma nueva, un 
armatoste, una carpeta y mostrador, todo mo-
derno y muy barato. Inforradn Santa Rosa 29. 
á todas horas. 12294 4-27 
Se vende una bastonera y un juego 
de sala Alfonso X I I I , sin espejo, de medio uso, 
se dá barato. De 8 á 6, en Neptuno 63, altos. 
12243 4-26 
L A Z I L i A 
de G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 
Suárez núm. 45, próximo ai campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, pn .das y es-
meraldas. Objetos' de arte y enoaie , Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda chise de ob-
jetos. 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedra» finas. 
En ropa de mujer y hombre, muebles* 
3 la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 
13- 27Ag 
PIANO.-Se vende uno nuevo del fa-
moso fabricante Blüthuer (cuerdas cruzadas. 
Costó 30 onzas, hace apenas seis meses. Se dá 
barato, Aguiar 79, al lado del Banco Español. 
12208 8-25 
Se vende una contra incendio de tamaño 
grande, con doble puerta. Informan Nep-
tuno 39 y 41, La Regente. 12145 8-24 
P I A N O S de E S T E L A 
al contado y á plazos desde $10.60 oro al mes. 
e alquila pianos á $5.30,á |1.24 oro y $4 plata 
al mes. Cosa de Xiques, Gaiiano 106. 
11937 8-23 
L A M I S C E L A N E A 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. La 
casa que más barato vende situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
ciase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á $10 y de lu-
nas á f30, vestidores á 120, peinadores á »16, 
lavabos á, $8, aparadores a |8.oO, juepos de sala 
áf22, máquinas de coser á |6, lámparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, Idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á f250 y mil obietos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L N. Í 1 5 
10967 29-1 Ag 
Planchas, papel, cartulinas y 
efectos totográficas á precios 
nunca vistos. 
Otero y Colominas. 
San Rafael 32. 
C-1445 1 ag 
PIANOLAS Y AERGOLAS 
de E o l i a u C a m p a n y , de N . York . 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 
para los mismos. 
Unico Agente para . Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Exposición de Pianos todos garantizados 
Comercio en general de Másicaé instrumentos. 
C-1470 alt 13-1 ag 
S E V E N D E N 
ocho cornisas de nogal doble y una cama de 
idem, todo casi nuevo. Informan en La Paz de 
Cuba, Teniente Rey n. 89, 
12005 8-22 
Se vende una hermosa caja de hierro 
con bóveda de acero, para cándales y un espe-
jo grande como para establecimiento 6 socie-
dad. Se dan muy baratos. Bernaza n. 6. 
11996 8-22 
I I X s i s t i X M . O s 
fcrticipando al piMco en general 
que para comprar Pianos no hay más que una 
casa en la Habana NON PLUS ULTRA en a-
delantosy CHAMPION de la baratura. Salas, 
San Rafael 14. 11946 8-20 
S E V E N D E 
un piano americano de la mejor clase y tam-
bién todos los muebles do una casa de hués-
pedes por volver su dueSa á los E . U. Troca-
dero esquina á Qaliaao. 
11952 8-20 
FABRICA DE MUEBLES. 
NeptiiiD 58, frente á La Filosofía. Tlf. 1225 
Nadie compre muebles nin a'/ttes visi-
t a r esta r a s a . NOVIOS. A C A S A K S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, mepl~, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. alt 1170113 15 A 
5C o ^ 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los miamos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
11668 78-18 A 
Se compran prendas y mueblet 
FERNANDEZ Y RUISANCHEZ Teh f. 1954. 
Neptuno 62, entre Gaiiano y San Ni.joláj, 
11231 26-1 Ag 
de Cámaras y accesorios foto-
gráficos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 
Otero y Colominas, 
San Kaíael 33. 
C-144o 1 ag 
P R E N D A S 
Loe que deseen comprar, hacer 6 oomponor 
una prenda á la perfección y á módico ¡/-ocio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y f Reilly. 
So compran brillantes, oro y pUta —Félix 
Prendes. C 1437 2o-1 ag 
L a c a s a 
de 
3 F I . T J X S A K T O I C S í r 5 . 
E l que necesite BRILLANTJifl, R l 8IE8, 
ESMERALDAS y ZAFIROS; M'-JEBL^iS do 
todas clases y estilo?, CAMA.S hierro y made-
ra, MIMBRES, PIANOS, FONOGRAFOS, 
LAMPARAS, CUADROS, MOLDURAS fran-
cesas, CUBIERTOS ñnos y objetos de fautasía, 
que vaya á la casa de ítuisaaclie/. B rtido 
espléndido en prendería y relojes, todo nuevo, 
bueno y barato. 
Se compran brillanteí», oro y platino. 
A N G E E E S 13 Y l . S T l t E L l . A N. 2 9 , 
T E L E F O N O 1058. 
11439 26-11A 
E N P L E N O V E R A N O 
Vaquetas francesas para camas, colores 
oro v Avellana único importador E l Caballo 
Andaluz. Teniente Rey 25. 
11111 28 4A 
L A P M I D E B C I A 
CASABE PRESTAM'j.] T C O M A V I T A 
San Kafael 51 
entre Manrique y Campaiiíirio 
Prendas, Muebles v Ropas. 
L A P R O V I D E N C I A 
11148 26-6 A ' üe müta y M 
CD3 A-CATALUÑA 
GAIIANO NUM, 97. 
He recibido una importaute remesa 
del acreditado vino fino de mesa M i o -
j a C l a r e t e , A u y u s i a i i a qae vendo. 
Caja $5.00 plata 
y Mella 50 centavos. 
También he rebajado el Café Supe-
rior á 38 centavos libra. 
12233 8-28 
B l e c t x i c i d a d 
Todos los efectos dsl giro á precios móc eos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaifle.-Teléfonos T̂ .s-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTK, Ineenioro HABAK \ . 
Apartado 647, Manzana de Oó'ner. Telf. "38, 
12133 312-24 Ato. 
DOS CALDERAS Y DN MOTOR 
Se venden, por no necesitarse, dos caldera 
de 25 y 40 caballos de fuerza, y un motor horl 
zontalde 20 caballos, todo en buen estado. 
Pueden verse en el taller de lavado v piaa-
chado al vapor de la Sociedad Anónima £T. 
PROGRESO, situado en la calle de Vapor nú-
mero 5. á toda? horag. 
11798 15 16A mm y mmm. 
Una Heladora Adruince JyucJcei/e rt, 8 
cnesir'í60-00 oro en el depósito de maquina-
ria deFranciaco P. Amat, Cuba 93. 
C1451 alt 1 fLg 
MAQUINARIA PARA INGENIO 
Se vende un ventilador grande pa-
ra horno de quemar bagazo y una 
máquina de SO caballos de fue ix i , 
ambos de nieaio uso. 
Bombas Dúplex de todos tamañes 
y clases.—Una máquina de Gas de 1 3 
caballos.—Una caldera de acero P a -
tente Babcock & Wilcox de 35 caba-
llos.—Se pueden ver en la calle de lá 
Habana esquina á Amargura. 
11C88 26-4 Agr 
DE USO.—8e venden cuatro Filtros Precs%s 
gif?antes de 34 placas cada uno con sus cone-
xiones, han trabajado en la zafra pasada, com-
pletos y para entregar de momento. 
Una máquina vertical de balancia 
con doble engrane, ?on trapicho de siete piéa, 
güilos 16" x 20. vírgenes sistema Rousellote. 
Un Tanden de dos trapiches de siete plés, 
con DOBLE ENGRANE, llovidos por una so-
la máquina, guijos, los seis de 16" x 22"—coro-
nas y piñones de acero.—Todo para entregar 
de momento, en magnífico estado. Está todo 
esto en la Isla para entregar sobre los carros. 
Informará 
hasta las 10 de la noche 
N E P T U N O 33, H A B A N A 
alt _26-12Jl _ 
En el Ingenio Arauio en el Manguito ae vaur 
den 2 cristalizadores de 80 pies de largo por 9 
de diámetro de forma lira de os que fabrica 
en Cárdenas el Sr. Manuel Galdo. 81 se desea 
adquirir Informes más detalles dinjirse al ol* 
tado Ingenio. c 1888 
ALMACEN DE PIANOS 
de Monserrate y Ca. 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n? 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag-
níücos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca.—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquilan pianos nueros.—Se venden mag' 
niñeas Piánolas.—Venta desde DOS centenos 
muesuales , 26-17A 
A los maestros de obras y propieta-
rios, se venden dos huecos de puerta de cua-
tro hojas y dos huecos de persianas de \i'rOt 
Obrapia 1, carpintería. 12199 4-26 _ 
Se venden 20 tanques de hierro de 
todas medidas y 80 rejas para sepultaras do 
niños y personas mayores, varios dibujos y un»r 
escritorio de reja alambrada americana con 
puerta correde a y un lote de madera con m« 
das de carretones, Calle de Zulueta 16. 
11935 28-20 A 
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